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‘os inimigos da democracia estão entre nós’
irene Flunser PimenTel, hisToriaDora 

6 A Investigadora espe-
cializada no período do Esta-
do Novo não tem o antídoto 
contra o avanço populista, 
em Portugal e no resto do 
mundo, mas deixa conse-
lhos. Irene Flunser Pimentel 
defende um «cordão ético e 
sanitário» no Parlamento e 
a «moralização e reforma» 

regime democrático. Mas 
o 25 de abril permitiu, de 
forma acelerada, trazer mui-
tas modificações em Portu-
gal, como a introdução da 
democracia, com as suas 
imperfeições – aliás, con-
sidero que as democracias 
são todas imperfeitas – a 
liberdade de expressão, a 

liberdade de associação, a 
liberdade de pensamento, 
etc. Aproveitando o público 
a que este jornal se dirige, 
permita-me salientar que a 
revolução possibilitou uma 
democratização da educa-
ção. É preciso não esquecer 
que a instrução antes do 25 
de abril não era pensada no 
sentido de haver uma gran-
de mobilidade social. Nos 
48 anos de ditadura, tendo 
o salazarismo marcado, in-
delevelmente, o país em 
termos educativos, pratica-
mente “só” se exigia que 
os portugueses soubessem 
ler, escrever e fazer algumas 
contas. Com a agravante de 
o Estado Novo ter reduzido 
um ano de ensino, da quar-
ta para a terceira classe. Até 
ao marcelismo pode dizer-se 
que o se pretendia era que 
os portugueses fossem para 
escolas técnicas – comerciais 
ou industriais – depois da 
quarta classe. Evidentemen-
te que depois houve um au-
mento da escolaridade obri-
gatória, mas o liceu não era 
destinado à população em 
geral, mas sim destinado a 
formar filhos das pessoas da 
elite, que depois seguiriam o 
seu percurso para a faculda-
de. A talhe de foice, deixe-
me dizer-lhe que lamento 
que, posteriormente ao Es-
tado Novo, já em democra-
cia, nunca se tenha feito a 
devida aposta nas escolas 
técnicas, muito por causa 
destes estabelecimentos de 
ensino terem «colado» o es-
tigma de não promoverem a 
mobilidade social. Em qual-
quer país democrático estas 
escolas técnicas são neces-
sárias.

e que outros aspetos 
gostaria de destacar tam-
bém como positivos?

A situação das mulhe-
res, desde logo na lei. Quero 
recordar que antes da revo-
lução o Código Civil consi-
derava que o homem era o 
chefe de família, a quem a 
mulher e os filhos deviam 
obediência. E as mulheres, 
mesmo trabalhando fora do 
lar, tinham de se encarregar 
do trabalho doméstico. A 
reforma do Código Civil e a 
eliminação das desigualda-
des no seio dos cônjuges 
foi importantíssima. A re-

alização de eleições justas 
e livres e o voto universal 
foram outras novidades, 
sem esquecer, claro está, o 
Estado Social. 

os mais jovens, que 
não vivenciaram a transi-
ção para a democracia, de-
viam ter mais conhecimen-
to sobre o antes e o depois 
da «revolução dos cravos»?

Vou, com muita fre-
quência, às escolas. Aliás, é 
dos locais onde mais gosto 
de intervir e de partilhar o 
meu conhecimento. E nes-
sas minhas visitas constato 
que há muito desconheci-
mento sobre este período 
tão marcante da História de 
Portugal. Por isso, defendo 
que, sobretudo, a partir do 
9.º ano, os jovens apren-
dam um pouco mais sobre 
a nossa história recente, 
nacional e internacional. 
Ontem, estive numa escola 
de São Martinho do Porto 
e constatei que uma tur-
ma de alunos do 12.º ano 
chegou a ser menos inter-
veniente do que várias tur-
mas do 9.º ano com quem 
tive oportunidade de estar. 
A História tem sido muito 
desvalorizada na política 
educativa. Aliás, sou com-
pletamente defensora que 
as disciplinas de Filosofia 
e de História devam ser le-
cionadas até ao fim do 12.º 
ano de escolaridade. Isto 
devia ser válido também 
para os que seguem uma 
via de ensino diferente. Se 
assim não for, o desconhe-
cimento vai continuar a do-
minar e existirá, de certeza 
forma, uma incapacidade 
de encarar a cronologia. Já 
tivemos uma fase em que 
só se dava importância às 
datas históricas. Mais tar-
de, o foco passou a incidir 
sobre as grandes estrutu-
ras e conjunturas analisa-
das sob o ponto de vista 
económico, social e polí-
tico. Na verdade, entendo 
que falta muito o lado de 
contar histórias nos ma-
nuais de História. Normal-
mente, nas escolas pergun-
to: «Gostam de História?»…

e que respostas obtém?
Invariavelmente, são 

muito poucos os que le-
vantam a mão. Mas ;

dos partidos políticos. Na 
área do ensino, argumenta, 
convictamente, que as disci-
plinas de História e Filosofia 
devem ser lecionadas, trans-
versalmente, até ao final da 
escolaridade obrigatória.

entrámos no ano que 
antecede as comemora-

ções do redondo número 
de 50 anos da revolução do 
25 de abril. Que balanço faz 
deste quase meio século 
de regime democrático em 
termos de avanços?

Registaram-se muitas 
conquistas. O país mudou 
muito. Provavelmente, tar-
de ou cedo, seríamos um 

Publicidade
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quando pergunto «se gostam de histó-
rias», a reação já é distinta…

o apelo que faz para que se intensifi-
que o ensino da Filosofia surge pelo facto 
de vivermos numa sociedade apressada e 
que perdeu tempo para parar e pensar?

Sem dúvida. Frequentei o Liceu Fran-
cês, em Lisboa, e recordo-me que tínhamos 
muitas horas de Filosofia e de História, dis-
ciplinas que também eram lecionadas aos 
que seguiam matemáticas ou ciências bio-
lógicas. O Latim também ajudava a pensar. 
Não diria que, na atualidade, se devia rein-
troduzir o Latim, mas estou em crer que 
poderia ajudar, até pela via da lógica, na 
interpretação de textos, da língua e da lin-
guagem. Na História e na Filosofia insiste-
se no “empinar”, puro e simples, quando 
é fundamental perceber e interpretar como 
as coisas aconteceram.

«se aconteceu, pode voltar a aconte-
cer», a frase é de Primo levi, um sobrevi-
vente de auschwitz. É importante apren-
dermos com a história, para que tragédias 
como esta não se repitam?

O processo que levou ao Holocausto 
não começou em 1933 com a chegada de 
Hitler ao poder, mas a partir da segunda 
metade do ano de 1941. Este processo 
aconteceu por etapas, até se chegar ao 
genocídio. Na minha opinião, a História 
repete-se, mas não se repete da mesma 
maneira. As personalidades, as figuras e 
as épocas acabam sempre por moldar os 
acontecimentos. A ambição, a inveja e a 
tendência para adquirir bens são carac-
terísticas quase sempre presentes, o que 
leva a que as consequências dos atos 
sejam iguais ou muito parecidas. Nesse 

sentido, julgo ser fundamental conhecer 
a História. O conhecimento da História é 
benéfico até para consolidar a transição e 
a solidariedade entre gerações.

Como grande investigadora do estado 
novo e da sua polícia política, declarou 
que «a PiDe deixou marcas difíceis de apa-
gar». Que resquícios do período do estado 
novo subsistem na atualidade nas idios-
sincrasias do nosso povo e na própria lógi-
ca de funcionamento das instituições?

Não é uma pergunta a que se possa 
dar uma resposta completamente objetiva. 
De qualquer forma, escrevi, recentemen-
te, um livro chamado «Os informadores da 
PIDE», e é neste ponto que acredito pos-
sam subsistir alguns resquícios. Logo após 
o 25 de abril houve uma diabolização do 
antigo regime, nomeadamente da censura 
e da polícia política. A PIDE ficou como o 
paradigma desse período da História por-
tuguesa. Já sobre o papel dos informado-
res, foi algo varrido para debaixo do ta-
pete.  O que é compreensível, na medida 
em que os informadores são, porventura, o 
aspeto mais terrível da nossa ditadura, por 
serem vistos como traidores do povo. Mui-
to recentemente tivemos, durante a pan-
demia de covid-19, denúncias relacionadas 
com pessoas infetadas que não estavam a 
cumprir as diretrizes da direção-geral de 
saúde. É esta lógica de delação que, aqui 
e ali, ainda vai perdurando na nossa so-
ciedade. A delação é sempre movida pelas 
ditaduras e para que não exista delação é 
preciso aprofundar a democracia. Não vejo 
outra alternativa. Denúncias com sentido 
cívico sim, estou de acordo, agora denún-
cias com o intuito de prejudicar o outro 
e para aproveitamento próprio devem ser 

energicamente condenadas. Em Portugal 
temos alguma reserva em abordar a moral 
e a ética, quando estes pilares são absolu-
tamente fundamentais, visto que são eles 
que nos regulam.

«não estamos livres de ter outra vez 
ditaduras, mesmo em Portugal», é uma 
mensagem que costuma deixar, em várias 
intervenções públicas, inclusive nas esco-
las. os inimigos da democracia estão entre 
nós? 

Sim, os inimigos da democracia es-
tão entre nós. Quero recordar que Hitler 
e Mussolini foram ambos nomeados pelas 
elites para liderar os respetivos países, 
pensando estas que os iriam ter sob con-
trolo. Foi exatamente o contrário. As elites 
ficaram sob controlo de Hitler e Mussoli-
ni, acabando por transformar, em muito 
pouco tempo, ambos os países, em duas 
ditaduras. Isso aconteceu na primeira me-
tade do século passado e pode repetir-se.  
Atualmente, os candidatos a tiranos ou a 
ditadores, estão a utilizar o populismo, 
servindo-se das instituições da democracia 
para se instalarem no poder. Mas isso não 
é novo. Já aconteceu nos anos 30 e 40 do 
século XX.

mas quais são os fatores que levam a 
que o populismo atraia tantos seguidores?

O populismo é um meio de atuar e de 
tomar o poder, mas não nasceu agora. O 
termo da ciência política existe desde o 
século XIX, da esquerda à direita, dos Esta-
dos Unidos à Rússia czarista. A estratégia 
é conhecida e passa por arranjar inimigos: 
elites, ciganos, judeus, etc. Estes populis-
tas afirmam-se como representantes do 
povo, de uma forma geral, homogeneizan-

do toda uma população, que é muito dis-
tinta entre si. O que é novo desde o fim da 
II Guerra Mundial é justamente o estrondo-
so – e terrível, acrescento eu – sucesso que 
estes partidos e grupos populistas estão a 
granjear. Exemplo eloquente disso são as 
vitórias em países como os Estados Uni-
dos, o Brasil ou a Hungria.

o populismo de extrema-direita demo-
rou a chegar até ao nosso país, mas já se 
instalou e tem um rosto: andré ventura e 
o Chega. É defensora da «normalização» 
desse partido?

Não. Fiquei pasmada quando o Tribunal 
Constitucional decidiu aceitar a inscrição 
deste partido político e creio não ter feito 
um esforço para tentar perceber melhor o 
que estava em preparação. Já sabia o que 
vinha dali. As pistas eram muitas: desde 
o conhecimento da própria História, até 
ao que se passava em outras latitudes, 
no presente. O CHEGA é a cópia do que já 
acontece em muitos locais, cavalgando o 
descontentamento das populações e apro-
veitando-se da sucessão de crises. Desde 
que obteve representação parlamentar, 
esse partido tem feito de tudo para de-
negrir a própria Assembleia da República, 
ridicularizando e fazendo um circo numa 
das instituições fundamentais da própria 
democracia.

Tem algum antídoto para combater as 
práticas populistas?

Não tenho nenhuma solução para com-
bater o populismo, que ganhou novo im-
pulso, aproximadamente em 2008 com a 
crise financeira, pelo menos com efeitos 
práticos imediatos. O mesmo se passa com 
a crise do sistema parlamentar libe-
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Cara Da noTÍCia

Distinguida com o Prémio Pessoa

6 Irene Flunser Pimentel nasceu, em Lisboa, a 2 de maio de 1950. Como historiadora 
tem-se dedicado ao estudo do período contemporâneo de Portugal, especialmente da 
PIDE e do Estado Novo. Mestre em História Contemporânea (século XX) e doutorada em 
História Institucional e Política Contemporânea pela Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas da Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL). Investigadora do Instituto de História 
Contemporânea da FCSH-UNL é autora de diversos livros aclamados pela crítica. Entre os 
quais: «História das organizações femininas do Estado Novo», «Em Fuga de Hitler e do 
Holocausto», «A história da PIDE» e «Holocausto», este último vencedor do Prémio Fun-
dação Calouste Gulbenkian, na categoria «História da Europa», em 2021. Foi distinguida 
com o prestigiado Prémio Pessoa, em 2007, e com o Prémio Seeds of Science, na categoria 
«Ciências Sociais e Humanas», em 2009. Em 2015, foi condecorada com a Ordem Nacional 
da Legião de Honra pelo governo francês. K

 
  

ral que não está a conseguir ser inverti-
da. É preciso reconhecer que o combate é 
difícil. Para já, devia impor-se, um cordão 
sanitário e ético no Parlamento. Devíamos 
aprender com o que se passa noutros pa-
íses europeus, como a Alemanha. Ainda 
assim, reconheço a dificuldade, porque es-
tes populistas, fiéis à máxima «falem bem 
ou falem mal, o importante é que falem 
de nós», conseguem com esta estratégia 
reunir mais simpatizantes. Perante isto, 
só nos resta espalhar e ampliar os valores 
democráticos e procurar passar a mensa-
gem que as ditaduras têm na sua essência 
a corrupção. Os investigadores da Histó-
ria Contemporânea, onde me incluo, não 
estudaram em profundidade a corrupção 
que existiu no Estado Novo. E é lacuna que 
explica que se oiça, frequentemente, que 
«no Estado Novo é que era bom porque 
não havia corrupção» e até havia um se-
nhor em S. Bento que nunca enriqueceu, 
que tinha galinhas e vendia os ovos.

Fica apreensiva com a possibilidade 
de um partido como o Chega integrar um 
governo nacional ou ter acordos de inci-
dência parlamentar caso, previsivelmente, 
o PsD atinja a liderança dos destinos do 
país?

Claro que sim. Aliás, já existe a expe-
riência recente na Região Autónoma dos 
Açores e, até à data, não tem corrido bem. 
Qualquer partido democrático que queira 
chegar ao poder já deve ter feito as suas 
contas para, em coligação ou de outra for-
ma, associar-se ao CHEGA e, assim, formar 
um governo maioritário. Devia existir a 
coragem de dizer, com frontalidade, «com 
estes não!».

a crise de representatividade dos par-
tidos, especialmente os do chamado arco 
da governação, é evidente. É defensora da 
reforma da sua lógica de funcionamento e 
intervenção?

Os partidos têm de ser todos moraliza-
dos e reformados, reaproximando-se das 
populações que lhes confiaram o voto. Se 
nada se fizer, as taxas de abstenção serão 
cada vez maiores. Aos partidos só pode-
mos exigir transparência, ética e que, se 
for o caso, governem bem.

o avançar destes movimentos populis-
tas demonstra que existe uma quebra na 
qualidade das elites políticas no país?

Sim, mas não é só cá. As elites não 
se dão ao respeito, mas o que acontece é 
que precisamos de elites com sentido de 
ética e de serviço público.  O serviço pú-
blico não pode ser um sacrifício. Dou-lhe 
um exemplo concreto de mais uma vitória 
do populismo: a dificuldade dos governos 
em recrutarem para cargos de serviço pú-
blico pessoas competentes e eticamente 
irrepreensíveis. Ir para a política ou per-
tencer a uma elite, nos dias que correm, 
é meio caminho andado para acabar no 
pelourinho. Sinceramente, acho que no-
meadamente a comunicação social devia 
escrutinar e investigar o legado que os 
populistas, de extrema-direita e também 
de extrema-esquerda, deixaram durante 
o período em que governaram. Basta ver, 
por exemplo, o que se passou durante a 
administração Trump e a presidência de 
Bolsonaro.

ropeu parece ter recuperado o fôlego e a 
articulação, primeiro com a pandemia e 
agora com a guerra da ucrânia. esta é, fi-
nalmente, uma boa notícia, também para 
Portugal?

É também do sucesso do projeto eu-
ropeu de que dependerá a progressão ou 
o retrocesso dos movimentos populistas. 
Como mencionou, a União Europeia (UE) 
esteve bem durante a crise pandémica e 
também na resposta, em uníssono, em 
favor da Ucrânia. Sou completamente fa-
vorável à ajuda militar à Ucrânia neste 
conflito de ocupação em pleno continente 
europeu. Mais uma vez, a História está a 
repetir-se. Esta é uma estratégia de Putin 
de regresso ao imperialismo da União So-
viética. Creio que a Rússia estará a contar 
que a fadiga da guerra faça os países alia-
dos esmorecerem no apoio concedido aos 
ucranianos.

mudamos de temática. Como histo-
riadora, como comenta a tendência para 
rasurar e reescrever livros que marcaram 
uma época, com as editoras a contratarem 
os chamados «leitores de sensibilidade?

Acho inenarrável que se reescreva, só 
para dar alguns exemplos, as obras da 
Agatha Christie ou da Enid Blyton. Isso 
é uma característica do totalitarismo dos 
pequenos poderes. São “elites” que enca-
ram o resto das pessoas como uma cam-
bada de ignorantes e atrasados mentais. 
Já agora, aproveito para referir que sou 
contra o identitarismo antirracista, porque 
acredito que o racismo tem de ser comba-
tido pelo grosso da população, contra todo 
o tipo de minorias, sejam ciganos, negros 
ou asiáticos. 

nos últimos meses têm vindo a lume 
vários casos de assédio sexual, profis-
sional, moral e mental, perpetrados por 
pessoas em lugares de poder, visando, so-
bretudo, mulheres. Como pessoa atenta e 
com intervenção pública nas questões de 
género, como reage a esta espécie de mo-
vimento «me Too» à portuguesa?

O «Me Too» à portuguesa irrita-me bas-
tante porque é uma cópia sem originalida-
de nenhuma e não está adaptada à nossa 
própria sociedade. A sociedade é patriarcal 
e os homens estão, de uma forma geral, 
no poder, mas é preciso sublinhar que 
também há assédio feminino a homens. 
As instituições têm de estar muito atentas 
a estes fenómenos. A Justiça tem a par-
ticularidade de ser o elo mais fraco e o 
parente pobre da democracia portuguesa, 
nomeadamente pela sua morosidade. Ou-
tro aspeto que julgo ser relevante diz res-
peito à educação e qualificação dos juízes. 
Tal parece-me fundamental, uma vez que 
verifico que há uma mingua de formação 
nos magistrados. Temos tido conhecimen-
to de acórdãos aberrantes que absolvem e 
toleram casos de violência doméstica, por 
exemplo. Creio que este é um sinal inquie-
tante de que a Justiça, e em particular a 
independência dos juízes, está em roda 
livre, o que não é aceitável. K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H

a radicalização da vida política e so-
cial tem nas redes sociais o seu espaço de 
maior atrito.  um espaço dito de liberdade 
tornou-se um local mal frequentado, terre-
no fértil para o ódio e a intolerância. Quem 
é que regula as redes?

Não há uma intermediação e, por 
exemplo, não sabemos como é que os al-
goritmos são controlados. Na verdade, as 
redes sociais são um grande instrumento 
de qualquer populista que se preze. Mui-
tas pessoas informam-se cada vez mais 
nas redes sociais, até porque os jornais, 
televisivos e em papel, perderam interesse 
e atratividade. Para além disso os órgãos 

de comunicação social estão na posse de 
cada vez menos pessoas. Isso é um pro-
blema para qualquer democracia, a come-
çar pela portuguesa, e que dá força aos 
movimentos populistas. Como me sinto 
impotente para lutar contra isto, procuro 
manter a televisão desligada. Há semanas 
a fio que o computador do ex-adjunto do 
ministro não sai da abertura dos telejor-
nais. O que é que isso me interessa? A 
comunicação social em Portugal começou 
a nivelar por baixo e agora é difícil fazer 
diferente. 

após muitos desacertos, o projeto eu-
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o ensino magazine entregou uma das bolsas de mérito, numa sessão em que também foram distinguidos os colaboradores da instituição

uBi ultrapassa os 9 mil alunos

uBi distingue o mérito

37º aniversário

PrÉmios e meDalhas

6 “A UBI atingiu um nível de 
prestígio, qualidade, competência 
pedagógica e científica, uma ima-
gem e um número de estudantes 
que a coloca entre as melhores uni-
versidades portuguesas e com uma 
forte presença internacional. Somos 
uma instituição viva, dinâmica, ino-
vadora, empreendedora, capaz de 
enfrentar com sucesso as próximas 
décadas num caminho de afirmação 
e maturidade”. As palavras são de 
Mário Raposo, reitor da Universida-
de da Beira Interior (UBI), que no 37º 
aniversário da instituição, comemo-
rado a 30 de abril, na Faculdade de 
Ciências da Saúde, destacou o facto 
da sua comunidade académica ser 
“superior às 10 mil e 300 pessoas, 
num total de 9100 alunos, 836 do-
centes e 336 funcionários”.

O reitor frisou que “no concurso 
nacional de acesso do corrente ano 
letivo, a UBI registou 90% das colo-
cações na 1ª fase, sendo que, pela 
primeira vez, se atingiu os 91% de 
alunos que colocaram a UBI como 
primeira opção de escolha de curso”.

Mário Raposo considera que “a 
UBI tem funcionado na região como 
um agente catalisador de processos, 
é o motor do desenvolvimento regio-
nal e contribui, sobremaneira, para 
um novo florescimento deste territó-
rio, não só pelo impacto na economia 
local, pelos efeitos diretos na dinami-
zação do comércio, pela criação de 
novos empregos qualificados, pela 
ativação do mercado de habitação, 
pela atração de novos investimentos, 
pela influência na localização de em-
presas de novos setores de ativida-
de, pela criação, fixação e atração de 
talento, mas também como agente 

6 A sessão solene do 37º 
aniversário da UBI ficou marca-
da pelas intervenções de Hugo 
Carvalho, presidente do Conselho 
Geral, que destacou a importân-
cia da UBI; de João Pedro Oliveira 

transformador dos contextos social, 
cultural, artístico das nossas cidades, 
vilas e aldeias”.

A questão do subfinanciamento 
a que a UBI tem sido votado mere-
ceu, da parte do reitor, críticas à tu-
tela. “O relatório da OCDE, publicado 
no início deste ano, demonstrou a 
todos, mais uma vez, que a UBI, en-
tre 2009 e 2022, foi a instituição de 
Ensino Superior, em Portugal, que 
menos dinheiro por aluno obteve 
do Orçamento de Estado, ao longo 
daqueles 12 anos. Isto é uma tre-
menda injustiça para os estudantes 
que aqui frequentam cursos iguais 
aos de outros alunos que frequen-
tam esses mesmos cursos nas Uni-
versidades de Lisboa, do Porto ou 
de Coimbra.

Num discurso objetivo, Mário 
Raposo destacou o Plano Estratégi-
co para a UBI – 2030. “Um documen-
to que estabelece metas concretas 

a alcançar em 2030, baseadas nas 
ambições que possuímos para a UBI 
nas diversas vertentes de qualida-
de, bem-estar e crescimento. Pro-
põe ações concretas para alcançar 
essas metas, assentes nos valores 
intrínsecos da UBI: inovação, proxi-
midade, aprendizagem para a vida, 
diversidade, responsabilidade so-
cial, integridade académica, susten-
tabilidade e excelência”.

O reitor diz que a UBI está “pe-
rante um novo estádio de desen-
volvimento, que exige uma cultura 
de adaptação à mudança constante 
e à necessidade de reinventar um 
modelo de desenvolvimento que 
tenha em consideração a renova-
ção das infraestruturas existentes; 
o alargamento das infraestruturas 
em áreas estratégicas; a valorização 
dos recursos humanos, a continu-
ação da afirmação internacional; 
o alargamento da oferta formativa 

dirigida a novos públicos; a capa-
cidade de captar projetos e verbas 
comunitárias complementares ao 
orçamento do Estado transferido; 
a promoção da sustentabilidade da 
Universidade; a sua contribuição 
para o cumprimento de Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável; o 
aprofundamento da sua afirmação 
nacional e regional; e a promoção 
de um ambiente favorável ao de-
senvolvimento de uma cultura de 
solidariedade e de inclusão, onde 
todos sintam que têm igualdade de 
oportunidades”.

Os alunos são, no seu entender 
a grande prioridade da instituição. 
“Faremos uma aposta no ensino 
de proximidade, com qualidade, 
suportado nos mais recentes de-
senvolvimentos da ciência nas vá-
rias áreas do conhecimento, para 
fomentar nos nossos estudantes o 
desenvolvimento de atitudes ativas, 

preparando-os para serem pessoas 
livres, autónomas, capazes de to-
mar decisões racionais, de contri-
buir com qualidade para os desafios 
do mercado de trabalho, assumindo 
normas de conduta que favoreçam 
o bem comum, os princípios da 
transparência e o respeito pela di-
versidade”, disse.

A internacionalização foi outro 
dos assuntos abordados por Mário 
Raposo. “Fomentaremos a atração 
dos melhores estudantes de qual-
quer lugar do mundo e promove-
remos a mobilidade dos nossos 
próprios estudantes, professores, 
investigadores, e funcionários, me-
diante protocolo de colaboração 
com instituições variadas. Somos 
membros fundadores e continuare-
mos a integrar a aliança de univer-
sidade europeia – UNITA”.

A Revisão do Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino Supe-
rior é outro assunto que o reitor 
da UBI analisa com atenção. “Esta 
revisão pode e deve ser objeto de 
um franco debate interno, profun-
do e esclarecedor, pois daqui sairão 
orientações para o futuro da nossa 
Instituição. Podemos e devemos ser 
capazes de discutir, internamente, a 
posição a defender acerca do mo-
delo de governação das Universida-
des e da UBI em particular, e pon-
derar se vale a pena defender um 
novo modelo de eleição do Reitor, 
por exemplo, com uma Assembleia 
mais alargada de membros ou mes-
mo por eleição direta e universal 
por todos os membros da Acade-
mia, de modo a tornar o processo 
mais justo, mais claro e mais demo-
crático”, sublinhou. K 

e Costa, presidente Executivo CEO 
do Banco BPI, que apresentou um 
conjunto de reflexões em torno 
dos grandes desafios sociais e 
económicos da atualidade; e de 
Pedro Jacinto, presidente da As-

sociação Académica, que realçou 
o dinamismo da universidade.

O Dia da UBI foi também apro-
veitado para a academia reconhe-
cer o mérito dos seus estudantes, 
com a entrega de prémios escola-

res a 28 alunos que se destaca-
ram pelo seu mérito académico: 
19 Prémios de Mérito Escolar e 
nove Prémios do Programa +UBI. 
Um dos prémios foi entregue pelo 
Ensino Magazine à melhor aluna 

do curso de Comunicação Social: 
Sofia Gabriel recebeu do diretor 
do Ensino Magazine, João Carre-
ga, a bolsa de mérito. A UBI reco-
nheceu ainda o trabalho dos seus 
colaboradores. K

uBi H

mário raposo, reitor da uBi, criticou o subfinanciamento da sua universidade
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uBi no top 10

uBi colabora em proposta

PaTenTes inTernaCionais em PorTugal

legislação euroPeia Para o ensino suPerior

6 A Universidade da Beira 
Interior (UBI) está no top 10 das 
principais instituições de Ensino 
Superior portuguesas que regista-
ram patentes internacionais, com 
um total de 40 patentes desde 
2018, com 2020 e 2021 a serem 
os melhores anos do período 
analisado, com 12 e 10, respeti-
vamente.

Os dados são do Indicador 
Gastão Cunha Ferreira (IGCF), que 
analisa empresas e universida-
des, nos últimos cinco anos. A 
posição alcançada coloca a aca-

6 A Universidade da Beira In-
terior (UBI) e as instituições que 
constituem a Universitas Mon-
tium (UNITA) estão a desenvolver 
o projeto “EGAI - UNITA as a Mo-
del for Institutionalized Universi-
ty Cooperation: From the Europe-
an Grouping of Economic Interest 
to the European Grouping of Aca-
demic Interest”, que visa testar 
a figura jurídica do Agrupamento 
Europeu de Interesse Económico 
(AEIE), composto por Universida-
des, e produzir a informação que 
permita transformar um AEIE 
num Agrupamento Europeu de 
Interesse Académico, permitindo 
o funcionamento de várias uni-
versidades, num mesmo projeto 
académico.

“Este projeto é um passo 
para poder existir legalmente 
uma Universidade Europeia, a 
partir da congregação de várias, 
no âmbito da qual os alunos 
podem fazer os seus cursos em 

demia apenas atrás das universi-
dades com mais recursos e situa-
das nos maiores centros urbanos 
nacionais.

Ao garantir os direitos de 
Propriedade Intelectual trans-
formam “capital intelectual em 
capital financeiro, por isso a pro-
teção por patente é a salvaguar-
da da exclusividade da inovação, 
permitindo às universidades e 
às empresas colher os frutos do 
investimento em pesquisa e de-
senvolvimento”, referem ainda 
os autores do Índice.

mais do que uma instituição, 
aproveitando as sinergias das 
academias que a integram”, ex-
plica Cláudia Martins, docente 
da Faculdade de Ciências So-
ciais e Humanas e líder da equi-
pa responsável pela execução 
da tarefa de que a UBI assumiu.

Para a docente, o maior de-
safio será tentar harmonizar 
as legislações dos vários orde-
namentos jurídicos, já que a 

Na UBI, o Gabinete de Inovação 
e Desenvolvimento (GID) dá apoio 
transversal aos investigadores 
na submissão do registo e a sua 
posterior valorização, através da 
transferência da tecnologia para 
as empresas. Faz ainda parte da 
rede PATLIB promovida pelo Ins-
tituto Europeu de Patentes, rede 
que agrega instituições sediadas 
nos Estados Membros e que tra-
balham diariamente as questões 
relacionadas com patentes, trans-
ferência de tecnologia e comercia-
lização de inovação. K 

criação de uma figura europeia 
exige a aceitação das regras 
comuns por todos os Estados-
membros. As conclusões do 
EGAI vão ser submetidas à Co-
missão Europeia, dentro de um 
ano, para servirem de apoio a 
um novo enquadramento jurí-
dico, que será mais um passo 
para a criação de um modelo de 
universidade transnacional, no 
espaço da União Europeia. K 

serviços académicos 
inovam no atendimento

acreditação máxima em 
mestrado de design de moda

soFTware De gesTão 

uBi

6 A gestão do atendimento 
presencial no balcão dos Serviços 
Académicos da Universidade da 
Beira Interior (UBI) passou a ser 
feita através do “sigä”, um sof-
tware de gestão de atendimen-
to, o qual permite, por exemplo, 
além das senhas em papel, tirar 
senhas digitais via telemóvel, 
a partir da aplicação sigaApp, 
disponível das lojas oficiais de 
aplicações móveis para Android 
e iOS.

O serviço está disponível em 
qualquer lugar, com acesso à In-

6 A Agência de Avaliação e 
Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES) validou por seis anos o 
curso de 2.º Ciclo em Design de 
Moda, da Universidade da Beira 
Interior (UBI), o período máximo 
permitido por lei, ao conside-
rar que o ciclo de estudos (CE) 
“dispõe de um corpo docente 
academicamente qualificado e 
especializado”, ao qual reconhe-
ce mérito não só pelo esforço e 
dedicação, destacando a colabo-
ração com os alunos, para garan-
tir o sucesso académico.

ternet. Entre as funcionalidades 
disponíveis na aplicação, encon-
tra-se a possibilidade de seguir a 
evolução do atendimento (núme-
ro da fila a ser atendido e tempo 
total do último atendimento).

O “sigä” é desenvolvido pelo 
Instituto de Informática da Segu-
rança Social e está em utilização 
em diversas instituições públicas 
portuguesas, nomeadamente em 
todos os balcões da Segurança So-
cial, num total de 15 entidades, e 
setores como a Administração Cen-
tral, autarquias e universidades. K

O Relatório da comissão de 
avaliação externa refere que a 
nota média de entrada no cur-
so sofreu um aumento nos anos 
mais recentes e a procura pela 
formação que integra o Depar-
tamento de Artes mantém-se 
consistente, com um volume de 
candidaturas sempre superior ao 
número de vagas disponíveis. A 
aposta na internacionalização e 
na divulgação feita pela univer-
sidade e pela direção do curso 
são fatores que contribuem para 
esta procura. K

Freepik H
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ministra destaca revisão do rjies
i enConTro naCional De Conselhos gerais

6 O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, considera 
que o Regime Jurídico das Institui-
ções de Ensino Superior, deve ser 
alterado para que possa responder 
aos novos tempos da universidade. 
O Chefe de Estado falava durante a 
sessão de abertura do I Encontro Na-
cional de Presidentes, Vice-Presiden-
tes e Membros dos Conselhos Gerais 
das Universidades Públicas Portu-
guesas realizado, no passado dia 12 
de maio, na Universidade de Évora, 
pelo Conselho Geral daquela acade-
mia e que teve o seu Alto Patrocínio.

Na sua intervenção, emitida por 
vídeo, o Presidente da República re-
cordou o quanto o ensino superior 
evoluiu no nosso país. “Dos 40 mil 
alunos em 1974 passámos para mais 
de 400 mil em 2023. Temos hoje cida-
dãos mais aptos, com 30% do total 
da população portuguesa emprega-
da com uma licenciatura. As univer-

6 A ministra da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Elvira 
Fortunato, defendeu, no passado 
dia 12 de maio, na Universidade de 
Évora, que o processo de revisão 
do regime jurídico das instituições 
do ensino superior deve ser “muito 
participado” para se criar “um sis-
tema de melhor qualidade”.

“É uma ação que queremos 
muito participada por todos”, afir-
mou a governante, em declarações 
aos jornalistas, no final do primei-
ro Encontro Nacional de Conselhos 
Gerais das Universidades Públicas 
Portuguesas, promovido pelo Con-
selho Geral da Universidade de 
Évora (UÉ) e que teve o Alto Patro-
cínio da Presidência da República 
e a Antena 1 como rádio oficial.

Elvira Fortunato disse ter fi-
cado satisfeita com a realização 

ensino superior do país. “Os Con-
selhos Gerais são um órgão eleito 
democraticamente pela academia, 
representando todos, professores, 
investigadores, estudantes e funcio-
nários. Mas além disso tem uma li-
gação direta à sociedade civil, tendo 
na sua composição personalidades 
externas de reconhecido mérito. São 
por isso uma voz de todos e para 
todos”, disse.

Marcelo Rebelo de Sousa su-
blinhou a pertinência do encontro, 
lembrando que o mesmo “sucede 

no tempo certo, pois é importan-
te dialogar, discutir o presente e o 
passado, mas sobretudo o futuro 
do ensino superior,  e foi organiza-
do pelas pessoas certas”. De referir 
que a Comissão Organizadora deste 
evento foi constituída por João Car-
rega (Presidente do Conselho Geral 
da Universidade de Évora), José 
Aranda da Silva (vice-presidente), 
e pelos membros desse Conselho 
Maria da Graça Carvalho, Jaime Ser-
ra e Graça Janeiro Machado, sendo 
secretariada por Dulce Lagartixo. K

marcelo rebelo de sousa defende a revisão do regime jurídico das ies

a ministra encerrou o encontro, depois de um debate que reuniu os principais atores do ensino superior em Portugal

secretário de estado, Pedro Teixeira

sidades portuguesas dão um forte 
contributo para a inovação, criativi-
dade, avanço científico e tecnológico, 
e estão entre os mais requerentes de 
patentes, ocupando seis das 10 pri-
meiras posições no Instituto Europeu 
de Patentes”, disse.

Marcelo Rebelo de Sousa revela 
que “esta evolução não foi acompa-
nhada pelo quadro legislativo (…) por 
isso é urgente um debate, uma refle-
xão para uma mudança significativa 
do RJIES. Há que reintroduzir a mo-
dernidade (…), que reflita a realidade 
atual do ensino superior e não ape-
nas no subsistema universitário”.

O Presidente da República recor-
da que hoje “há desafios quanto ao 
papel do ensino superior na socie-
dade, no que respeita à inclusão, 
ao acesso à educação de qualidade 
para todos; ao relacionamento com 
a sociedade civil; ao olhar visionário 
formando pessoas jovens e menos 

deste encontro, notando que os 
conselhos gerais são os órgãos 
que, entre outras responsabilida-
des, elegem os reitores das uni-
versidades.

“Foi muito oportuno terem fei-
to esta reunião agora, porque es-
tamos a fazer a revisão do Regime 

jovens para profissões do futuro 
diferentes das que eram encaradas 
como duradouras no final do século 
XX e início do século XXI; à transição 
digital e energética; à empregabili-
dade; aos desafios do clima; ou à 
nova balança de poderes no mun-
do”. Todas estas questões “obrigam 
o direito a mudar, pois o direito está 
muito atrasado relativamente às 
mudanças ocorridas”.

Marcelo Rebelo de Sousa desta-
cou ainda importância dos conse-
lhos gerais nos estabelecimentos de 

Jurídico das Instituições de Ensino 
Superior (RJIES), sendo uma ação 
que queremos muito participada 
por todos”, sublinhou.

A ministra da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior salientou 
que, com esta revisão do RJIES, o 
Governo pretende criar “um siste-
ma mais robusto e que proporcio-
ne um melhor e mais sustentável 
ensino superior”.

“Houve uma série de trans-
formações que nos fazem olhar” 
para o setor e há “desafios que 
se colocam e oportunidades para 
consolidar e ter um sistema de 
ensino superior cada vez mais ro-
busto e consolidado e de melhor 
qualidade”, acrescentou.

Elvira Fortunato encerrou um 
encontro que na Conferência Inau-
gural reuniu os principais atores 

do ensino superior em Portugal, 
casos do secretário de Estado do 
Ensino Superior, Pedro Nuno Tei-
xeira (que apelou à participação 
no debate com vista à revisão do 
RJIES); do diretor-geral do Ensino 
Superior, Joaquim Mourato (que 
explicou as alterações no acesso 
ao ensino superior); do presidente 
da A3ES, João Guerreiro (realçou o 
facto das instituições terem que 
estar preparadas para acolher di-
ferentes públicos); do presiden-
te da Comissão de Avaliação à 
Revisão do RJIES, Alberto Amaral 
(abordou a autonomia e gestão 
da universidades); do curador da 
Fundação Francisco Manuel dos 
Santos, Eduardo Marçal Grilo (re-
fletiu acerca do atual processo de 
acesso ao ensino superior, mas 
“com um pedido de cautela: o pro-

cesso atual é muito simples e as 
pessoas percebem-no. A partir do 
momento que se inserem proces-
sos subjetivos, como entrevistas, 
começamos a gerar perguntas. 
Temos de ser muito cuidadosos 
para evitar conflitos); da eurode-
putada Maria da Graça Carvalho 
(considerou que os processos de 
eleição do reitor e do conselho ge-
ral devem ser mais alargados) e 
da reitora da Universidade de Évo-
ra, Hermínia Vilar (abordou, entre 
outras questões, a necessidade se 
implementarem políticas de con-
tratação para rejuvenescimento 
dos recursos humanos). As mesas 
redondas da Conferência Inaugu-
ral foram moderadas pelo vice-
presidente do Conselho Geral, José 
Aranda da Silva, e pelo docente e 
conselheiro da UÉ, Jaime Serra. K

marcelo quer um rjies
que responda à modernidade

i enConTro naCional De Conselhos gerais

uÉ H

uÉ H
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Conselhos gerais criam Fórum de debate
i enConTro naCional realizaDo em Évora

6 Os presidentes e vice-pre-
sidentes dos Conselhos Gerais 
das Universidades Públicas Por-
tuguesas decidiram constituir-se 
num Fórum que pretende deba-
ter “o futuro das Instituições de 
Ensino Superior e em particular 
o papel dos Conselhos Gerais”. 
A decisão foi tomada no passado 
dia 12 de maio, na Universidade 
de Évora, durante o I Encontro 
Nacional de Presidentes, vice-
presidentes e membros de Con-
selhos Gerais das Universidades 
Públicas Portuguesas, promovido 
pelo Conselho Geral da Univer-
sidade de Évora. O evento teve 
o Alto Patrocínio do Presidente 
da República e como rádio ofi-
cial, a Antena 1 e integrou dois 
momentos musicais a cargo de 
Gonçalo Pescada com o Quinteto 
Sul a Corda, e o grupo de cante 
Cantares de Évora.

João Carrega, presidente do 
Conselho Geral da Universidade 
de Évora, divulgou a Declaração 
de Évora que resultou da reunião 
onde participaram responsáveis 
e representantes dos Conselhos 
Gerais das universidades de Évo-
ra, Algarve, Aveiro, Coimbra, ISC-
TE, Lisboa, Minho, Madeira, Por-
to e Trás-os-Montes e Alto Douro.

Aquele responsável adianta 
que os presidentes, vice-presi-
dentes e membros dos Conse-
lhos Gerais das Universidades 
Públicas Portuguesas presentes 
na reunião “louvam o facto de 
estar finalmente aberta a discus-
são e revisão do Regime Jurídico 
das Instituições de Ensino Supe-
rior (RJIES), e decidiram que faz 
todo o sentido participar na dis-
cussão sobre a revisão do RJIES”, 
pelo que irão elencar um conjun-
to de temas para reflexão.

O presidente do Conselho 
Geral da Universidade de Évora 
considera que “num momen-
to em que se está auscultar a 
sociedade e as diferentes insti-
tuições para a revisão ao RJIES, 
os Conselhos Gerais devem dar 
o seu contributo. Este é o mo-
mento certo para refletirmos e 
participarmos num processo que 
pretende dar ao ensino superior 
uma nova robustez, preparando-
o para os desafios dos tempos 
modernos”.

A Declaração de Évora agen-
dou também a próxima reunião 
do Fórum de Presidentes e Vice-
Presidentes dos Conselhos Ge-
rais das Universidades Públicas 
Portuguesas, para o próximo dia 
3 de julho, na Universidade do 
Minho, em Braga.

Para João Carrega “era im-
portante iniciar-se este processo 

de diálogo entre os responsáveis 
pelos diferentes conselhos ge-
rais das universidades de modo 
a que entre todos, e apesar dos 
contextos específicos de cada 
conselho geral, possamos dar 
um contributo válido para a revi-
são do RJIES. É isso que procura-
remos fazer ao longo deste ano, 
enviando esses contributos para 
a tutela, Assembleia da Repúbli-
ca e Presidência da República. É 
do futuro do país que estamos 
a falar, pelo que esta também é 
uma responsabilidade que deve-
mos assumir”.

Este I Encontro Nacional de 
Presidentes, Vice-Presidentes 
e Membros dos Conselhos Ge-
rais das Universidades Públicas 
Portuguesas juntou, na reunião 
privada, nomes como os ex-mi-
nistros Miguel Poiares Maduro, 
Júlio Pedrosa e Ana Jorge; a Pro-

curadora Joana Marques Vidal; a 
deputada Rosário Gamboa; o jor-
nalista e diretor do Ensino Ma-
gazine, João Carrega; o primeiro 
presidente do Infarmed, José 
Aranda da Silva; o ex-Presidente 
da Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 
Norte, Fernando Freire de Sou-
sa; ou os conselheiros Carlos 
Mota Soares, Jorge Alves, Ana 
Ricardo, Hélder Semedo, Jorge 
Alves, Carlos Gouveia, Bruno Al-
ves, Sofia Aleixo, Isabel Ramos, 
Leonor Rocha, Maria da Fátima 
Nunes, Teresa Fernandes, Carla 
Castro, Graça Machado, Leonar-
da Correia, Francisco Fernandes, 
António Rodrigues, Nuno Cerca, 
Manuel Célio Conceição, Adérito 
Araújo, André Dias, Alexandre 
Leal, Catarina Melo, Armando 
Remondes, Anabela Silva e Pedro 
Guedes. K

Presidente da república 
condecora ana Costa Freitas

grã-Cruz Da orDem Da insTrução PúBliCa

6 O presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, conde-
corou a ex-reitora da Universidade 
de Évora, Ana Costa Freitas, com 
a Grã-Cruz da Ordem da Instrução 
Pública. A cerimónia decorreu, no 
passado dia 16 de maio, no Palácio 
de Belém. A professora e investi-
gadora portuguesa que exerceu o 
cargo de reitora daquela universi-
dade entre 2014 e 2022, tem um 
percurso ligado ao ensino e à in-
vestigação relevante, sendo agora 
reconhecido pela Presidência da 
República.

Presidente da Associação Por-
tuguesa de Mulheres Cientistas 
(AMONET), Ana Costa Freitas é dou-
torada em Biotecnologia Alimentar 
e exerceu, ao longo da sua carrei-
ra, diversos cargos de relevo. Foi 
Conselheira no Gabinete de Conse-

lheiros Políticos do Presidente da 
Comissão Europeia, em Bruxelas, 
entre 2011 e 2013. Foi membro do 
Conselho Geral da Universidade 
de Évora de dezembro de 2012 a 
outubro de 2013. De 2006 a 2010 

foi vice-reitora da Universidade de 
Évora, com o pelouro Académico.

A Ordem da Instrução Pública 
destina-se a galardoar altos servi-
ços prestados à causa da educação 
e do ensino. K 

ana Costa Freitas recebeu a distinção das mãos do Presidente da república

Financiamento para
contratar doutorados

Évora

6 O Governo vai lançar em ju-
lho um programa de financiamento 
para que as instituições de ensino 
superior possam admitir doutora-
dos com contratos precários para 
carreiras como investigadores ou 
docentes, revelou a ministra da 
tutela, à margem ciclo de conferên-
cias “Caminhos do conhecimento”, 
realizado em Évora, integrado nas 
celebrações do Dia Nacional dos 
Cientistas.

Este programa, indicou à agên-
cia Lusa a ministra da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior, Elvira For-
tunato, em Évora, é cofinanciado por 
fundos europeus e vai ser lançado 
pela Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (FCT).

“Ainda estamos em negociação, 
porque vai ser um programa cofi-
nanciado” por fundos europeus e o 
número de doutorados que podem 

ser abrangidos vai ser determinado 
“em função do cofinanciamento”, 
adiantou.

Ainda assim, admitiu a gover-
nante, este programa para “com-
bater a precariedade” na área da 
ciência e do ensino superior pode 
abranger “um número na casa dos 
mil doutorados”.

O Governo vai assinar um contra-
to-programa com as instituições de 
ensino superior e são as entidades 
que, no âmbito da sua autonomia, 
“vão definir quantos investigadores 
e docentes querem de carreira”.

“Queremos dar liberdade às 
instituições para, no âmbito da sua 
estratégia científica e pedagógica, 
admitirem parte dos doutorados 
que estão em situação de precarie-
dade para uma posição de carreira 
como investigador ou na área da 
docência”. K
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Cabo verde distingue iPleiria
emBaixaDor Da Boa vonTaDe

6 O Politécnico de Lei-
ria foi distinguindo pela as-
sociação Colmeia, de Cabo 
Verde, com o título de Em-
baixador da Boa Vontade 
pelo trabalho desenvolvido 
na área da inclusão e da 
acessibilidade. O diploma 
foi atribuído pela presiden-
te da Colmeia, Isabel Moniz, 
a 28 de abril, na Escola Su-
perior de Educação e Ciên-
cias e Sociais (ESECS), tendo 
sido entregue ao presidente 
do Politécnico, Carlos Raba-
dão, ao diretor da ESECS, 
Pedro Morouço, e à coorde-
nadora do Centro de Recur-
sos para a Inclusão Digital 
(CRID), Célia Sousa.

O Politécnico de Leiria e 

setúbal integra 
rede europeia

CulTura De invesTigação mais jusTa

6 O Instituto Politécnico 
de Setúbal (IPS) acaba de 
integrar a rede Coalition for 
Advancing Research Assess-
ment (CoARA), uma aliança 
de instituições europeias de-
dicadas à investigação, que 
pretende promover mudan-
ças no processo de avaliação 
do conhecimento científico, 
dando primazia à qualidade 
dos resultados produzidos.

Lançada em dezembro 
de 2022, a rede CoARA re-
úne mais de 500 membros 
entre instituições de ensino 
superior, centros de inves-
tigação, organizações de 
investigadores e autorida-
des de avaliação nacionais 
e regionais, com o objetivo 
de estabelecer uma direção 
comum para uma reforma 
nas práticas de avaliação da 
ciência, que respeite simul-
taneamente a autonomia de 
cada organização.

Com a adesão à CoARA, 

o IPS propõe-se participar 
na discussão de um conjun-
to de temas que, em última 
instância, pretendem ser um 
contributo para o reforço da 
qualidade e do impacto da in-
vestigação à escala europeia. 
Entre eles, destacam-se o re-
conhecimento da diversidade 
de práticas que são contri-
butos válidos para a ciência 
e uma avaliação assente em 
primeira instância na quali-
dade dos resultados, para a 
qual a revisão por pares as-
sume um papel central, com 
base num uso responsável de 
indicadores quantitativos.

Compõem a equipa fun-
dadora da rede CoARA, e 
responsável pela redação do 
respetivo acordo, represen-
tantes da European Universi-
ty Association (EUA), Science 
Europe e Comissão Europeia, 
além da consultora em cul-
tura de investigação Karen 
Stroobants. K

a Colmeia - Associação de 
Pais e Amigos de Crianças 
e Jovens com Necessidades 
Especiais colaboram desde 
2014, altura em que o CRID 
começou a participar em 
áreas como a avaliação de 
crianças no âmbito da co-
municação, e a formação 
de técnicos e apoio ao nível 
da consultoria nas áreas 
das Tecnologias de Apoio, 
Comunicação Alternativa 
e Aumentativa e Acessi-
bilidade. No âmbito desta 
colaboração, graças a uma 
campanha de angariação 
de cadeiras de rodas pro-
movida pelo CRID, em 2018 
foram entregues à Colmeia 
seis cadeiras, oferecidas 

pelo Rotary Club de Leiria.
Em 2021, a ESECS re-

novou o acordo de coo-
peração com a instituição 
cabo-verdiana, formalizan-
do a continuidade do tra-
balho desenvolvido pelas 
duas instituições, nomea-
damente através do CRID 
do Politécnico de Leiria, e 
assegurar respostas mais 
adequadas às crianças e 

adultos com deficiência em 
Cabo Verde.

A associação Colmeia é 
uma organização não-go-
vernamental sem fins lucra-
tivos, cujo intuito principal 
é promover e criar condi-
ções para que as crianças e 
jovens com deficiência pos-
sam crescer cada vez mais 
integrados na sociedade 
cabo-verdiana. K
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green week em junho
PoliTÉCniCo De viseu

6 O Instituto Politécnico de 
Viseu (IPV) vai organizar mais 
uma edição da Green Week–Ter-
ritório Sustentável, a 5 e 6 de 
junho, na qual será dada espe-
cial atenção à gestão adequada 
dos resíduos florestais e à va-
lorização territorial, através do 
turismo sustentável, com base 
nos princípios do Pacto Ecoló-
gico (Green Deal), que visam a 
eficiência da utilização dos re-
cursos e a neutralidade climáti-
ca até 2050.

O evento pretende reunir ins-
tituições decisórias, comunida-
de académica e agentes respon-
sáveis pela gestão dos espaços 
naturais e do setor do turismo 
para refletir sobre estratégias de 
recuperação sustentável do ter-
ritório numa perspetiva de po-
luição zero. 

Neste âmbito decorre, a 5 de 
junho, entre as 9 e as 17 horas, 
o 3º Workshop – Rumo a Polui-
ção Zero, da responsabilidade 
do Departamento de Ambiente 
com a colaboração do Departa-
mento de Gestão, na Escola Su-

perior de Tecnologia e Gestão de 
Viseu do IPV (ESTGV-IPV). 

Já a 6 de junho terá lugar um 
encontro com cidadãos em Bo-
diosa, concelho de Viseu, entre 
as 18:00h e as 20:00h, para par-
tilhar e divulgar o conhecimento 

adquirido projeto BioValor, pro-
jeto de investigação desenvolvi-
do num centro local de recolha 
de biomassa residual. Este será 
um momento de sensibilização 
para as boas práticas de gestão 
florestal. K 

Protocolo em viseu
Com FeDeração De TÉnis

6 O Instituto Politécnico de Vi-
seu celebrou, a 26 de abril, um 
protocolo com a Federação Por-
tuguesa de Ténis, Associação de 
Ténis de Viseu e o Ténis Clube 
de Viseu, o qual visa a melhoria 
das condições das estruturas fí-
sicas e logísticas já existentes, a 
formação de Recursos Humanos 
especializados, o apoio a equipas 
representativas do Concelho e à 
organização de competições na-
cionais e internacionais em Viseu.

O acordo prevê ainda a aber-
tura, com mais significado, do 
Campus Politécnico à comunida-
de, tornando-o um local de re-
ferência de qualidade ambiental, 
lazer, bem-estar e apetecível às 
pessoas. É este contexto que se 
pretende do espaço “Campus”. 
Com a ajuda das instituições, 
das empresas e dos cidadãos, 
o IPV quer promover o campus 
como uma opção de fruição da 
natureza. K
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à tua espera!estamos

www.ipsantarem.pt

> TESP 
> LICENCIATURAS
> MESTRADOS
> PÓS-GRADUAÇÕES
> MICROCREDENCIAIS

O TEU FUTURO COMEÇA AQUI:

2 CIDADES
5 ESCOLAS
4650 COLEGAS

escola de saúde faz 50 anos
PoliTÉCniCo De sanTarÉm

6 A Escola de Saúde do Ins-
tituto Politécnico de Santarém 
assinalou, no passado dia 16 de 
maio, o seu 50º aniversário. A 
data foi assinalada com o descer-
rar de uma placa no edifício prin-
cipal da escola alusiva às bodas 

de ouro de uma instituição que 
começou por ser Escola de En-
fermagem, e com a realização de 
uma sessão solene, a qual con-
tou com a presença da antiga mi-
nistra da Saúde, Maria de Belém.

Na sessão de abertura, o pre-

sidente do Politécnico de Santa-
rém, João Moutão, realçou a im-
portância da Escola de Saúde, a 
qual forma profissionais de exce-
lência e tem dado um contributo 
decisivo para o desenvolvimento 
da região. K 

santarém com protocolo
Com o gruPo j. j. louro Pereira

6 O Politécnico de Santa-
rém assinou, a 3 de maio, um 
protocolo de cooperação com o 
Grupo J.J. Louro Pereira, acordo 
que pretende reforçar a cul-
tura de excelência e a aposta 
permanente na qualidade e na 
dinâmica dos seus produtos, 
tornando-o líder de mercado 
em Portugal e com uma forte 
presença no mercado interna-
cional.

O Grupo J.J. Louro Pereira 
possui dezasseis unidades no 
concelho de Santarém e Zona 
Centro do país, mais de um mi-
lhar de colaboradores, estando 
presentemente num processo 
de forte investimento em re-
cursos qualificados e especiali-
zados. O acordo prevê a presta-
ção de serviços à comunidade, 
a realização de colóquios, semi-
nários e outras ações de natu-
reza análoga, além de estágios 
de vária ordem, intercâmbio de 
informação técnica e científica, 
programas de mentoria e a atri-
buição de prémios de mérito 
académico e profissional. 

Outra vertente consiste na 

possibilidade de ações junto 
dos parceiros empresariais no 
domínio da Responsabilidade 
Social do Politécnico de San-
tarém. O IPSantarém irá dina-
mizar ações no âmbito da Saú-
de e Bem-Estar, desenvolvidas 
pela Escola Superior de Saúde 
do Politécnico de Santarém, su-
blinhando a importância que a 
instituição dedica a este tema 
junto da comunidade. K



MAIO 2023 ///  013 

esgin abre 
nova licenciatura

iPCB promove 
projeto smarTCuT

aDminisTração PúBliCa

na alemanha

6 A Escola Superior de Gestão 
de Idanha-a-Nova vai abrir, no próxi-
mo ano letivo uma nova licenciatura 
em Administração Pública. O anún-
cio foi feito pelo Instituto Politécnico 
de Castelo Branco, após a sua acre-
ditação pela Agência de Avaliação 
e Acreditação do Ensino Superior 
(A3ES) por um período inicial de 
três anos.

A nova licenciatura reúne “duas 
importantes áreas científicas lecio-
nadas naquela escola, a gestão e o 
direito”. 

Citado na nota enviada à nossa 
redação, o presidente do IPCB mos-
tra-se satisfeito com a aprovação e 
entrada em funcionamento de mais 
uma licenciatura na instituição. “O 
novo curso vem consolidar a oferta 
formativa da ESGIN-IPCB, contribuin-
do ao mesmo tempo para o aumen-
to contínuo do número de estudan-

6 Pedro Torres, docente da Es-
cola Superior de Tecnologia do Ins-
tituto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB), e Geoffrey Spencer, bolseiro 
de investigação também no IPCB, re-
alizaram várias ações de dissemina-
ção e promoção do projeto SMART-
CUT na cidade do Lemgo, Alemanha. 

O projeto SMARTCUT é um pro-
jeto alinhado com a digitalização da 
indústria florestal, liderado pela em-
presa Cutplant Solutions, S.A. deten-
tora da marca VICORT e conta como 
copromotores o Instituto Politécnico 
de Castelo Branco, a Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Por-
to – FEUP, o INESC TEC – Porto e a 
Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro.

Em nota enviada à nossa reda-
ção o IPCB explica que “os resulta-
dos do projeto foram expostos na 
SmartFactory OWL, uma infraestrutu-
ra de apoio às empresas e centros 

tes do Politécnico de Castelo Branco. 
Além disso, reforça o papel do IPCB 
enquanto promotor do desenvol-
vimento regional, com um curso 
que combina várias áreas científicas 
existentes na instituição, que certa-
mente irá formar profissionais capa-
zes de contribuir para a melhoria do 
funcionamento das instituições”. 

A licenciatura em Administração 
Pública tem como objetivo a forma-
ção de profissionais com competên-
cias nas áreas científicas da gestão e 
administração, do direito, da ciência 
política, da contabilidade e da fiscali-
dade. Trata-se de um curso multidis-
ciplinar, formando licenciados pre-
parados para enfrentar os desafios 
da administração pública, podendo 
exercer funções na administração 
central, local e regional, nos insti-
tutos públicos e empresas públicas, 
no ensino e na investigação. K

de investigação reconhecida interna-
cionalmente como um espaço único 
com os mais recentes equipamentos 
e tecnologias para a digitalização da 
indústria, servindo de espaço de co-
criação de tecnologias para as fábri-
cas do futuro e como cluster de ino-
vação para a automação industrial”.

Para além da promoção do pro-
jeto, os investigadores do Politéc-
nico participaram no fórum “From 
Forests to Factories: Innovating In-
dustry 4.0 for Sustainable Produc-
tion”, onde Pedro Torres foi orador 
convidado na sessão “Industry 4.0 
Talks”, com apresentação do tópico 
“Industry 4.0 and Technological De-
velopments for the Digitization of 
Forestry Machines”. 

O fórum constituiu-se também 
como um espaço de debate, que 
contou com a presença de responsá-
veis do Instituto Fraunhofer IOSB-INA 
e do inIT - Institute Industrial IT. K

iPCB com 700 candidatos

alunos reconduzem
Filomeno raimundo

esTuDanTes inTernaCionais

iPCB

6 O Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB) recebeu 700 
candidaturas para as 149 vagas 
disponíveis para os estudantes 
internacionais. Os números foram 
avançados esta semana pelo Poli-
técnico que garante ter preenchi-
do mais de 90% das vagas desti-
nadas a esse contingente.

“A exemplo de anos anterio-
res, a procura por uma vaga no 
IPCB superou largamente a ofer-
ta, tendo sido recebidas cerca de 
700 candidaturas efetivas para as 
149 vagas disponíveis. Para além 
das licenciaturas, foram também 
já colocados 41 estudantes nos 
mestrados”, explica a instituição 
na nota enviada à nossa redação.

Citado na mesma nota, An-
tónio Fernandes, presidente do 
Politécnico, considera que os “re-
sultados obtidos são reveladores 
da boa imagem externa da insti-
tuição, que tem vindo a apostar 
na implementação de uma políti-
ca de internacionalização consis-
tente e muito ativa”. 

Aquele responsável recorda 
“que o número de colocados nas 
licenciaturas poderia ser superior, 
a exemplo do que já aconteceu 
em anos anteriores. No entanto, 

6 José Filomeno Raimundo 
foi, no passado dia 16 de maio, 
reconduzido no cargo de prove-
dor do Estudante do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco. 
Depois de dois anos naquelas 
funções, o antigo diretor e pro-
fessor da Escola Superior de Artes 
Aplicadas voltou a ser a escolha 
dos estudantes da instituição. 

“Pautei a minha ação por 
uma política de proximidade e 
os problemas foram sendo re-
solvidos de forma discreta e 
informal”, disse José Filomeno 
Raimundo na sua intervenção 
após ter tomado posse. O do-
cente, agora aposentado, reco-
nheceu a escolha e disse aos 
alunos que podem contar com 
a mesma proximidade. Ao pre-
sidente do Politécnico (António 
Fernandes) agradeceu o modo 
atento com que se relacionou 
com o provedor e como sempre 
procurou resolver os problemas 
que foram surgindo.

este ano, foi necessário acomo-
dar as limitações impostas pelo 
Despacho de fixação de vagas da 
tutela cujo cumprimento implica 
uma redução de vagas no IPCB”.

O Politécnico revela que “até 
ao momento, estão colocados 177 
estudantes internacionais, oriun-
dos de países como Angola, Bra-
sil, Cabo Verde, Equador, Guiné 
Bissau, Moçambique, São Tomé e 
Príncipe ou Timor-Leste”. 

O número de alunos interna-
cionais deverá, segundo o IPCB, 
“aumentar, uma vez que estão 

António Fernandes realçou 
a “postura” que José Filome-
no Raimundo teve durante o 
primeiro mandato. “Isso não 
nos supreendeu. Foi uma es-
colha dos estudantes. Tratou 
sempre os assuntos com enor-
me discrição,responsabilidade 
e independência relativamente 
ao IPCB. Era isso que esperáva-

em análise os processos de es-
tudantes colocados condicional-
mente e está prevista a abertura 
de uma 2.ª fase de candidaturas, 
que se deverá iniciar em breve”.

Recorde-se que o Politécnico 
de Castelo Branco tem vindo a re-
forçar os protocolos de coopera-
ção existentes e a estabelecer no-
vas parcerias para colocação de 
estudantes internacionais, tendo 
também marcado presença em 
diversos eventos de promoção 
internacional do ensino superior 
politécnico em Portugal K 

mos dele. Terminado o mandato, 
perguntei aos estudantes o que 
pretendiam. Responderam que 
desejavama a sua recondução”, 
disse o presidente o Politécnico.

Aquele responsável voltou a 
demonstrar “total disponibilida-
de para encontrar, em conjunto, 
as melhores soluções para os es-
tudantes”. K 

josé Filomeno raimundo tomou posse para um novo mandato

o novo curso será ministrado em idanha-a-nova
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novo diretor toma posse
esCola suPerior agrária De CasTelo BranCo

6 O novo diretor da Escola Superior Agrária 
de Castelo Branco (ESACB) tomou posse, no 
passado dia 3 de maio. Paulo Fernandez subs-
titui no cargo Várzea Rodrigues, e terá como 
subdiretora Ana Cristina Correia de Matos. O 
novo responsável pela ESACB considera prio-
ritário reinvestir na especialização e diversifi-
cação da oferta formativa, focada em novos 
públicos e “métodos diferentes de ensino”. 

Citado na nota enviada à nossa redação, 
Paulo Fernandez dá como exemplo as pós-
graduações desenvolvidas em parceria com a 
Universidade Aberta e as propostas formativas 
em proteção de pessoas e bens. O novo diretor 
fala na necessidade de “atrair jovens para as 
áreas STEAM (ciência, tecnologia, engenharia, 
arte e matemática) e por atualizar as compe-
tências da população ativa”. 

Paulo Fernandez destacou, na sua interven-
ção, a produção científica da escola, referindo 
que a ESACB deve “misturar o conhecimento 
sólido nas ciências agrárias com as áreas tec-
nológicas”. Para aquele responsável, outros 
dos desafios passam por “consolidar licencia-
turas e mestrados, bem como por rejuvenes-
cer um corpo docente altamente especializa-
do”. Para além disso, considerou importante 
envolvimento “em projetos de investigação, o 
que será essencial para a acreditação e avalia-
ção de cursos, sobretudo os futuros doutora-
mentos”. Por isso, lembrou que “temos que 
fazer parcerias, ganhar escala”. 

Citado na mesma nota, António Fernandes, 
presidente do Politécnico, agradeceu à equipa 
cessante, destacando o trabalho realizado, por 

exemplo, “ao nível das microcredenciais e da 
retoma do funcionamento do Curso Técnico Su-
perior Profissional em Proteção Civil no âmbito 
da Rede Politécnica A23, bem como a requalifi-
cação de equipamentos e infraestruturas”. 

O presidente do Politécnico referiu-se ao 
investimento superior a meio milhão de euros 
para requalificação de instalações, ao abrigo 
daquela rede, e que permitirá melhorar o re-
feitório da escola, cujas obras estão previstas 
para o verão. “No âmbito do PRR estão ainda 
previstos mais de dois milhões de euros do 
Programa de Eficiência Energética em Edifícios 
da Administração Pública Central para melho-
ria da eficiência energética do edifício”, disse. 

António Fernandes destacou Paulo Fernan-
dez pelo seu “rigor e capacidade de trabalho”, 
pelo que “será capaz de continuar o trabalho 

iPCB apoia alunos deslocados
esTuDanTes

6 O Instituto Politécnico de Castelo Branco 
(IPCB) vai implementar o projeto “4VERBOS – 
Compreender, Pensar, Comunicar e Debater”, 
que tem como objetivo melhorar a comuni-
cação dos estudantes, sobretudo junto dos 
alunos deslocados. A iniciativa resulta de uma 
candidatura aprovada no Programa de Apoio a 
Iniciativas de Acolhimento e Integração dos No-
vos Estudantes, e tem o apoio da Direção Geral 
do Ensino Superior (DGES).

O 4VERBOS será implementado no próximo 
ano letivo e integrará, segundo o IPCB, “ativida-
des que têm como propósito o desenvolvimen-
to das aptidões dos estudantes, iniciando com 
a leitura e compreensão de textos de natureza 
diversa e na capacidade de pensar e refletir so-
bre o seu conteúdo, seguindo-se a capacidade 
de estruturar formas de comunicação lógica 
que permitam defender e argumentar ideias e 
opiniões”. 

Em nota enviada à nossa redação, o Poli-
técnico de Castelo Branco explica que o projeto 
“vai incluir workshops temáticos, visitas de es-
tudo, sessões de leitura acompanhada, ativida-
des colaborativas, voluntariado em instituições 
dedicadas à leitura e organização de jogos e 
debates”. 

Para agilizar a sua implementação, “está 
prevista a colaboração das Associações e Núcle-
os de Estudantes do IPCB, assim como outras 

desenvolvido e de nos apresentar outras pro-
postas que permitam fortalecer uma escola 
que ampliou o número de alunos ou retomar 
as formações em que perdemos estudantes 
fruto da conjuntura nacional”.

A cerimónia contou ainda com as inter-
venções de Ofélia Anjos, presidente do Conse-
lho de Representantes da ESACB (que desta-
cou o “espírito de missão da anterior direção” 
que serviu de fundamento ao voto de louvor 
que lhe foi concedido”); de Várzea Rodrigues 
(recordou a capacidade de trabalho e resiliên-
cia da equipa que o acompanhou, apelando 
ao empenho e responsabilidade profissional 
da academia); e de Daniela da Silva Ramos, 
presidente do Núcleo de Estudantes da ESA 
(pediu ao novo diretor lute sempre pelo me-
lhor da nossa escola). K 

como as associações de estudantes guineen-
ses e cabo-verdianos”. 

Citado na mesma nota, António Fernandes, 
presidente do IPCB, considera que a aprova-
ção da candidatura constitui “um importante 
contributo para implementação das políticas 
de igualdade e inclusão que a instituição tem 
vindo a adotar”. 

Aquele responsável destaca o processo em 
curso, “de mudança estrutural, que pretende 
que o Politécnico de Castelo Branco seja uma 
instituição cada vez mais inclusiva e igualitária”.

Os alunos deslocados e com maiores difi-
culdades de integração são o público-alvo. O 
IPCB dá o exemplo “dos estudantes interna-
cionais provenientes de Países Africanos de 

Língua Oficial Portuguesa (PALOP) que, embora 
tenham a língua portuguesa como oficial, apre-
sentam carências ao nível da comunicação e 
expressão oral e escrita, funcional e académica, 
o que compromete tanto o desempenho aca-
démico como a sua integração na sociedade”. 

De referir que o Programa de Apoio a Ini-
ciativas de Acolhimento e Integração dos Novos 
Estudantes “é uma iniciativa da Direção Geral 
do Ensino Superior e visa promover a dimensão 
cultural da vivência no ensino superior e esti-
mular nos novos estudantes a capacidade para 
integrar e participar em atividades de grupo, 
através da promoção de atividades culturais e 
artísticas diversificadas nas instituições de en-
sino superior”, conclui o IPCB.  K

Docente da agrária em
revista internacional

agrária planta 
árvores na uBi

invesTigação

esPÉCies meDiCinais

6 O docente Escola Superior Agrária de 
Castelo Branco (ESACB), António Canatário 
Duarte, é um dos editores do número es-
pecial da Revista Frontiers of Water, disse 
à nossa redação o Instituto Politécnico de 
Castelo Branco (IPCB).

A equipa editorial integra ainda os in-
vestigadores Maria Luz Rodríguez-Blanco 
(Universidad de Vigo, Espanha) e Qian 
Zhang (University of Maryland, Center for 
Environmental Science, USA).

A “Frontiers in Water” é uma revista de 
acesso aberto que publica trabalhos de in-
vestigação interdisciplinares, cobrindo um 
amplo espectro de tópicos relacionados 
com a água, que são rigorosa e transparen-
temente revistos por pares, para precisão 
científica. K

6 A Escola Superior Agrária do IPCB e o 
Centro de Biotecnologia de Plantas da Bei-
ra Interior (CBPBI) instalaram, na Faculda-
de de Ciências da Saúde da Universidade 
da Beira Interior (FCS-UBI), um Arboreto de 
Plantas Medicinais.

Em nota enviada à nossa redação, o Po-
litécnico revela que esta instalação resulta 
de um pedido dos alunos do Grupo de Sus-
tentabilidade da FCS-UBI, e permitiu a co-
locação de um total de 70 espécimes, entre 
elas a Gingko biloba, Cupressus lusitanica, 
Castanea sativa, Melia azedarach, Quercus 
rubra, e Acer campestre, provenientes dos 
viveiros da Escola Superior Agrária e do 
Centro de Biotecnologia de Plantas da Bei-
ra Interior (CBPBI).

O projeto foi executado pelos docentes 
da Escola Agrária, Fernanda Delgado e José 
Carlos Gonçalves, e pelo Técnico Carlos 
Grácio que integrou a equipa de instalação 
das espécies. Estiveram também envolvi-
dos neste projeto estudantes, docentes, 
investigadores e funcionários da FCS-UBI, 
que ficarão responsáveis pela manutenção 
dos espaços.

Na mesma nota é referido que este 
projeto “teve como principal objetivo a 
possibilidade de constituir, numa zona do 
campus universitário e num futuro próxi-
mo, espaços de usufruto pedagógico, de 
conhecimento e de lazer”. K

Paulo Fernandez (à esq.), com antónio Fernandes e ana matos
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iPsetúbal apresenta

vagas em setúbal

Comissão De igualDaDe De gÉnero

ensino ProFissional e arTÍsTiCo

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) apresentou a sua Comis-
são de Igualdade de Género (CIG/
IPS) em abril, um órgão de natureza 
consultiva que visa zelar pela obser-
vância e promoção da igualdade e 
da equidade de género na respetiva 
comunidade académica.

Presidido por António Manuel 
Marques, da Escola Superior de Saú-
de (ESS/IPS), integra um total de 11 
membros, representando o pessoal 
docente e não docente, os estu-
dantes e as administrações do IPS 
e dos Serviços de Ação Social (SAS/
IPS). É sua missão “contribuir para a 
proteção e garantia da dignidade e 
integridade da pessoa humana nas 
atividades laborais, de ensino, de 
investigação científica, em especial 
no que se refere à não discrimina-

6 O Instituto Politécnico de Se-
túbal (IPS) tem a decorrer, até ao 
próximo dia 29 de maio, o período 
de candidaturas às provas locais 
no âmbito do Concurso Especial 
para alunos do Ensino Profissional 
e Artístico. As provas têm lugar a 
16 de junho, estando a publicação 
de resultados prevista para dia 7 de 
julho.

Iniciada há três anos, esta nova 
forma de acesso ao Ensino Superior 
abrange todos os titulares de cursos 
de Dupla Titulação de Ensino Secun-
dário e de Cursos Artísticos Espe-
cializados, permitindo que possam 
concorrer às licenciaturas, mediante 
a realização de uma prova local sem 
ter de realizar os exames nacionais.

As provas realizam-se nas insti-

ção baseada no sexo e na identida-
de de género e ao combate às vá-
rias formas de opressão, exploração 
e de violência de género”.

Cabe-lhe, entre outras atribui-
ções e competências, emitir pare-
ceres e elaborar recomendações e 
outros documentos, zelar para que 
seja cumprida a legislação sobre 
igualdade de género e encaminhar 
para os órgãos competentes quei-
xas por discriminação de género. 

O novo órgão consultivo do IPS 
assume como desafios, entre ou-
tros, ter iniciativas próprias e apoiar 
as da Presidência e das Unidades 
Orgânicas do IPS, de modo a cum-
prir o Plano de Igualdade de Género 
da instituição, para que esta seja 
um exemplo de boas práticas no 
domínio da igualdade de género. K

tuições de Ensino Superior onde são 
lecionados os cursos pretendidos, 
dentro da mesma rede de Institui-
ções de Ensino Superior, sendo que 
o IPS está inserido na Rede Sul e 
Ilhas, juntamente com os politécni-
cos de Beja, Portalegre e Santarém, 
as universidades do Algarve, Ma-
deira, Évora e Açores e, ainda, as 
escolas superiores de Hotelaria e 
Turismo do Estoril e Náutica Infante 
D. Henrique.

Para 2023/2024, o IPS oferece va-
gas para um total de 25 licenciatu-
ras, tanto em regime diurno, como 
em pós-laboral e noturno, em áreas 
tão diversas como Engenharias e 
Tecnologias, Saúde, Ciências Empre-
sariais, Desporto, Ciências Sociais e 
Educação. K

aviação verde vence

exposição na Casa da Baía

Final regional Do PoliemPreenDe em seTúBal

Fauna e Flora Para ver aTÉ 11 De junho

6 Contribuir para uma “avia-
ção verde”, através da produção 
de uma nova forma de biocom-
bustível, é a solução inovadora 
proposta pelo projeto SynthAir, 
que conquistou o 1º lugar da final 
regional de Setúbal do 19º Con-
curso Poliempreende, disputada 
recentemente no Instituto Poli-
técnico de Setúbal (IPS).

A ideia de negócio vencedora, 
que tem assim presença garanti-
da na final nacional do Poliem-
preende, acolhida este ano no 
Politécnico do Cávado e do Ave, 
é dos estudantes João Almeida, 
João Gegaloto e Tiago Jerónimo, 
a frequentar o mestrado em En-
genharia Biológica e Química na 
Escola Superior de Tecnologia do 
Barreiro, assentando nos pilares 
da neutralização de carbono e 
não utilização de combustíveis 
de origem fóssil.

O prémio atribuído tem o 
valor monetário de 2 000 euros, 
contemplando também o registo 
da patente, pela empresa Gastão 
Cunha Ferreira, e um ano de incu-
bação na StartUp Barreiro. 

Em segundo lugar, o projeto 
R&C, que recebe 1500 euros e 
seis meses de incubação na Star-
tUp Barreiro, foi concebido por 
uma equipa de diplomados em 
Contabilidade e Finanças, alian-
do a inteligência artificial a um 

6 A exposição de fotografia 
‘Biodiversidade no IPS’, que está 
a percorrer vários locais do distri-
to desde o início do ano, chega 
agora à Casa da Baía, em Setúbal, 
onde poderá ser visitada até ao 
próximo dia 11 de junho.

A mostra, que reúne em 32 
imagens uma pequena parte das 
espécies de fauna e flora iden-
tificadas nos campi do Instituto  
Politécnico de Setúbal (IPS), em 
Setúbal e no Barreiro, é o resulta-
do do trabalho dos docentes José 
Sousa e Diogo Oliveira, apaixona-
dos pela fotografia de natureza e 
empenhados na sua conservação.

“No IPS procura-se conviver 
com a Natureza, não só conhe-
cendo a vida que nos rodeia 
como trabalhando para a sua 
conservação”, consideram os 
autores, descrevendo esta expo-
sição como uma forma de “levar 
ao conhecimento público uma 
muito pequena parte daquilo que 

software de gestão empresarial 
e financeira, através de uma so-
lução que procura diferenciar-se 
ao apresentar modelos que “en-
caixem” em qualquer perfil de 
negócios.

O projeto IPS Eats, uma pro-
posta de Rute Cruz, estudante da 
licenciatura em Gestão de Recur-
sos Humanos, ficou em tercei-
ro lugar. Consiste na criação de 
uma aplicação que permita fazer 
a gestão digital dos refeitórios do 
IPS, desde a reserva de senhas 
até ao pagamento das refeições. 
A estudante recebe 1000 euros e 

são as mais de 850 as espécies já 
identificadas nos campi do IPS”.

Nesta seleção de imagens, é 
possível ficar a conhecer espécies 
tão emblemáticas como o sobrei-
ro, que marca a paisagem do 
campus de Setúbal, ou o chapim-
azul, um dos principais inquilinos 
das caixas-ninho aí instaladas, 

a oportunidade de três meses de 
incubação na StartUp Barreiro.

O júri, constituído por re-
presentantes da Fundação San-
tander Portugal, que patrocina 
os prémios deste concurso, em-
presas Gastão Cunha Ferreira e 
ComOn, incubadora de negócios 
StartUp Barreiro, e ainda da Co-
missão Nacional de Acompanha-
mento do PRR, atribuiu ainda 
um Prémio de Mérito ao projeto 
Inotech, que visa a criação de 
uma plataforma digital de ligação 
entre o mundo do trabalho e o 
mundo universitário. K 

além de outras mais difíceis de 
observar, como a borboleta-cau-
da-de-andorinha, que usa dois 
olhos vermelhos desenhados nas 
asas para confundir os predado-
res, ou a erva-abelha, pequena 
orquídea que se faz passar por 
abelha como estratagema para 
garantir a polinização. K 
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guarda lidera projeto europeu 

guarda debate Cibersegurança

Para moDernizar ráDios loCais

ConFerênCia inTernaCional 

6 O Instituto Politécnico da 
Guarda (IPG) vai modernizar as rá-
dios dos territórios de baixa densi-
dade populacional, nomeadamente 
através da promoção de competên-
cias digitais e do combate à desin-
formação. A iniciativa surge no âm-
bito do projeto NEWAVES, liderado 
pelo IPG, com um orçamento de 
mais de 900 mil euros. Trata-se de 
uma parceria entre instituições de 
ensino superior e os média, rádios 
em particular, de Portugal, Croácia, 
Macedónia e Eslováquia. 

“Com o potencial crescimento 
do digital, os média dos territórios 
de baixa densidade populacional 
enfrentam inúmeros desafios que 
têm um impacto significativo na 
forma como os consumidores se 
relacionam e consomem os conte-
údos radiofónicos”, afirma Joaquim 
Brigas, presidente do IPG e investi-
gador responsável pelo projeto. “O 
objetivo é introduzir inovação, aju-
dar a aumentar as audiências de 
rádios na Europa e tornar o setor 
mais competitivo”. 

Financiado pela segunda edi-
ção do programa Europa Criativa, 
que disponibiliza 7,5 milhões de 
euros para projetos transversais de 
parcerias jornalísticas que abordem 
as mudanças estruturais e tecnoló-
gicas enfrentadas pelos órgãos da 
comunicação social, o NEWAVES 
terá a duração de dois anos. 

6 O auditório dos Serviços 
Centrais do Instituto Politécnico 
da Guarda (IPG) recebeu, no pas-
sado dia 17 de maio, a quarta edi-
ção da Conferência Internacional 
de Cibersegurança, onde foram 
debatidas as vulnerabilidades dos 
sistemas informáticos.

Joaquim Brigas, presidente 
do IPG, classificou o evento “pre-
mium” para instituição a que pre-
side, referindo que é “mais um 
tijolo nesta parede de cibersegu-
rança que é necessário construir 
no mundo inteiro”.

No evento, que reuniu espe-
cialistas da área de informática e 
de cibersegurança para partilha de 
conhecimentos e práticas ligadas 
à segurança nas redes, o investi-
gador de ameaças de segurança 
na tecnológica mundial Cisco, Tia-
go Pereira, apresentou os desafios 
das organizações perante ataques 
informáticos e explicar como está 
estruturado o negócio dos ataques 
de ‘ransomware’, uma das maio-

“Pretendemos encorajar a 
cooperação sistémica entre pro-
fissionais das rádios locais para 
melhorar a viabilidade e a compe-
titividade do jornalismo produzido 
profissionalmente”, afirma Fátima 
Gonçalves, docente no IPG. “A pla-
taforma digital a desenvolver em 
rede permitirá o intercâmbio de 
boas práticas e irá, certamente, 
permitir a disseminação de con-
teúdos radiofónicos locais e regio-
nais de forma a tornar o jornalismo 
mais cooperativo, sustentável e 
resiliente”.

O projeto prevê ainda um pro-

res ameaças com que as organi-
zações têm de lidar hoje em dia.

“Os ataques informáticos de 
‘ransomware’ - em que um pro-
grama malicioso bloqueia o aces-
so aos ficheiros de um sistema e 
exige um resgate para o desblo-
queio - são sofisticados e resultam 
muitas vezes em dispendiosas in-
terrupções de negócio, divulgação 

grama de mobilidade para profis-
sionais, formação e capacitação de 
estudantes e especialistas, desen-
volvimento de uma metodologia de 
análise e avaliação da qualidade 
dos conteúdos e a criação de uma 
rede que permite o intercâmbio de 
boas práticas.

“O foco nas rádios locais é fun-
damental para este projeto que 
simultaneamente procura ter um 
impacto positivo ao nível da sus-
tentabilidade económica, ambien-
tal, cultural e social”, afirma Han-
derson Engrácio, docente no IPG e 
gestor de projeto. K 

de dados privados e danos repu-
tacionais”, afirmou Tiago Pereira.

O IPG tem estabelecido par-
cerias com gigantes mundiais da 
tecnologia, como é o caso da For-
tinet e da Noesis, que estão ins-
taladas do seu campus. Também 
a tecnológica portuguesa Securnet 
instalou um Centro de Competên-
cias no Politécnico. K 

alunos do iPg 
visitam história

estudantes da guarda
expõe no museu

eDuCação BásiCa

mulTimÉDia

6 Os alunos da licenciatura 
de Educação Básica e do Curso 
Técnico Superior Profissional de 
Multimédia e Artes Performati-
vas do Instituto Politécnico da 
Guarda visitaram, no passado 
dia 9 de maio, Belmonte e Fun-
dão para uma visita de estudo.

Os estudantes tiveram opor-
tunidade de visitar os museus 
Descobrimentos e Judaico, de 

6 Os alunos do 2º ano da Li-
cenciatura em Comunicação Mul-
timédia do Politécnico da Guarda 
visitaram, acompanhados pelos 
docentes Ana Fontainhas e Filipe 
Moreira, a exposição “O Interior 
Emergente” no Museu da Guar-
da, onde estão patentes obras 

Belmonte, tendo ainda a oportu-
nidade de conhecerem a Sinago-
ga de Belmonte, Bet Heliahude, 
e o Castelo daquela vila. Já no 
concelho do Fundão, o grupo 
deslocou-se à Casa da Cereja, 
em Alcongosta; à Casa de Me-
mórias de António Guterres, à 
aldeia histórica de Castelo Novo 
e à Casa da Poesia de Eugénio de 
Andrade. K

da autoria de 22 alunos do Po-
litécnico.

A mostra foi concretizada no 
âmbito do Projeto Interior Emer-
gente, organizado recentemente 
pelo CEI - Centro de Estudos Ibé-
ricos em parceria com o Instituto 
Politécnico da Guarda. K

Freepik H

joaquim Brigas, presidente do iPg
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iPCoimbra associado

vem aí o pão sem sal!

FauBai – assoCiação Brasileira De eDuCação inTernaCional

esTuDo DesenvolviDo no PoliTÉCniCo De CoimBra

6 O Politécnico de Coimbra (IPC) é o 
mais recente associado da Associação Bra-
sileira de Educação Internacional (FAUBAI), 
a maior associação de Instituições de Ensi-
no Superior no Brasil, tornando-se assim a 
primeira Instituição de Ensino Superior por-
tuguesa a ser membro daquela associação 
e a segunda a nível internacional.

A adesão foi aprovada em Assembleia 
Geral da FAUBAI, a 17 de abril, sendo o IPC 
representado pela pró-presidente para a 
área das Relações Internacionais, Maria 
João Cardoso. A cerimónia teve lugar duran-
te a Conferência FAUBAI 2023 que decorreu 
de 15 a 19 de abril.

Para o presidente do IPC, Jorge Conde, a 
adesão à FAUBAI pelo Politécnico de Coim-
bra “é a prova da aposta que vimos fazendo 
na internacionalização e especialmente na 
proximidade ao mundo lusófono. Estamos 
cientes da importância e da responsabilida-
de que temos vindo a assumir e estamos 
confiantes no papel cada vez maior que nos 
cabe”, afirma.

A FAUBAI conta com mais de 200 asso-

6 Uma equipa da Escola Superior Agrá-
ria de Coimbra (ESAC) desenvolveu um tra-
balho de pesquisa que propõe a substitui-
ção do sal no pão por pó da planta halófita 
Sarcocornia perennis, tendo o artigo “Re-
Thinking Table Salt Reduction in Bread with 
Halophyte Plant Solutions” sido publicado 
na revista indexada ‘Applied Sciences’.

O estudo realizado por esta equipa, no 
âmbito do projeto ‘PotEncial das plAntas 
maRítimas na aLimentação Saudável: contri-
butos para o desenvolvimento sustentável 
do litoral português (Pearls) e em colabo-
ração com a empresa ‘Tertúlia de Sabores’, 
sita em Coimbra, teve como objetivo avaliar 
o potencial do pó de S. perennis como subs-
tituto nutricionalmente relevante do sal (só-
dio) no pão de trigo branco.

Foram igualmente avaliadas e compa-
radas com o pão convencional as proprie-
dades físicas, nutricionais, minerais, sen-
soriais e atividade microbiológica de duas 
amostras de pão no qual foi incorporado o 
halófito em causa. Numa das amostras foi 
adicionada à base da farinha do pão uma 
quantidade de pó de S. perennis equivalen-
te à dose normal de sal (0,47%). Na outra 
amostra, a equipa de investigação juntou o 
correspondente a metade da concentração 
de sódio (0,235%).

O trabalho de investigação aplicada per-
mitiu concluir que a adição de pó de S. pe-
rennis promoveu um aumento significativo 
de todos os nutrientes e minerais do pão, 
como cálcio, fósforo, ferro e manganês. Para 
além da melhoria na qualidade do produ-
to, as amostras concebidas foram ambas 

ciados e atua na ampliação do processo de 
internacionalização das instituições de en-
sino superior brasileiras, na promoção do 
sistema de educação brasileira no exterior e 
na capacitação profissional de seus associa-
dos. Segundo Jorge Conde, a FAUBAI é uma 
das mais importantes redes da América La-
tina e representa “um dos universos mais 

sensorialmente bem aceites, sendo que na 
amostra onde o sal foi reduzido para me-
tade, a aceitabilidade dos provadores não 
foi afetada. Adicionalmente, esta última 
amostra, dado que se apresenta como uma 
solução que possibilita a redução da inges-
tão diária de sódio, traduz-se em benefícios 
ao nível económico e de saúde pública e é 
igualmente mais promissora no que diz res-
peito a uma maior estabilidade ao longo do 
tempo em questão de deterioração micro-
biana, causada principalmente por fungos 
e leveduras.

Segundo Aida Moreira da Silva, promoto-
ra principal do projecto PEARLs, a relevância 
deste estudo prende-se com o facto de o 
pão ser “um bem alimentar consumido dia-
riamente pela generalidade das pessoas e 

medidas no iPCoimbra 

Professor da esaC avalia

eFiCiênCia energÉTiCa

universiDaDes euroPeias

6 A Escola Superior Agrária de Coimbra 
(ESAC) é uma das entidades contempladas 
com financiamento público pelo Programa de 
Eficiência Energética em Edifícios da Adminis-
tração Pública Central, no âmbito do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR), para melho-
rar a sustentabilidade e a eficiência energética 
dos respetivos edifícios.

Com um investimento total de cerca de 1,3 
milhões de euros, a instituição irá intervir em 
quatro edifícios do seu campus: Edifício Cen-
tral, Loja e Laboratório de Máquinas Agrícolas, 
Laboratório de Reprodução Animal e Bloco Z-
Associação de Estudantes, com vista a melho-
rar substancialmente os seus níveis de eficiên-
cia energética e hídrica, o conforto térmico e a 
qualidade do ar interior. Paralelamente, visa a 
redução do consumo e da despesa anual com 
energia, proporcionando melhores condições 
para as atividades letivas, de investigação e de 
serviços que a instituição presta.

No conjunto dos quatro edifícios está pre-
vista a instalação de isolamento térmico em 
coberturas e paredes, caixilharia de janelas 
com corte térmico e vidro duplo, iluminação 
LED inteligente, sistemas de AVAC com eleva-
do desempenho energético e painéis solares 
térmicos, entre outros. Com a implementação 
destas medidas, a instituição espera poupar 
anualmente 402 MWh/ano, evitando o consu-
mo de cerca de 65 toneladas equivalentes de 
petróleo e a emissão para a atmosfera de 155 
toneladas de CO2. K

6 Rui Costa, professor da Escola Superior 
Agrária de Coimbra (ESAC), integra o grupo de 
peritos da Agência de Educação e Audiovisual 
da Comissão Europeia com a responsabilidade 
de avaliar as candidaturas de Universidades Eu-
ropeias submetidas este ano a financiamento.

Lançado a 30 de setembro de 2022 com 
o objetivo de continuar a apoiar a plena im-
plementação da iniciativa ‘Universidades Eu-
ropeias’ (integração de universidades e poli-
técnicos de diferentes países em consórcios), 
o convite que deu origem às candidaturas 
submetidas conta com um orçamento total de 
384 milhões de euros.

Atualmente existem 44 Universidades Eu-
ropeias, que reúnem 340 instituições de en-
sino superior em capitais e regiões remotas 
de 31 países de todos os Estados-Membros 
da União Europeia, bem como da Islândia, da 
Noruega, da Sérvia e da Turquia. Ao estabele-
cerem parcerias com cerca de 1 300 associa-
dos, desde organizações não governamentais 
(ONG), empresas, cidades e órgãos de poder 
local e regional, as Universidades Europeias 
cumprem o desígnio de aumentar substan-
cialmente a qualidade e a relevância do ensi-
no superior na Europa.

A par da partilha de recursos e de serviços, 
cursos conjuntos e colaboração em investiga-
ção, entre outras iniciativas, são chamadas a 
ter um papel de liderança na transição digital 
e na transição verde. Nesta medida, este tipo 
de alianças ambiciona acelerar a transforma-
ção das instituições de ensino superior nas 
universidades do futuro com estruturas, im-
pacto sistémico e sustentável. K

interessantes para parcerias nos países lu-
sófonos. Não podíamos por isso deixar de 
nos integrar neste universo”, garante.

Segundo o presidente da FAUBAI, José 
Celso Freire Junior, a associação “tem pas-
sado por uma grande transformação nos 
últimos tempos. Novos programas e novos 
olhares, inclusive para o exterior”. K 

de ser uma importante fonte de sódio na 
dieta humana, cuja ingestão acima do ne-
cessário fisiologicamente tem sido associa-
da a algumas doenças não transmissíveis, 
como hipertensão, doenças cardiovascula-
res e acidente vascular cerebral”. Nesta me-
dida, “entre as intervenções para reduzir o 
teor de sal no pão, a incorporação de pó 
de halófitas de sabor salgado pode ser uma 
estratégia a considerar seriamente”.

Formam a equipa as professoras Aida 
Moreira da Silva e Maria João Barroca, a 
técnica superior Sandrine Ressurreição e a 
estudante de Gastronomia Catarina Flores, 
em conjunto com Raquel Guiné, investiga-
dora do CERNAS do Politécnico de Viseu, e 
Nádia Osório, professora na Escola Superior 
de Tecnologia da Saúde do IPC. K 

Freepik H
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Finalistas apurados
iPCa managemenT Challenge

6 As equipas ‘Iperformance’, 
constituída por estudantes do 1º 
ano de Mestrado em Marketing; 
‘NewGen Leaders2’, constituída por 
estudantes do 1º ano de Licenciatura 
em Gestão de Empresas Pós-Laboral 
(ambas do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave) foram as vence-
doras da fase regional do concurso 
Global Management Challenge. Os 
alunos irão agora representar o IPCA 
na final nacional.

A submissão da quinta e última 
decisão do IPCA Management Chal-
lenge decorreu no passado dia 05 
de maio, em formato presencial, 
seguindo-se a entrega de prémios 
às duas equipas vencedoras.

Como refere a instituição ao 
Ensino Magazine, “o IPCA Manage-
ment Challenge é uma iniciativa do 

Gabinete para o Emprego, Empre-
endedorismo e Ligação às Empre-
sas, da Escola Superior de Gestão e 
da Associação Académica do IPCA, 
que convida estudantes e Alumni 
a simular a sua participação num 
Conselho de Administração de uma 
grande empresa”.

Este desafio, representa uma 
simulação empresarial coerente 
com o mundo real, onde as várias 
equipas definem estratégias e esta-
belecem interações entre diferentes 
áreas empresariais: Recursos Huma-
nos, Finanças, Produção e Marke-
ting & Vendas.

Neste novo papel de gestores de 
topo, os participantes foram desa-
fiados, ao longo de cinco semanas, 
a definir estratégias e a tomar deci-
sões, com o objetivo de obterem a 

melhor performance possível para a 
sua empresa.

Nesta primeira edição partici-
param 15 equipas a concurso, num 
total de 62 participantes, que reuni-
ram estudantes e Alumni de todas 
as Escolas do IPCA.

Citado na mesma nota, Pedro 
Melo, pró-presidente para as áreas 
do Empreendedorismo, Emprego 
e Alumni do IPCA, refere que “ini-
ciativas como esta, vêm reforçar a 
estratégia do IPCA que visa dotar 
os estudantes de soft skills funda-
mentais ao mercado de trabalho, 
tais como a liderança, a comuni-
cação e sobretudo o trabalho em 
equipa, capacitando-os para dar 
resposta aos desafios contemporâ-
neos do mundo profissional e da 
sociedade”. K 

summer school no iPCa

engenharia no feminino
no Politécnico de viseu

De 10 a 14 De julho

Do seCunDário ao PoliTÉCniCo

6 O Instituto Politécnico do Cáva-
do e do Ave (IPCA) organiza, de 10 a 
14 de julho, a terceira edição do Ve-
rão no Campus, agora denominada 
de IPCA Summer School, destinada a 
crianças e jovens entre os 14 e 17 
anos, visando a sua ocupação atra-
vés de uma série de atividades de 
lazer, desportivas e pedagógicas. 

As atividades decorrerão, maiori-
tariamente, no Campus do IPCA, es-
tando, ainda, previstas saídas locais, 
que possibilitarão um contacto com 
a cidade de Barcelos, com Esposende 
e com a região. O programa decorre 
de segunda a sexta-feira, sendo que 
a receção começa às 8h30 e a saída 
pode ser feita até às 18h00 horas. 

Acompanhados por monitores, 

6 Um conjunto de representan-
tes de diferentes escolas secundá-
rias e agrupamentos visitaram a 
Escola Superior de Tecnologia e Ges-
tão de Viseu (ESTGV) e a Escola Su-
perior Agrária de Viseu (ESAV), a 27 
de abril, para conhecerem o que de 
melhor se faz nestas escolas do Ins-
tituto Politécnico de Viseu (IPV) ao 
nível das engenharias e tecnologias. 

A visita começou com uma 
apresentação que demonstrou a 
desigualdade de género nas áreas 
Ciências, Tecnologias, Engenharias e 
Matemática, pelo que os visitantes 
puderam conhecer o mundo das 

o IPCA Summer School, inclui uma 
oferta variada de atividades despor-
tivas (jogos de praia), além de visita 
ao Museu de Olaria e workshops de 
culinária, contacto com a ciência em 
atividades nos laboratórios, provas 
de orientação e olimpíadas de dro-
nes, workshops musicais com as tu-
nas, jogos de tabuleiro e um Sunset 
para fechar a semana. Poderão ainda 
acampar no Campus. 

As inscrições no IPCA Summer 
School realizam-se até 25 de junho 
de 2023. O pagamento da inscrição 
efetua-se com uma referência multi-
banco que será gerada após os ser-
viços do IPCA receberem a ficha de 
inscrição e enviada para o email do 
representante legal do participante. K

engenharias e tecnologias, explo-
rando e percebendo o melhor que o 
IPV oferece nestas áreas. E tiveram 
oportunidade de refletir e agir para 
aumentar o rácio de mulheres a fa-
zerem um caminho de sucesso nas 
engenharias e tecnologias.

A iniciativa enquadra-se no 
projeto IPV: iNOVA e iNCLUI, que 
integra a atividade ‘Engenharias 
no Feminino’, que consiste no de-
senvolvimento de iniciativas para 
sensibilizar, motivar e incentivar 
mais mulheres a ingressarem em 
cursos superiores de engenharias/
tecnologias. K

voluntariado em Barcelos
Programa iPCa +valor

6 A Unidade para o Desenvolvi-
mento Sustentável do Instituto Poli-
técnico do Cávado e do Ave (IPCA) 
promove o programa IPCA +Valor, o 
qual faz a gestão das pessoas do 
IPCA que pretendem fazer volunta-
riado (estudantes, alumni, docentes 
e colaboradores) e as ofertas de 
voluntariado existentes. No final, as 
horas de voluntariado serão acre-
ditadas através de um certificado 
emitido pelo IPCA.

Para participar basta fazer a 
inscrição na plataforma e depois 
escolher as oportunidades que vão 
surgindo. Poderão ser ações de vo-
luntariado dentro e fora do IPCA, 
em grandes eventos da instituição, 
como o Open IPCA, o Dia do IPCA ou 
a Grow Your Skills Up, ou em insti-
tuições parceiras e/ou de solidarie-
dade social.

Para Sofia Coelho, Diretora da 
Unidade para o Desenvolvimento 
Sustentável, “queremos passar a 
mensagem à comunidade acadé-
mica e, sobretudo, aos nossos es-

tudantes, que a prática do volun-
tariado acrescenta, de facto, valor 
a quem a pratica”. E reforça: “Os 
voluntários terão a oportunidade de 
desenvolver competências como o 
trabalho em equipa, a liderança, a 
comunicação, a perseverança, fun-
damentais para o seu futuro”

Os interessados poderão desde 

já preencher a sua candidatura à 
Bolsa de Voluntários/as e, em bre-
ve, aceder à lista de oportunidades 
de voluntariado que vai sendo atu-
alizada. Para questões adicionais ou 
esclarecimento de dúvidas deves 
ser enviado e-mail para voluntaria-
do@ipca.pt ou consultada a página 
do Programa IPCA +Valor. K 

Publicidade

* chamada para a rede fixa nacional

*
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marcelo rebelo de sousa com os responsáveis do iPBeja

Presidente visita iPBeja

Protocolo com o Brasil

oviBeja

PoliTÉCniCo De Beja

6 O Presidente da República, 
Marcelo Rebelo de Sousa, visitou, 
no dia 29 de abril, o expositor do 
Instituto Politécnico de Beja na 
feira nacional Ovibeja, que decor-
reu de 27 de abril a 1 de maio, 
naquela cidade do baixo alentejo.

6 O Instituto Politécnico de 
Beja assinou um memorando de 
entendimento com o Centro Fe-
deral de Educação Tecnológica 
Celso Suckow da Fonseca (CEFET), 
do Rio de Janeiro, durante a visita 
de uma delegação daquele centro 
que teve lugar a 18 de abril. 

As duas instituições manifes-
tam a intenção de promover in-
tercâmbios que trarão benefícios 
mútuos para as suas instituições. 
Intercâmbios educacionais, ad-
ministrativos e académicos são 
considerados aqui, mas não limi-
tados a visitas e intercâmbio de 

O Chefe de Estado teve opor-
tunidade de se inteirar sobre 
o dinamismo do Politécnico de 
Beja, tendo sido recebido pela 
presidente do Politécnico, Fátima 
Carvalho, e por outros responsá-
veis da academia de Beja.

professores e estudantes, obje-
tivando a realização da pesqui-
sa, ensino e extensão nas mais 
diversas áreas académicas bem 
como programas de gestão uni-
versitária.

A coordenação e participação 
em atividades tais como projetos 
de pesquisa, seminários, confe-
rências, em programas comuns de 
curto e longo prazos e o intercâm-
bio mútuo de informações decor-
rentes de resultados de pesquisa, 
material académico e publicações, 
em cursos de diferentes níveis e 
espécies para o corpo docente e 

Durante o evento, o Politécni-
co realizou um conjunto significa-
tivo de atividades, aproveitando 
também para divulgar a oferta 
formativa dos Cursos Técnicos 
Superiores Profissionais, Licencia-
turas e Mestrados. K 

discente, é também um dos obje-
tivos deste acordo.

A delegação composta pelo 
reitor Maurício Motta, a vice-Rei-
tora Gisele Vieira e o pró-Reitor 
de Pesquisa, Inovação e Pós-
graduação Ronney Boloy, reuniu 
com a presidente do IPBeja, Fá-
tima Carvalho, na sequência de 
um primeiro contato no Rio de 
Janeiro, aquando da deslocação 
de duas técnicas do IPBeja, para 
participação no Salão do Estudan-
te no âmbito do projeto Portugal 
Polytechnics International Ne-
tworking (PPIN). K 

setúbal debate 
Ciência Cidadã

Politécnico de Beja 
com mestrados e CTesP

i ConFerênCia euDres

CanDiDaTuras

6 O Instituto Politécnico de 
Setúbal (IPS) foi o palco escolhi-
do para a I Conferência EUDRES 
sobre Ciência Cidadã, que decorre 
entre 29 e 30 de junho, na Escola 
Superior de Tecnologia do Barreiro, 
destinando-se a investigadores, es-
tudantes, parceiros e outros cida-
dãos interessados no envolvimen-
to em atividades de investigação 
científica.

Pretende-se que, ao longo des-
tes dois dias de trabalho, sejam 
criadas condições para inspirar e 
formar novos cidadãos-cientistas, 
através de um programa que per-
mitirá oferecer uma visão abran-
gente sobre a temática, quer atra-
vés de uma introdução “amigável” 
para iniciantes e de momentos de 
partilha de histórias de sucesso 
e de boas práticas, quer também 
através da divulgação de estraté-
gias para estimular o envolvimento 
da sociedade civil em iniciativas de 
investigação.

São oradoras já confirmadas 
Cristina Luís, doutorada em Biolo-
gia e investigadora da Faculdade 
de Ciências da Universidade de Lis-
boa, e Joana Lobo Antunes, respon-
sável de Comunicação do Instituto 
Superior Técnico e coordenadora 
de vários formatos de divulgação 

6 O Instituto Politécnico de 
Beja, tem a decorrer entre 11 de 
maio e 14 de julho de 2023 o pe-
ríodo de candidaturas à primeira 
fase dos mestrados. A candidatu-
ra deverá ser feita on-line, no site 
do Instituto Politécnico de Beja, 
em seguida do pagamento de 50€ 
(taxa de candidatura). Para infor-

da ciência, com destaque para o 
programa de rádio “90 Segundos 
de Ciência”.

A conferência dirige-se às co-
munidades académicas das ins-
tituições de ensino parceiras da 
Aliança EUDRES, bem como aos 
respetivos parceiros e comunida-
des locais, num evento que preten-
de lançar as bases para a criação 
de uma rede europeia de Ciência 
Cidadã. A participação é gratuita, 
mediante inscrição através de for-
mulário próprio, disponível aqui.

A Aliança EUDRES (sigla inglesa 
de Universidade Europeia Empre-
endedora e Envolvida como motor 
para Regiões Europeias Inteligentes 
e Sustentáveis) integra atualmente 
nove instituições de ensino supe-
rior europeias, sob coordenação 
da St. Pölten University of Applied 
Sciences (Áustria), desenvolvendo 
investigação em três grandes áre-
as: Economia Circular, Bem-Estar 
e Envelhecimento Ativo e Contri-
buição Humana para a Inteligência 
Artificial. O consórcio estende-se a 
mais de 100 500 mil estudantes e 
10 000 trabalhadores, cobrindo um 
território que vai de Portugal à Le-
tónia e à Finlândia, passando pela 
Bélgica, Países Baixos, Alemanha, 
Áustria, Hungria e Roménia. K

mação especifica sobre cada um 
dos Mestrados, deverá ser con-
sultado o edital ou contactado 
o Gabinete de Acesso ao Ensino 
Superior, através do telefone 284 
314 400. Já as candidaturas aos 
Cursos Tecnológicos Superiores 
Profissionais (CTeSP) decorrem 
até 21 de junho. K
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Portalegre debate turismo

eurodeputados visitam BioBip

jornaDas iBÉriCas

PoliTÉCniCo De PorTalegre

6 O Instituto Politécnico de 
Portalegre e a Associação Ibéri-
ca de Turismo do Interior reali-
zam, nos dias 31 de maio e 1 
de junho, as Jornadas Ibéricas 
de Turismo do Interior. A inicia-
tiva decorrerá na Escola Supe-
rior de Educação e Ciências So-
ciais, em Portalegre, e contará 
com a participação de oradores 
portugueses e espanhóis.

Paula Reis, docente respon-
sável pela organização, revela 
que esta é “uma iniciativa que 
visa reunir académicos, empre-
sários e responsáveis institucio-
nais com o objetivo de discutir 
o turismo e o desenvolvimento 
dos territórios do interior”.

A sessão de abertura terá as 
intervenções de António Casa 
Nova, vice-presidente da au-
tarquia; Fernando Rebola, vice-
presidente do Politécnico de 
Portalegre; Rafael Ramirez, da 
Universida de Extremadura; e 
Miguel Martins, presidente da 
Associação Ibérica de Turismo 
do Interior.

6 No âmbito dos “Roteiros 
Europa”, cinco eurodeputados 
portugueses e um eurodeputa-
do extremenho visitaram, a 12 
de maio, a incubadora do Poli-
técnico de Portalegre - BioBIP. 
A iniciativa foi promovida pela 
Delegação Socialista Portugue-
sa no Parlamento Europeu.

Maria Manuel Leitão Mar-
ques, Carlos Zorrinho, Isabel 

No primeiro dia das jorna-
das decorrerão quatro painéis, 
sobre os temas “Pensar o tu-
rismo ibérico do interior”; “Mo-
bilidade, Inovação e Sustenta-
bilidade Turística”; “Inovação 
Digital em Turismo: A produção 
de conteúdos na Promoção dos 
Destinos Turísticos”; e “Redes 
Turísticas e governança terri-
torial: novas geografias turís-
ticas”.

Para 1 de junho estão pre-

Santos e Isabel Carvalhais, João 
Albuquerque e Nacho Sánchez 
Amor deram o arranque a es-
tes roteiros que têm em vista 
a visita a projetos cofinancia-
dos pela União Europeia ao 
abrigo dos diferentes pacotes 
de apoio comunitário, trocando 
pontos de vista de forma dinâ-
mica e informal com os promo-
tores, utilizadores e população, 

vistas mais três mesas redon-
das, que abordarão temas como 
“Os Stakeholders do Turismo na 
Dinâmica dos Territórios do In-
terior”; “Recursos turísticos e 
Estruturação de Produtos Turís-
ticos”; “Planeamento e desen-
volvimento turístico”.

A sessão de encerramento 
está agendada para as 16H00, 
e contará com as presenças de 
Paula Reis, Miguel Martins e 
Fernando Rebola. K 

procurando alargar a perceção 
dos portugueses sobre a im-
portância da União Europeia e 
do Parlamento Europeu.

Na passagem pela BioBIP, 
os eurodeputados visitaram 
os novos laboratórios em fun-
cionamento na BioBIP2 Te-
chTRANSFER, algumas empre-
sas em incubação e a BioBIP 
Energia. K 

Portalegre inaugura 
nova incubadora

Portalegre reforça bolsas
com a Fullbright

PoliTÉCniCo

aCorDo

6 A Incubadora de Empresas 
Culturais e Criativas do Politéc-
nico de Portalegre foi inaugura-
da, no passado dia 29 de abril, 
numa sessão que contou com as 
presenças da ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa, do 
presidente da CCDR-Alentejo, Ceia 
da Silva, da presidente da Câmara 
Municipal de Portalegre, Ferme-
linda Carvalho e do Presidente do 
Politécnico, Luis Loures.

Foi comum às intervenções a 
importância da cooperação insti-
tucional. Ana Abrunhosa salien-
tou o papel fulcral na coesão ter-
ritorial enquanto que Luís Loures 

6 O Politécnico de Portale-
gre e a Fulbright Commission 
Portugal assinaram um proto-
colo para a atribuição conjunta 
de bolsas que permitam a vin-
da de Professores e Investiga-
dores Americanos para realizar 
projetos de ensino e investiga-
ção, na Escola Superior de Tec-
nologia e Gestão do Politécnico 
de Portalegre, por um período 
de quatro meses, na área da 

abordou “capacidade de contágio 
positivo para o crescimento e de-
senvolvimento territorial”.

Durante a cerimonia foi for-
malizado o protocolo entre o Po-
litécnico de Portalegre e a Empo-
wered Startups, e apresentado o 
Laboratório de Inovação Social do 
Alentejo. 

O acordo visa a atração de 
investimento direto estrangeiro 
e empreendedores internacionais 
para a região.

A multinacional canadiana es-
teve representada por Francesco 
Berrettini, responsável pela ges-
tão de projetos em Portugal. K

Ciência de Computadores.
A execução deste protoco-

lo, firmado pela Presidente do 
Conselho Diretivo da Comissão 
Fulbright, Penny Rechkemmer, 
e pela Diretora Executiva, Otí-
lia Macedo Reis, e pelo Presi-
dente do Politécnico de Porta-
legre, Luís Loures, permitirá a 
vinda de um(a) Professor(a) 
Americano(a) já no ano acadé-
mico 2024/2025. K
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a cultura e a educação
transformam as pessoas

Carlos alves, na Primeira Pessoa

6 Aos 16 anos, estudante do Conserva-
tório de Castelo Branco, assumiu também as 
funções de professor assistente de António 
Saiote naquela instituição. Carlos Alves, Cla-
rinete Principal Associado na Orquestra Sin-
fónica do Porto Casa da Música, é um dos 
músicos portugueses mais conceituados in-
ternacionalmente. Professor principal de Clari-
nete na Escola Superior de Artes Aplicadas de 
Castelo Branco (ESAR T), foi artista e professor 
convidado da Universidade do Estado do Ari-
zona (EUA) em 2009 e 2010 e é o diretor de 
um dos principais festivais internacionais de 
clarinete que se realizam no nosso país. 

“Não tenho ninguém na família músico. 
Quando estudava na segunda classe apareceu 
um menino a dizer que se tinha inscrito na 
escola de música. Ao final da tarde fomos to-
dos inscrever-nos também. A Sociedade Artís-
tica Nisense estava a dar os primeiros passos, 
com a professora Maria Charrinho, e criou-se 
um projeto de uma orquestra ligeira”, começa 
por recordar Carlos Alves, um dia depois de 
ter recebido uma distinção por parte da autar-
quia de Nisa, a sua terra natal. 

Na banda, o clarinete foi-lhe imposto. 
“Queria tocar trompete ou saxofone, como to-
dos os meus colegas. Mas quem sabia mais 
de solfejo normalmente ia para o clarinete”, 
diz enquanto recorda que o “primeiro concer-
to que fiz tinha 9 anos. Tive a sorte de ter um 
irmão que estudava em Castelo Branco e que 
me referiu que iria abrir o curso de clarinete 
no Conservatório. Na altura o professor Antó-
nio Saiote estava a regressar do estrangeiro 
e o Conservatório albicastrense foi a primeira 
escola para a qual foi convidado para dar au-
las. Fui dos seus primeiros alunos e fui-me 
aguentando, pois era muito exigente”.

Seria em Castelo Branco, aos 16 anos, que 
teve um desafio invulgar que o marcaria no 
seu percurso. “O António Saiote deixou de 
poder vir dar aulas ao Conservatório. Disse 
para a então diretora, Maria do Carmo, que 
não queria deixar o seu lugar de docente, pois 
gostava muito da escola, mas que não tinha 
tempo. Sugeriu então o meu nome, que era 
aluno dele, para dar aulas, em termos mu-
sicais, e que ele se responsabilizava pelos 
exames”. 

O compromisso assumido obrigava Car-
los Alves a ir ter aulas com António Saiote a 
Lisboa. “Pedagogicamente era um bocadinho 
complicado para mim, pois eu falava para 
os alunos de 10 anos com uma linguagem 
que não era a mais apropriada. Por exem-
plo, dizia-lhes que tinham que ter um som 
mais redondo e aveludado, quando isso para 
uma criança é difícil de perceber. O mesmo 
acontecia com outras classes de alunos mais 
velhos, alguns casados, em que eu replicava 
aquilo que o António Saiote me dizia: vocês 
não estudam o que é que querem fazer da 
vossa vida… e eles olhavam para mim e per-
guntavam-me se eu estava bem…”, lembra.

Terminados os estudos no ensino secun-

uma iniciativa que marca a cidade e que traz 
clarinetistas a Castelo Branco. Vamos ter a es-
treia mundial de uma obra. Pela primeira vez 
a Sinfonietta atua no festival. Teremos solistas 
de topo mundial e iremos desafiar todos os 
clarinetistas da região a participar. É um pro-
jeto transversal. Academicamente queremos 
que todos possam caber no festival.  Estamos 
a estudar uma maneira de que os primeiros 
100 inscritos nos masterclasse possam ter alo-
jamento e refeições como oferta nossa. Quere-
mos criar uma vivência em torno do clarinete 
em Castelo Branco. A cidade vai usufruir de 
três dias de altíssima cultura, entre 1 e 3 de 
dezembro”.

Carlos Alves recorda a Cultura Politécnica, 
um ciclo cultural promovido pelo Politécnico 
de Castelo Branco, “e dirigido por Fernando 
Raposo. O projeto da escola quando come-
çou fazia muito sentido, onde os professores 
participavam com os alunos. Fizemos muitos 
concertos com os estudantes na região. No 
primeiro ano, a minha classe fez mais de 100 
espetáculos. Procurámos sempre elevar o pro-
jeto também fora de portas. A Esart começou 
com o melhor quadro de professores do que 
qualquer escola de música ou universidade 
do país”.  

Hoje, diz, “o projeto não é o mesmo”. Car-
los Alves considera que há que dar oportu-
nidades àqueles que estão no território. “No 
Festival Internacional de Clarinete eu poderia 
trazer a orquestra Gulbenkian ou a do Porto. 
Mas em Castelo Branco surgiu a Sinfonietta 
e nós devemos dar-lhe a mão. Do concerto 
que fiz com eles já saiu a possibilidade de se 
gravar um disco e uma tourné de concertos”.

Aos 50 anos não tem dúvidas em afirmar 
que “a cultura e a educação transformam a 
vida das pessoas. Cada vez mais estou inte-
ressado em ajudar a transformar as coisas, 
de forma anónima, do que fazer mais um 
concerto. Dou mais valor ao trabalho que fiz 
academicamente em Castelo Branco do que o 
desenvolvido nas escolas de Lisboa e do Por-
to. Este é um princípio de vida, se calhar por 
ter nascido em Nisa. Hoje somos considerados 
a escola de clarinete mais forte do mundo. 
Temos exportado muitos diplomados”.

Carlos Alves deseja que “haja uma uma 
maior aproximação entre todos, que as pes-
soas se unam, esqueçam as políticas, e que 
percebam que há um desígnio maior que é 
aquilo que nós fazemos. A cultura e a educa-
ção estão acima de nós todos. Gostava que 
houvesse mais dinâmica e que o trabalho 
que está a ser feito na Esart fosse mais vi-
sível. Há muitas coisas que estamos a fazer 
e que ficam na sala de aula. Há uma quan-
tidade de cultura e conhecimento que deve 
ser devolvida à comunidade. Castelo Branco 
é uma cidade fantástica com uma enorme 
qualidade de vida. Em termos de infra-es-
truturas tem tudo para dar certo, como cine-
teatro, o Centro de Cultura Contemporânea 
ou o próprio centro cívico”. K

dário, prossegue a sua formação em Lisboa 
e Paris, ingressando na Orquestra do Porto. 
O percurso, diz, não foi fácil. “Vinha à boleia 
de Nisa, com o braço estendido, para Castelo 
Branco, e aos fins-de-semana, com 14 anos, 
ia sozinho, de comboio, para Lisboa. Este sa-
crifício de vida também nos faz mais fortes”, 
explica. 

Carlos Alves esteve também ligado ao 
início da Escola Profissional da Covilhã. Até 
chegar à ESART, deu aulas em várias univer-
sidades portuguesas. “Acabei por regressar a 
Castelo Branco, primeiro porque sou do inte-
rior, mas também porque entendi que aqui 
também deveriam existir bons professores. 
Naquela altura eu estava na Universidade 
Católica, era solista da Orquestra do Porto e 
ainda era docente na ESMEL. Fui convidado 
pelo então presidente do Politécnico, Valter 
Lemos, e pelo diretor da escola, Fernando Ra-
poso. Foram ter comigo ao Porto e disseram: 
nós queremos ter em Castelo Branco a melhor 
escola de música do país. Na altura eu vim, 

assim como outros músicos, como o Abel Fer-
reira, que agora está em Washington e é um 
dos melhores trompetistas internacionais ou 
o violinista Daniel Rowland. A Maria João Pires 
era a professora de piano, por exemplo”.

Carlos Alves sublinha a importância de es-
colas como a ESART no interior do país, no seu 
papel não apenas formativo, mas de promo-
ção e dinamização da cultura no território. “Eu 
não venho apenas dar aulas à ESART. Por isso 
toquei com a Sinfonietta de Castelo Branco e 
organizo o Festival Internacional de Clarinete 
de Castelo Branco. Aquilo que é mais impor-
tante é que fizemos um trabalho importante. 
Grande parte dos professores que dão aulas 
de clarinete no interior do país foram aqui for-
mados. Isto é um trabalho de vida e do qual 
tenho mais orgulho do que quando faço um 
grande concerto, pois o mundo está cheio de 
músicos que fazem bons espetáculos”.

O Festival Internacional de Clarinete surge 
“como a cereja em cima de um bolo” que foi 
sendo confecionado nos últimos 20 anos. “É 

Carlos alves é um dos músicos portugueses mais conceituados internacionalmente
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novas histórias do Tempo da velha escola 
(mCCxxxiv)

CarTas

7 Pontinha, 14 de maio de 2043

Houve uma idade áurea da 
educação brasileira. Aquela que, 
tendo começado no tempo de 
Lourenço Filho e do desencarne de 
Eurípedes, se prolongou até mea-
dos da década de sessenta. Nesse 
período, o nome de Anísio esteve 
sempre ligado a iniciativas que, 
se uma ditadura as não detives-
se, talvez a educação de um país 
nesse tempo chamado de “tercei-
ro mundo” se alçasse a níveis de 
qualidade muito superiores aos 
do “primeiro”.

Estávamos em 1971. E, nesses 
tenebrosos tempos, a luz que Aní-
sio lançou sobre a Educação do 
Brasil quase se extinguiu com o 
seu sepultamento. 

Assumindo as contradições da 
época em que viveu, defendeu a 
aplicação do conhecimento cientí-
fico na educação. Contudo, o dis-
cípulo de Dewey considerava ser a 

educação uma arte, algo mais com-
plexo do que uma ciência, estava 
crente de que a educação poderia 
atingir o nível das belas-artes, cri-
ticando a “aplicação precipitada 
ao processo educativo de experi-
ências científicas que poderiam ter 
sido psicológicas, ou sociológicas, 
mas não eram educacionais, nem 
haviam sido devidamente transfor-
madas ou elaboradas para a apli-
cação educacional.”

Anísio não imaginaria como o 
Brasil viria a sofrer com a invasão 
de modismos e o transplante de 
produtos de ciência de laboratório 
no chão da escola, mantendo-se in-
tocável o essencial do velho modelo 
de escola: “o tratamento do aluno 
como algo abstrato a ser manipula-
do por critérios de classificação em 
grupos supostamente homogêneos, 
dando ao professor a falsa esperan-
ça de poder ensinar por meio de 
receitas, muitas das quais de cientí-
ficas só tinham a etiqueta.” 

Como seria útil aos educadores 
dos ido a leitura das suas obras! 
Teriam concluído ser necessário 
suster reformismos e experimen-
talismos e enveredar pela via da 
concepção de uma nova constru-
ção social de aprendizagem.

Mas, o novo ministério ha-
via optado pelo back to basics, 
por uma sobralização de origem 
anglo-saxônica, confundindo de-
senvolvimento educacional com a 
construção de prédios escolares, 
confundindo educação integral 
com a ampliação do tempo pas-
sado dentro desses prédios. E os 
professores estavam demasiado 
ocupados na luta pela sobrevivên-
cia, não lhes sobrava tempo para 
o estudo.  

Anísio não cabia no deserto 
de ideias dos idos de vinte e três. 
Quase nada mudara, desde a dé-
cada de quarenta, quando o Mes-
tre dizia ser aquele o “momento 
brasileiro”, o real divisor de águas 

entre as duas mentalidades que se 
defrontavam no Brasil: de um lado, 
os que, explícita ou implicitamen-
te, não acreditam no Brasil, e de 
outro, os que acham que a nação 
se pode redimir pela educação.” 

Nada de novo se anunciava. A 
reelaboração da cultura de escola 
e da cultura pessoal e profissional 
dos professores não acontecia. Se 
no Portugal desse tempo, a for-
mação de professores era uma 
mentira assente no desperdício de 
milhões de euros, a do sul tropi-
cal se esgotava em si mesma, era 
um repositório de receitas avulsas 
debitadas sobre auditórios passi-
vos. Os formadores faziam apelo 
teórico à prática de “metodologias 
ativas”, mas a metodologia efeti-
vamente utilizada na formação era 
a completa negação da teoria. 

A dimensão técnica nem era a 
mais importante, embora não de-
vesse ser alienada. Num país onde 
a praga do analfabetismo ainda 

não fora erradicada, era inconcebí-
vel que houvesse quem não tives-
se alguma vez trabalhado no chão 
de escola e orientasse formação 
em domínios tão sensíveis como 
o da alfabetização. Mas era o que 
acontecia, comprometendo esfor-
ços de mudança.

Felizmente, paralelamente ao 
“desnorte” instituído, algumas “su-
liações” aconteciam. K

josé Pacheco _
Professor, fundador do projeto 

educativo da Escola da Ponte 

a importância do exame médico-Desportivo
meDiCina DesPorTiva

7 O Exame Médico-Desportivo 
(EMD) tem como principal intuito a 
deteção de doenças ou condições 
em que a prática do desporto pre-
tendido possa colocar em risco a 
saúde do atleta ou a de terceiros. 
Assim, o EMD não tem efeito na 
taxa de mortalidade dos atletas, 
mas pretende-se que auxilie na 
procura de condições patológicas 
que são agravadas com o esforço, 
por exemplo, a displasia arritmo-
génica do ventriculo direito. Além 
disso, o EMD tem também um pa-
pel fulcral na prevenção de lesões, 
orientação do atleta em função do 
desporto que pratica, introdução 
de medidas preventivas de saude 
pública, promoção da comunicação 
e confiança do atleta para aborda-
gem de temas importantes como 
alimentação e doping.

Na lei portuguesa, o EMD está 
salvaguardado pelo Decreto-Lei 
n.º 345/99, de 27 de agosto, onde 
realço a parte referente á obriga-
toriedade dos EMDs a: “a) Prati-
cantes desportivos filiados, ou que 
se pretendam filiar, em federações 
dotadas de utilidade pública des-
portiva; b) Praticantes desportivos 
em regime de alta competição; c) 
Árbitros, juízes e cronometristas fi-
liados, ou que se pretendam filiar, 

em federações dotadas de utilida-
de pública desportiva.”

No que concerne ao documen-
to propriamente dito, o cabeçalho 
do mesmo, onde consta os dados 
do atleta e do médico que realizou 
o exame, bem como, a aptidão ou 
não do atleta, é a única parte que 
segue para as federações, pois 
não têm acesso à restante infor-
mação. Seguidamente, segue-se 
um questionário extenso sobre os 
antecedentes patológicos e não 
patologicos do atleta e sobre os 
seus antecedentes familiares. O 

exame objetivo centra em si uma 
avaliação completa do atleta des-
de as suas biometrias, acuidade 
auditiva e visual, alterações der-
matológicas, avaliação da cavidade 
oral, abdomen e coluna vertebral 
e também pulsos e valores tensio-
nais. Em relação aos exames com-
plementares diagnóstico, em jeito 
de crítica, penso que este docu-
mento já está um pouco obsoleto, 
pois mantendo-se a recomendação 
(mas não obrigação) do eletrocar-
diograma (ECG), a radiografia do 
tórax na atualidade já não tem ra-

zão para ser realizada e, por outro 
lado, como noutros países a prova 
de esforço deveria estar recomen-
dada a partir de certa idade.

Gostaria de fazer uma ressalva 
na questao do ECG, aproveitando 
para fazer uma apreciação à re-
alização do EMD, onde na minha 
opinião quem o realiza deveria ser 
sempre um médico com formação 
na área desportiva, pois na leitu-
ra do ECG, usando os Critérios de 
Seattle, existem alterações que são 
normais no atleta mas patológicas 
no não atleta e vice-versa.

Em jeito de conclusão, penso 
ser importante que a sociedade, 
nomeadamente os agentes/diri-
gentes desportivos tenham conhe-
cimento do verdadeiro papel da 
medicina desportiva, fornecendo 
mais condições para a realização 
do seu trabalho e ao mesmo tem-
po também sermos todos mais 
exigentes na forma como é realiza-
da, por exemplo na realização dos 
EMDs.

Esta temática teve uma comu-
nicação oral nas I Jornadas Médi-
co Desportivas que decorreram no 
Instituto Português da Juventude e 
do Desporto de Castelo Branco no 
dia 15 de Abril 2023. K

Diogo abreu _
Médico Assistente de Medicina Geral e Familiar

Pós-Graduado em Medicina 

Desportiva e Medicina Futebol

Médico na De Lima Antunes Health Care Services 

o tema foi apresentado nas jornadas médico Desportivas realizadas no instituto Português da juventude
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autonomia curricular: o que faz a diferença? 
eDiTorial

7 A escola, tal como a co-
nhecemos hoje, é uma com-
plexa comunidade educativa, 
com diminuta autonomia nas 
dimensões curricular, pedagógi-
ca, administrativa e financeira, 
apesar do constante envolvi-
mento da comunidade escolar 
e local na tomada de decisões.

Nesse espaço de diversifi-
cadas experiências, é nos pla-
nos de estudos, nos programas 
e nos manuais (aquilo a que 
convencionamos designar por 
currículo formal) que teremos 
que focar a nossa atenção, se 
quisermos perceber o que ocor-
re quanto à formação da profis-
sionalidade dos docentes e, por 
razões acrescidas, quanto aos 
resultados educativos e escola-
res dos alunos. 

Como sabemos, a estrutura 
curricular provoca repercussões 
e marcas decisivas nos modos 
de aprender dos alunos e nas 
formas de agir e de pensar do 
professor, não só enquanto 
pessoa, mas também enquanto 
profissional. 

Por isso, os sinais (os bons 
e os maus…) que a escola deixa 
na personalidade de base dos 
alunos e no exercício das com-
petências profissionais dos do-
centes, todos eles são traçados 
pela estrutura curricular, enten-
dida esta, em sentido lato.

Desde logo, a tendência 
para uma organização “nacio-
nal” dos currículos obriga a que 
maioria das decisões do docen-
te se reduza à aplicação de ob-
jectivos traçados pela adminis-
tração central, na maioria das 
escolas. Tal facto “massifica” e 
“normaliza” a acção do docen-
te, repercute-se decisivamente 
no trabalho do aluno e também 
na formação (modelagem) per-
manente do professor. 

Consoante as opções que se 
adoptam, quer no que respeita 
à selecção dos objectivos que 
se colocam aos alunos, quer 
quanto à escolha de métodos, 
de técnicas, de recursos e de 
materiais, assim será o grau e 
o tipo das interacções que se 
estabelecem entre professores, 

alunos, pais e a comunidade. 
Sempre que a autonomia é 

cerceada e o currículo imposto, 
sempre que se condiciona o en-
sino e a aprendizagem aos re-
sultados esperados em exames 
de tipo standard, ou de provas, 
a nível nacional, na escola sur-
gem sintomas de criação de ro-
tinas arcaicas, inimigas do de-
senvolvimento de educadores e 
aprendentes.

Inversamente, quando o 
exercício responsável da au-
tonomia permite a adequação 
dos currículos às necessidades 
e aos meios da comunidade es-
colar, essas escolhas promovem 
o desenvolvimento profissional 
dos professores e o crescimen-
to pessoal dos alunos, já que o 
exercício dessa autonomia pro-
porciona o envolvimento de to-
dos em processos de indagação, 
de pesquisa, de organização de 
documentos e de materiais, 
bem como a constante procura 
de informação e de formação. 

Falamos de atitudes que ca-
pacitam os intervenientes no 

processo educativo para uma 
reflexão crítica sobre os com-
plexos actos de ensinar e de 
aprender e para a progressiva 
mudança, sem desnecessárias 
rupturas, do sistema de ensino.

Numa proposta conceptu-
al simples poderíamos dizer 
que as diferentes abordagens 
do currículo determinam o uso 
de certos estilos de ensino, os 
quais, por sua vez, condicionam 
os processos de aprendizagem 
dos alunos. 

E é aqui que se faz toda a 
diferença: o “tamanho” do cur-
rículo não conta, isto é, não 
deve ser considerado como a 
principal característica que con-
diciona o sucesso do professor 
e dos alunos. Mais que a sua 
extensão, é a forma de abor-
dagem pluridimensional que 
pressagia resultados sólidos e 
duradouros. 

Por outras palavras: sempre 
e quando cederem aos educa-
dores a responsabilidade do 
exercício da sua profissionalida-
de na gestão autónoma dos cur-

rículos, o ensino revela-se mais 
eficaz, a aprendizagem melhora 
e a escola avança.

A autonomia de gestão cur-
ricular convive bem com a au-
tonomia de gestão escolar e 
com a promoção da autonomia 
solidária do aluno. Solidária 
com os princípios da cidadania 
e com os valores democráticos 
de partilha, de inclusão e de en-
treajuda, os quais promovem a 
equidade social e o bem-estar 
de povos e de nações. K

joão ruivo _
ruivo@ipcb.pt

Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

a diferenciação e a autonomia das ies
Primeira Coluna

7 O amplo debate que está 
a ser promovido em torno da 
revisão do Regime Jurídico das 
Instituições de Ensino Superior 
deve convocar universidades e 
politécnicos, públicos e priva-
dos, e a própria sociedade. Vale 
a pena olhar para o inquérito 
que a Comissão Independente 
da avaliação para a aplicação 
do Regime Jurídico das Institui-
ções de Ensino Superior (RJIES), 
liderada por Alberto Amaral, 
disponibiliza em https://comis-
saorjies.dges.gov.pt/inquérito, e 
refletir sobre todas as questões 
que estão em cima da mesa 
para a revisão de uma legisla-
ção que já deveria ter sido feita 
há mais de uma década.

A reforma implementada por 
Veiga Simão, que de uma forma 
visionária, criou as bases para 
que o País pudesse ter uma 
rede de ensino superior robus-
ta, democrática no acesso às 

universidades e politécnicos, 
decisiva na qualificação dos 
portugueses, a que se seguiram 
o Estatuto da Carreira Docente 
Universitária (em 79), a Lei de 
Bases do Sistema Educativo (em 
86) e o RJIES (pela visão de Ma-
riano Gago), tornaram Portugal 
um país mais competitivo e mo-
derno, capaz de formar os jo-
vens, mas também os menos jo-
vens; de investigar e participar/
liderar consórcios europeus. 

Mesmo com a crise demo-
gráfica, hoje há mais alunos a 
estudar no ensino superior. Dos 
40 mil na década de 70, hoje 
são mais de 400 mil.

A esta dimensão junta-se a 
coesão territorial e social. A rede 
de ensino superior portuguesa é 
um dos principais instrumentos 
de coesão territorial e social do 
país. Diria mesmo que para re-
giões de baixa densidade, como 
as do interior ou ilhas, a pre-

sença de instituições de ensino 
superior é determinante ao seu 
desenvolvimento e sobrevivên-
cia, não devendo por isso ser 
colocadas em causa.

Como bem referiu o Pre-
sidente da República na sua 
intervenção no I Encontro Na-
cional de Presidentes, Vice-Pre-
sidentes e Membros de Conse-
lhos Gerais das Universidades 
Públicas Portuguesas, realizado 
em Évora, “há que reintroduzir 
a modernidade que reflita a re-
alidade atual do ensino supe-
rior”. 

Essa modernidade passa por 
vários aspetos que considero 
importantes, como a autonomia 
das próprias instituições. Uma 
autonomia responsável e de 
confiança, que permita tornar 
as universidades e politécnicos 
mais ágeis. Este é um passo di-
fícil num Estado centralizador, 
sobre o qual vale a pena refle-

tir, e que poderá garantir uma 
maior diferenciação entre as 
instituições de ensino superior 
- fator importante para o futuro 
de uma rede que se quer robus-
ta, complementar e colaborati-
va, mas ao mesmo tempo dinâ-
mica entre todos os seus nós, 
cumprindo na plenitude aquilo 
que são os seus objetivos.

Este é momento para que to-
dos assumam a sua responsabi-
lidade. O RJIES é um documento 
complexo e a sua revisão não 
será um processo fácil. Talvez 
por isso nunca, no passado, ele 
foi revisto como tinha ficado 
definido aquando da sua pu-
blicação. A decisão final cabe-
rá à tutela, mas universidades, 
politécnicos, ensino público e 
privado, e a sociedade, têm a 
obrigação de participar nesta 
discussão. 

O Ensino Magazine, en-
quanto a principal publicação 

dedicada ao ensino, cultura e 
juventude, editada em Portu-
gal, também assumirá as suas 
responsabilidades, contribuindo 
para um debate de ideias nas 
suas páginas e no seu portal, 
de uma forma diferenciadora e 
com a autonomia que o nosso 
estatuto editorial exige. É do 
futuro do país que estamos a 
falar. K

joão Carrega _
carrega@rvj.pt
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un discurso sobre la paz 
desde el paraninfo 

CróniCa salamanCa

6 Hace unos días visitaba nues-
tra institución el presidente de la Re-
pública de Colombia, Gustavo Petro, 
para recibir la medalla de la Univer-
sidad de Salamanca. Esta importan-
te y significativa distinción, que se 
otorga solo en señaladas ocasiones 
a personas  de especial significado 
público, fue recibida en representa-
ción de su país. El honor concedido 
a Colombia es consecuencia de la 
importante y especial relación que 
desde hace muchos años mantie-
ne este país sudamericano con el 
Estudio Salmantino, como expresó 
el rector Ricardo Rivero en su in-
tervención. El emblemático acto se 
celebró en el Paraninfo, templo por 
excelencia de la actividad académi-
ca de la Universidad de Salamanca.

En este mismo lugar, desde 
hace varios siglos, se vienen ce-
lebrando actos académicos de 
máxima significación y distinción 
culturales, científicas y políticas, a 
presidentes de gobierno, monarcas, 
líderes mundiales de la ciencia y 
de la política. Por supuesto, es el 
espacio privilegiado para acoger 
a premios Nobel, a grandes con-
ferenciantes, inauguraciones de 
curso académico, celebraciones de 
claustros universitarios, entrega de 
premios extraordinarios de doctora-
do, o lugar para acogida y debate 
de elevados organismos políticos, 
como sesiones de presidentes de 
la Unión Europea, de la Organiza-
ción de Estados Iberoamericanos, 
congresos científicos de especial 
resonancia mundial, entre otras ac-
tividades. Por tanto, era también el 
espacio académico legítimo para la 

entrega de la medalla distintiva al 
ilustre visitante colombiano.

Muchos de los lectores recuer-
dan, con seguridad, que, en este 
mismo espacio académico, el Para-
ninfo de la Universidad de Salaman-
ca, en el acto de la celebración del 
día de la Hispanidad, se produjo el 
12 de octubre de 1936, poco des-
pués del inicio de la guerra civil en 
España, un cruce de palabras muy 
virulento entre el entonces rector 
Miguel de Unamuno y uno de los 
generales golpistas frente al gobier-
no legítimo, Millán Astray, estrecho 
colaborador de Franco. La defensa 
de la inteligencia frente a la barba-
rie, de la ciencia y la cultura frente a 
la guerra, la denuncia de la violencia 
institucional del ejército franquista, 
estuvo a punto de costarle la vida 
a Unamuno, pues el militar llegó a 
desenfundar el arma, incluso dentro 
del sagrado espacio universitario.

La intervención que hizo Gus-
tavo Petro hace unos días, en ese 
mismo lugar considerado como el 
máximo santuario de la ciencia, 
enlazando con las palabras de Una-
muno, también se centró en la con-
traposición entre la barbarie y la in-
teligencia para lograr la paz. Resultó 
ser la del presidente colombiano 
una intervención lúcida, aunque es 
posible  que no gustase a algunos 
de los asistentes al acto. Hablaba 
quien en su día fuera guerrillero en 
su país, donde había empuñado las 
armas en búsqueda de la justicia, y 
que hoy aparece como adalid de la 
justicia, desde la instancia de la pre-
sidencia del gobierno de Colombia, 
después de unas elecciones demo-

cráticas limpias, de una reconocida 
gestión como alcalde de Bogotá du-
rante varios años, y de reconocer 
que la vía democrática es el cami-
no adecuado para construir la paz, 
pero también la justicia.

Por supuesto que Petro habló 
de paz y de justicia, de inteligencia 
frente a barbarie, más aún tenien-
do presente el trasfondo bélico que 
padece la Europa del Este en los 
últimos años, y que genera inesta-
bilidad y graves consecuencias para 
millones de hombres y mujeres de 
todo el mundo. Pero el presidente 
colombiano añadió, de manera muy 
explícita y lúcida, que la paz solo 
podría ser realidad con la justicia, 
y que además debía sostenerse en 
una apuesta ecológica, en defensa 
del planeta Tierra, en su totalidad. 
Nos dijo que es preciso oponerse a 
la barbarie del neocapitalismo, que, 
además de fomentar conflictos bé-
licos sin fin en muchas regiones y 
países del mundo, va siendo corro-
sivo con los bienes públicos de los 
ciudadanos del planeta, como son 
la contaminación del agua, la polu-
ción del aire, los efectos del calen-
tamiento del planeta, entre varios 
más. Por ello es preciso contraponer 
un discurso, prácticas políticas y ac-
ciones pedagógicas que conduzcan 
a priorizar el equilibrio ecológico, 
para que sea posible una paz real y 
justa en el mundo.

Desde esas premisas Petro 
hace una invitación a que las uni-
versidades asuman el compromiso 
de construir la paz desde la peda-
gogía de la paz, desde el estudio 
y la producción de conocimiento, 

desde la formación de los jóvenes 
estudiantes y de su proyección cul-
tural natural hacia los espacios so-
ciales más diversificados, los próxi-
mos y todos los que precisan de 
atención adecuada construida des-
de la razón, por muy alejados que 
parezcan. Solo desde esta lectura 
pedagógica de la política, la ciencia  
y de la universidad será posible 
“una paz perpetua” (sirviéndonos 
de la expresión fraguada po Kant 
a fines del siglo XVIII). Frente a la 
barbarie estructural que hoy pro-
mueve el neocapitalismo hacia la 
naturaleza física y social del pla-
neta en la mayoría de las regiones 
del mundo, frente a la segura y 
acelerada destrucción de la ciuda-
danía mundial si no se paraliza el 
proceso de la barbarie y se pone 
remedio, solo cabe elevar y contra-
poner la voz de la inteligencia, que 
pasa por la justicia y la educación 
ciudadana.

La universidad, nos parece que, 
junto al discurso del presidente co-
lombiano, debe asumir este reto y 
responsabilidad social en defensa 
de la paz mundial, porque es la 
institución que mejor puede luchar 
contra la barbarie,  desde la inte-
ligencia, el saber y la ciencia, y a 
favor de la ciudadanía global, de su 
vida real y armonía social. K
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super Quinas em vila real
FeDeração PorTuguesa De FuTeBol

6 A competência motora de 
70 crianças da Escola Básica de 
Montalegre foi avaliada por uma 
equipa da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro (UTAD) 
e os dados foram integrados no 
projeto ‘Super Quinas’, promovi-
do pela Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF), que envolveu mais 
de 1300 crianças, de 44 escolas 
localizadas em 24 concelhos do 
País. Os dados revelaram uma 
evolução positiva de 48% nas ca-
pacidades motoras e índices de 
felicidade de 100%. 

Alexandre Aleixo, Guilherme 

frequentar os 2º e 4º anos, per-
tencentes ao grupo de controlo.

“No horário das Atividades de 
Enriquecimento Curricular (AEC) e 
Componente de Apoio à Família 
(CAF), foram desenvolvidas ses-
sões lúdicas de atividade física-
desportiva. Durante uma hora, a 
bola foi o centro das atenções, 
considerando a relação com o 
corpo, a relação corpo e bola e 
a relação corpo-bola-colega(s), 
procurando proporcionar-lhes ex-
periências através de jogos lúdi-
cos”, explica a investigadora Sara 
Santos. K

Vilela, Pedro Castro, Tiago Con-
deço, Tiago Guerra e Sara Santos 
conduziram o processo de reco-
lha de dados em Montalegre. Foi 

feita uma avaliação inicial e final 
a 37 crianças, do 1º ao 4º ano de 
escolaridade, afetas ao grupo pi-
loto, e também a 33 crianças, a 
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gesTão Das arTes e Da CulTura, CiDaDes e CriaTiviDaDe

6 O Politécnico de Leiria 
renovou a Cátedra UNESCO 
em Gestão das Artes e da 
Cultura, Cidades e Criativida-
de, por um novo quadriénio, 
ou seja, até ao final de 2026.  
Associada à Escola de Artes e 
Design das Caldas da Rainha 
(ESAD.CR), a Cátedra atribuí-
da em 2018 centrou desde o 
início o seu âmbito nas áreas 
de especialidade dos cursos 
e docentes da Escola. Focou-
se em gestão das artes e da 
cultura e da experiência e 
trabalho de investigação do 
falecido professor João Boni-
fácio Serra, no cruzamento 
entre os estudos urbanos e 
as políticas públicas para a 
cultura. 

Para pedir a renovação, o 
Politécnico reorganizou a Cá-
tedra, com a entrada de uma 
nova coordenadora técnico-
científica, a professora Lígia 
Afonso, e de uma nova equi-
pa executiva, com os profes-
sores João dos Santos, Philip 
Cabau Esteves, Ana João Ro-
mana e Carla Cardoso, com 
o apoio técnico especializado 
de Sónia Gonçalves. 

Esta renovação dá con-
tinuidade às iniciativas dos 
primeiros anos de vigência 
da Cátedra, como o Cubículo 
e o Observatório Living Cities, 
e permite retomar atividades 
em 2023 como o Fórum Artes 
e Sustentabilidade, o Mirror 
Identity Drawing, e o Hermes. 
Lança também articulações 

iPleiria renova Cátedra unesCo

Publicidade

6 A equipa do Politéc-
nico de Leiria acaba de se 
sagrar campeã nacional 
universitária em futebol 
de praia. A competição de-
correu nos dias 15 e 16 de 
maio, na Praia da Rocha, em 
Portimão numa coorganiza-
ção entre a FADU Portugal, 
a Associação Académica da 
Universidade do Algarve e o 
Município de Portimão.

internacionais com outras 
cátedras e universidades na 
participação em projetos de 
cooperação e representação.

As publicações são pro-
jetos que avançam este ano. 
É o caso da copublicação de 
Expansive Territories, de Dio-
go Alvim e Matilde Meireles, 
do coletivo OSSO, da copu-
blicação, com o LIDA, do li-
vro ‘As Gárgulas da Torre do 
Tombo’, resultado de uma 
investigação de João Bonifá-
cio Serra, e a publicação de 
‘Práticas Artísticas e Sociais 
Comunitárias’, a partir do 
encontro Learning from the 
Territory – Social and Artistic 
Community Practices realiza-
do na ESAD.CR em novembro.

A coorganização da Con-
ferência Europeia em Edu-
cação Cultural e Direitos 
Culturais dos Jovens, uma 
iniciativa do Plano Nacional 
das Artes (PNA), e do en-
contro sobre o impacto das 
práticas musicais no desen-
volvimento humano e das 
comunidades, em parceria 
com Musicalmente e a Leiria 
Cidade Criativa da Música, 
são outras atividades previs-
tas pelo Politécnico. 

A instituição irá represen-
tar Portugal no Quadro Mun-
dial da UNESCO sobre Educa-
ção Cultural e Artística, com 
a Direção-geral de Ensino Su-
perior e o PNA, para a confe-
rência mundial a realizar nos 
Emirados Árabes Unidos.

Está ainda prevista a 
participação no painel Art x 
Reimagining Democracy, no 
The State of The Arts Night, 
no Hirshhorn Museum – The 
Smithsonian Institution, Wa-
shington DC, uma iniciativa 
da União Europeia que cele-
bra a importância da expres-
são artística numa sociedade 
pós-pandémica. K

FuTeBol De Praia

Politécnico de leiria
campeão nacional

A medalha de ouro foi 
conquistada pela equipa Lei-
ria  após vencer na final a As-
sociação Académica da Uni-
versidade de Aveiro por 4-3.

Este Campeonato Nacio-
nal Universitário contou com 
a presença 64 estudantes-
atletas de seis clubes em 
representação das respeti-
vas Instituições de Ensino 
Superior. K
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ProjeTo envolveu 2500 alunos

6 O projeto i9Factory 
impactou desde feverei-
ro de 2023 mais de 2.500 
alunos provenientes da 
região Norte e Centro de 
Portugal através de diver-
sas atividades que têm 
sido realizadas. É um pro-
jeto que resulta da par-
ceria entre a Associação 
CATAA, enquanto estrutu-
ra CEi (Castelo Branco), 
e a Incubo (Arco de Val-
devez), financiado pelo 
Compete 2020, Portugal 
2020 e pela União Euro-
peia através do FSE.

Este projeto tem como 
principal objetivo capaci-
tar os jovens para esco-
lhas empreendedoras e 
com potencial no merca-
do de trabalho disponibi-

i9Factory com os estudantes 
do norte e Centro

Publicidade

www.ipc.pt

Juntos 
erguemos 
sonhos.

Escola Superior Agrária (esac)
•	 Agrotecnologia
•	 Controlo	de	Operações	e	Manutenção		
nas	Agro-indústrias	

•	 Defesa	da	Floresta
•	 Interpretação	da	Natureza	e	dos	Espaços	
Rurais

•	 Maneio	de	Equinos,	Equitação	Terapêutica		
e	de	Lazer

•	 Operações	Florestais	1

•	 Produção	Agrícola	Biológica
•	 Qualidade	Alimentar
•	 Qualidade	do	Ambiente

Escola Superior de Educação (esec)
•	 Design	Têxtil
•	 Desporto	
•	 Luz	e	Som	para	Artes	Performativas	2

Escola Superior de Tecnologia  e Gestão 
(estgoh)
•	 Design	de	Produto	
•	 Gestão	Comercial	e	de	Marketing
•	 Gestão	da	Qualidade,	Ambiente	e	Segurança
•	 Tecnologias	e	Programação	de	Sistemas		
de	Informação

•	 Tecnologias	Informáticas	(Programa	Brightstart)	
	

Instituto Superior de Engenharia (isec)
•	 Análises	Químicas	e	Biológicas
•	 Automação,	Robótica	e	Manutenção	Industrial
•	 Construção	Civil	e	Obras	Públicas
•	 Instrumentação	Biomédica
•	 Manutenção	Eletromecânica	3	
•	 Proteção	Civil
•	 Reabilitação	Sustentável	de	Edifícios
•	 Sistemas	de	Informação	Geográfica
•	 Tecnologia	e	Gestão	Automóvel

CTeSP
Cursos Técnicos 
Superiores 
Profissionais

1  Lecionado na Escola da Floresta, Lousã 
2  Lecionado na Cantanhede Creative School, em Cantanhede       
3  Lecionado em Coimbra e na Figueira da Foz

Cofinanciados por:

lizando um conjunto de 
ferramentas inovadoras, 
conhecimento e informa-
ção nos domínios do apoio 
à promoção do espírito 
empreendedor e empre-
sarial. Dinamiza iniciati-

vas de sensibilização para 
os conceitos da Indústria 
4.0, fomentando escolhas 
de percursos formativos 
e profissionais alinhados 
com as necessidades des-
ta nova indústria.

Entre elas destacam-
se os 40 Roadshows In-
dústria 4.0 onde já partici-
param mais de 435 alunos 
de 3º ciclo e 30 Roadsho-
ws pelo Ensino Superior 
que têm como objetivo 
sensibilizar os jovens 
para a importância da ino-
vação e empreendedoris-
mo na Indústria 4.0. Além 
disso, foram realizadas 36 
palestras motivacionais 
que mobilizaram mais de 
1.800 alunos, 2 Bootcamps 
e Ateliês, bem como visi-
tas a espaços de ID&T e a 
Incubadoras de Empresas, 
que permitiram aos mais 
de 2.500 jovens envolvi-
dos nestas atividades, en-
trarem em contacto com o 
ecossistema empreende-

dor, capacitando-os para 
escolhas inovadoras e 
com potencial no mercado 
de trabalho

O projeto, que se des-
tina a jovens do 3º ciclo 
até ao ensino superior, 
pretende contribuir para a 
criação de novos negócios 
em sectores intensivos de 
conhecimento. Responde 
por isso, aos desafios so-
ciais e societais dos terri-
tórios de baixa densidade 
populacional fortalecen-
do a economia local dos 
mesmos.

Estas atividades são 
particularmente impor-
tantes nestes territórios, 
onde a escassez de “mão 
de obra” se considera 
mais intensa e a capaci-

dade de atração de no-
vos talentos para estas 
regiões é mais reduzida. 
Espera-se com este con-
junto de atividades, a cur-
to e médio prazo, suscitar 
o aparecimento de novos 
empreendedores e empre-
sários que promovam res-
postas inovadoras procu-
rando o desenvolvimento 
económico, a melhoria da 
qualidade de vida e a me-
lhoria do bem-estar nes-
tas comunidades.

Se és um jovem estu-
dante e queres fazer parte 
desta revolução no mun-
do do empreendedorismo 
e da inovação da Indús-
tria 4.0, junta-te a nós no 
i9Factory e transforma o 
teu futuro! K
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ONDE FAZEMOS
A DIFERENÇA!

// Agronomia

// Audiovisual e Mul�média

// Ciência e Tecnologia dos Alimentos

// Desporto

// Educação Básica

// Enfermagem

// Engenharia do Ambiente

// Engenharia Informá�ca

// Gestão de Empresas

// Gestão de Empresas - Pós-Laboral

// Serviço Social

// Solicitadoria

// Solicitadoria - Ensino à Distância

// Tecnologias Bioanalí�cas

// Terapia Ocupacional

// Turismo

LICENCIATURAS
// Agropecuária Mediterrânica

// Análises Laboratoriais

// Apoio à Infância

// Apoio em Cuidados Con�nuados Integrados

// Comércio Internacional

// Culturas Regadas

// Desporto, Lazer e Bem-Estar

// Gestão de Organizações Sociais

// Informação e Comercialização Turís�ca

// Psicogerontologia

// Redes e Sistemas Informá�cos

// Som e Imagem

// Tecnologia e Inovação Alimentar

// Tecnologias Agroambientais e Sustentabilidade

// Tecnologias para a Gestão da Qualidade e Segurança

// Tecnologias Web e Disposi�vos Móveis

// Vi�cultura e Enologia

CURSOS TÉCNICOS SUPERIORES
PROFISSIONAIS

OFERTA FORMATIVA

Ins�tuto Politécnico de Beja
Rua Pedro Soares, Campus do IPBeja

E-mail: geral@ipbeja.pt | Tel: +351 284 314 400

v enConTro inTernaCional De reiTores universia 2023 | sanTanDer

6 A formação ao longo 
da vida e a importância das 
universidades na socieda-
de mereceram atenção por 
parte do Secretário-Geral 
das Nações Unidas, António 
Guterres, da presidente do 
Santander, Ana Botín e do 
Presidente do Governo de 
Espanha, Pedro Sánchez.

Na sessão de abertura 
da Universia 2023, que de-
correu de 10 a 12 de maio, 
em Valência, António Gu-
terres, considerou que o 
mundo “necessita de um 
ensino em que os alunos 
aprendam a aprender” 
e que as “universidades 
têm um papel fundamen-
tal nisso”.

António Guterres fa-
lava numa intervenção, 
gravada em vídeo, onde 
participaram vários reito-
res de universidades por-
tuguesas e presidentes 
de politécnicos, e as suas 
declarações acabaram por 
ter eco nos discursos de 
Ana Botín, presidente do 
Santander e da Universia, 
e de Pedro Sánchez, pre-
sidente do Governo de Es-
panha, sobretudo no que 
respeita à importância da 
“formação ao longo da 
vida”.

Perante as cerca de 
1200 pessoas (750 das 
quais reitores de todo o 
mundo) que encheram 
por completo o auditório 
principal da cidade das 
artes e das ciências, Ana 
Botín reforçou a ideia de 
que “a formação ao longo 
da vida é uma exigência 
social e empresarial; não 
é um luxo, é uma neces-
sidade”.

“As sociedades que 
mais investem em edu-
cação crescem de forma 
sustentável, são mais 
abertas e diversas, criam 
melhores oportunidades 
para todos e abordam me-
lhor a solução de conflitos 
e os desafios do futuro”, 
adiantou a presidente do 
Santander e Universia, 
que convidou todos os rei-
tores e especialistas que 
participam no Encontro 
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para uma “reflexão ambi-
ciosa” sobre a missão da 
Universidade numa socie-
dade em constante trans-
formação, “que funciona 
em rede, interconectada 
e na qual se esbatem as 
fronteiras entre o mundo 
digital e físico”.

Pedro Sánchez, para 
além de referir a impor-
tância da formação ao 
longo da vida na socieda-
de atual, valorizou aqui-
lo que a universidade e 
ciência representam para 
a sociedade. “Cinco anos 
nos separam do último 
Universia. Neste intervalo 
de tempo sofremos uma 
pandemia, episódios cli-
máticos e uma crise po-
lítica na Europa. Mas se 
algo estas questões têm 
em comum, é a elevada 
confiança na ciência. Os 
especialistas dizia-nos 
que seriam necessários 
10 anos para termos uma 
vacina, mas bastou um 
ano para que ela ficasse 
pronta”, disse.

O V Encontro Interna-
cional de Reitores Univer-
sia deu continuidade aos 
encontros anteriores de 
Salamanca (Espanha) em 
2018, Rio de Janeiro (Bra-
sil) em 2014, Guadalajara 
(México) em 2010 e Sevi-
lha (Espanha) em 2005, e 
é organizado pelo Banco 
Santander, que mantém 
um firme compromisso 
com o progresso e o cres-
cimento inclusivo e sus-
tentável, com uma aposta 
pioneira e consolidada na 
educação, no empreende-
dorismo e na empregabili-
dade, que desenvolve há 
26 anos e o distingue das 
restantes entidades finan-
ceiras do mundo. 

O banco destinou mais 
de 2.200 milhões de eu-
ros e apoiou mais de um 
milhão de estudantes, 
profissionais, projetos 
empreendedores e PME 
através de acordos com 
mais de 1.300 universida-
des de 25 países (www.
santander.com/universi-
dades). K

Formação ao longo da vida
é prioridade

o presidente do governo espanhol, Pedro sánchez, e a presidente do santander, ana Botín, destacaram a importância do ensino
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ministra garante reforço 
de verbas este ano

Compromisso para 
mudar o ensino

Da web à privacidade 

v enConTro inTernaCional De reiTores universia 2023

DeClaração De valênCia

Tim Berners-lee invenTor Da worlD wiDe weB

se registaram. Até ao final deste 
mês espero ter notícias sobre esta 
questão”, acrescentou.

A ministra diz que o modelo de 
financiamento está também a ser 
discutido. “Na próxima segunda-
feira vamos ter uma reunião com 
as comissões permanentes dos 
conselhos de Reitores e dos Poli-
técnicos para começarmos a definir 
os termos de referência de modo a 
que se chegue a um novo modelo. 
Neste momento estamos apenas a 
mexer na fórmula de financiamen-
to, pois não era alterada há mais de 
10 anos. No ano passado já fizemos 
uma pequena correção e indexá-
mos 1% ao número de alunos. Na 

que “o que tem que mudar são as 
plataformas que utilizam as tecno-
logias da internet. É isso que temos 
que mudar”. A evolução dessas pla-
taformas e o modo como elas são 
utilizadas acarretam, no seu enten-
der, cuidados e riscos.

“Os governos tiveram que fazer 
coisas para proteger os dados das 
pessoas. E aquilo que lhes disse-
mos é que não se trata de acabar 

próxima semana apresentaremos 
uma  proposta inicial, para que em 
2024 a totalidade, ou quase a totali-
dade, pois não podemos criar situa-
ções abruptas, possa ser aplicada”.

Elvira Fortunato garante que 
“nenhuma instituição vai perder 
dinheiro” com as alterações pro-
postas. “Vamos afinar o modelo à 
situação atual das instituições. Daí 
que tenhamos convocado uma reu-
nião conjunta com o Conselho de 
Reitores e Conselho Coordenador 
dos Institutos Superiores Politécni-
cos, pois o dinheiro vem do mesmo 
orçamento e todas as decisões que 
forem tomadas são feitas de forma 
transparente e com todos”. K 

com a rede quando há eleições, o 
que temos é que a saber controlar”, 
acrescentou.

O investigador considera que 
as novas tecnologias terão que “ter 
novos protocolos (de segurança e 
funcionamento). E quando esses 
protocolos estiverem prontos a ser 
utilizados e implementados é impor-
tante que as pessoas voltem a ter o 
controlo”. K 

6 A ministra da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior, Elvira Fortu-
nato, anunciou que o seu ministério 
“está a negociar com o Primeiro-
ministro e o Ministério das Finanças 
qual o montante do reforço no finan-
ciamento que vamos atribuir às ins-
tituições de ensino superior. Vamos 
ter em conta diferentes aspetos”.

Elvira Fortunato falava aos jor-
nalistas à margem do Encontro In-
ternacional de Reitores Universia 
2023 | Santander que decorreu em 
Valência, entre 10 e 12 de maio, de 
maio, e onde conversou com alguns 
reitores e presidentes de politécni-
cos. “Vamos ter em conta não só a 
inflação, mas outros aumentos que 

6 “No início a WEB era uma 
coisa emocionante. E isso era bem 
visto para o futuro. Tínhamos a ideia 
que chegaria o momento que toda 
a gente teria acesso. Mas depois 
verificámos que as pessoas escre-
viam nas suas páginas, publicavam 
no Facebook e noutras plataformas, 
chegando-se a um ponto em que 
a privacidade foi posta em causa 
e em que há manipulação (de in-
formação)”. É deste modo que Tim 
Berners-Lee, inventor da World Wide 
Web,  ex-secretário do Tesouro do 
presidente dos EUA Bill Clinton e 
economista-chefe do Banco Mundial 
se refere à internet e à sua evolução.

Tim Berners-Lee falava na aber-
tura do Encontro Internacional de 
Reitores, Universia 2023, promovido 
pelo Santander, que está a decorrer 
em Valência até ao dia 10 de maio.

O orador convidado considera 

a ministra esteve com os reitores e presidentes de politécnicos em valência

respondam aos desafios catuais e 
futuros”.

Outro dos compromissos 
passa por “integrar os desafios 
globais e locais nas agendas de 
investigação das nossas universi-
dades”, aumentando “a interdis-
ciplinaridade na investigação e 
promovendo a transferência e a 
ampla divulgação dos seus resul-
tados em benefício da sociedade”.

A Declaração enumera ainda 
mais dois compromissos, que têm 
como objetivos: “facilitar diferen-
tes formas de mobilidade para 
os estudantes e académicos das 
nossas universidades - incluindo 
a mobilidade geográfica, virtual e 
intersectorial - a fim de promover 
o intercâmbio e o enriquecimento 
cultural, bem como uma educação 
aberta e inclusiva; e por aumentar 
a colaboração com outras univer-
sidades, governos, indústria e so-
ciedade em geral, no ensino, na 
investigação e na transferência, 
criando sinergias, complementan-
do recursos, ampliando iniciativas, 
reforçando alianças através de es-
paços comuns de ensino superior 
e aprendendo em conjunto a criar 
maior valor para a sociedade”.

Os cerca de 750 reitores e 
presidentes de politécnicos pre-
sentes no evento relembram que 
estamos “num mundo interligado 
e complexo, onde a tecnologia 
está a avançar exponencialmen-
te. Enfrentamos enormes desafios 
sociais e ambientais que exigem 
urgentemente soluções criativas, 
inovadoras e transformadoras”.

Conscientes que “a sociedade 
sempre viu a Universidade como 
um farol que ilumina o caminho 
do progresso” e que “é nela que 
se formam os cidadãos que vão 
liderar as mudanças”, os reitores 
presentes em Valência mostraram-
se determinados em cumprir os 
objetivos definidos em Valência. 
“ Os reitores, juntamente com as 
suas equipas de governação, são 
fundamentais para orientar com 
êxito as adaptações necessárias 
nas suas instituições”, referem. K 

6 Os cerca de 750 reitores de 
todo o mundo reunidos, em Va-
lência de 8 a 10 de maio, no V 
Encontro Internacional de Reitores 
Universia 2023 comprometeram-se 
a “reforçar a missão da universi-
dade para que o ensino, a inves-
tigação e a transferência de co-
nhecimentos integrem os desafios 
sociais, ambientais e económicos, 
redobrando assim o empenho e as 
ações em prol do bem-estar e do 
progresso das nossas comunida-
des, do planeta e da sociedade no 
seu conjunto”.

Este foi o primeiro dos sete 
compromissos que saíram da De-
claração de Valência resultantes 
do encontro internacional promo-
vido pelo Banco Santander e em 
que o Ensino Magazine participou.

Os reitores, conscientes que 
“a universidade tem uma grande 
capacidade não só para contribuir, 
mas também para liderar o desen-
volvimento sustentável com rigor, 
espírito crítico e empenhamento 
social”, consideram necessário o 
alargamento da “oferta de apren-
dizagem às diferentes etapas da 
vida adulta, ampliando e flexibili-
zando os formatos educativos das 
nossas universidades para que se 
adaptem às diferentes necessida-
des educativas de públicos nume-
rosos e diversos”.

Na declaração de Valência, lida 
por Mavi Mestre, reitora da Uni-
versidade de Valência, os respon-
sáveis pelas instituições de ensi-
no superior comprometem-se a 
proporcionar aos seus estudantes 
“uma formação abrangente que 
inclua conhecimentos multidisci-
plinares, competências transver-
sais e valores que os preparem 
tanto para integrar e moldar o 
futuro mercado de trabalho como 
para desenvolver e liderar as so-
ciedades do futuro” e a promover 
junto dos seus alunos “compe-
tências inovadoras e empresariais 
que aumentem a sua empregabi-
lidade e lhes permitam conceber, 
desenvolver e gerir iniciativas 
empresariais sustentáveis que 
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livros & leituras
oPinião

6 Poesia Reunida 
(Quetzal), de João Luís 
Barreto Guimarães, Pré-
mio Pessoa 2022, que, 
segundo o “Times Litera-
ry Supplement”, no “seu 
estilo suave, mas disci-
plinado, além da con-
centração no quotidiano, 
contribui para o sucesso 
com que nos transmite o amor e a mágoa”. 
Poesia europeia, de atenção às pequenas coi-
sas, na esteira de um Manuel António Pina, 
por exemplo, de uma contenção emotiva e de 
uma ironia fina e lúcida.

W. B. Yeats (Relógio 
d´Água), de Cristina Car-
valho, com o subtítulo 
“Onde vão morrer os po-
etas – Romance biográ-
fico”, é, nas palavras da 
autora, “uma exaltação, 
um entusiasmo perpétuo 
da minha vida de leituras, 
já desde a minha adoles-

cência. Quis prestar-lhe a minha homenagem. 
Desejo que toda a gente possa saber que ele 
existiu”, assim evocando com distinção e de 
modo intimista a vida do poeta irlandês que 
viveu entre 1865 e 1939, Prémio Nobel em 1923. 
O livro é um canto ao bardo, homem interessa-
do por tudo o que fosse ilimitado, numa vida 
atravessada por paixões e misteriosas brisas 
de outras realidades que a só a poesia capta.

Transbordo em Moscovo (Porto Editora), 
de Eduardo Mendoza, 
encerra com brilhantismo 
o ciclo de romances ini-
ciado com “O Rei recebe” 
(Sextante) e “A repartição 
do Yin e do Yang” (Por-
to Editora), com Rufo 
Batalla, nascido e criado 
em Barcelona, que acom-

panhamos até esta derradeira estação, em fi-
nais do século XX, num registo divertidíssimo, 
servido por uma prosa mordaz, que serve para 
reflectir sobre um século que não deixou boas 
recordações.

Morte a Crédito 
(Livros do Brasil), de 
Luis-Ferdinand Céline, 
foi publicado com gran-
de estrondo em 1936, 
concedendo ao autor 
de “Viagem ao Fim da 
Noite” um lugar cimei-
ro das letras francesas. 
Relata-nos a vida rocambolesca de um jovem 
médico, das relações com os familiares e pa-
cientes, uma viagem em Inglaterra, à amizade 
com um inventor excêntrico, num registo de 
grande crueza e prosa sacudida, frenética e 
delirante, invectivando a sociedade burguesa 
do seu tempo, onde se cruza o abjeccionismo 
mais intenso com o poético mais infame. Tra-
duziu Luísa Neto Jorge. 

Punições (Cavalo de 
Ferro), de Franz Kafka, 
reúne três histórias do 
escritor checo, “A Senten-
ça”, “A Metamorfose” e 
“Na Colónia Penal”, com 
tradução de Paulo Osório 
de Castro, escritos entre 
1913 e 1919, expressando 

de forma impressiva o seu labor, e que teste-
munham “o desespero do homem moderno e 
a sua solitária condenação a uma existência 
absurda” e que, segundo o autor deviam ser 
coligidos num único volume, e que sobrevive-
ram por obra e graça de Max Brod.

O Poder das Mulheres (Temas e Debates), 
de Giulia Sissa (n. 1954, Pavia), historiadora da 
cultura e filósofa, empreende neste ensaio, 
com o subtítulo, “Um desafio para a democra-
cia”, a desmontagem erudita de uma falácia 
que começou com certos gregos (Aristóteles 

contra Platão, Eurípedes, 
Heródoto), e que teve 
continuação no cristia-
nismo (Tomás de Aquino, 
entre outros), e que só 
começou a ser contesta-
da nas Luzes francesas, 
com François Poullain 
de la Barre e Nicolas de 
Condorcet, a saber, que 
as mulheres nada tinham a dizer, desmentido 
por exemplos históricos como Artemísia de Ha-
licarnasso, Antígona, Jocasta ou Etra. 

A Cortina de Ferro 
(Bertrand), de Anne Ap-
plebaum, com o subtítulo 
“A destruição da Europa 
de Leste 1944-1956”, ana-
lisa os anos que se segui-
ram ao final da Segunda 
Guerra Mundial em países 
como a Hungria, Polónia e 
Alemanha, e da sua trans-

formação em estados subjugados à lógica to-
talitária do estalinismo. A crónica desse tempo 
é-nos contada com o auxílio de documentação 
e testemunhos desconhecidos até há pouco.

Uma história que ajuda a compreender 
como foi possível que tal regime perdurasse 
até à queda do muro de Berlim em1989.

O Livro da Vida (Pla-
neta), de J. Krisnhamur-
ti (1895 – 1986), foi um 
dos maiores pensadores 
filosóficos do século XX, 
nascido na Índia, mas 
que espalhou o seu 
saber pelo mundo. Ao 
contrário dos contempo-
râneos, nunca se deixou enredar por sistemas 
ou crenças, antes se dedicou à pedagogia do 
autoconhecimento, através de uma maiêutica 
da impessoalidade, sem receitas, divulgando 
um saber ancestral através de livros e pa-

lestras, acentuando que a verdade não tem 
caminhos, e que a mente condicionada é o 
maior obstáculo a uma vida plena. Baseado 
em citações dos seus livros e é um inestimá-
vel contributo para viver em liberdade.

O Espelho Imaginário 
(Gradiva), de Eduardo 
Lourenço, reúne um lote 
de artigos publicados 
entre 1958 e 1988 sobre 
Arte. São reflexões, ou 
melhor, iluminações so-
bre a pintura e a arte em 
geral, sendo que o sub-

título do livro é “Pintura, antipintura e não-
pintura” pertence ao ensaio seminal do con-
junto, com visitas a pintores como Paul Klee, 
Velásquez, Tintoretto, os Delaunay, Vieira da 
Silva, Noronha da Costa ou Mário Botas, entre 
outros. Um livro que abre as portas do seu 
atelier de visitante e espectador que pensa 
como ninguém os diversos ângulos e perspec-
tivas das artes.

A Destruição do Es-
pírito Americano (Guerra 
& Paz), de Allan Bloom, 
com prefácio de Saul 
Bellow e posfácio de 
Andrew Ferguson, publi-
cado nos idos de 1987, 
ganhou ainda maior 
relevância em anos re-
centes com as guerras culturais, sintoma que 
este estudo magistral detectou, ao denunciar 
a crise intelectual e da educação no mundo 
universitário americano, refém do relativismo 
disfarçado de tolerância, que ignora a pergun-
ta essencial. “O que é o Homem?”. Bloom, 
retratado por Bellow em “Ravelstein”, tradu-
tor de Platão, foi um verdadeiro Ateniense, a 
quem a vulgaridade e irrelevância da cultura 
moderna arrepiava pela ignorância. K

josé guardado moreira  _

joão serrano faz
agregação no minho

DoCenTe Da eseCB

6 João Serrano, professor na Es-
cola Superior de Educação de Caste-
lo Branco, acaba de obter o título de 
Agregado no Ramo de Estudos da 
Criança na Especialidade em Educa-
ção Física e Saúde Infantil. O título, 
obtido na Universidade do Minho, 
é necessário para a progressão na 
carreira permitindo aos seus titula-
tes concorrerem a um lugar de Pro-
fessor Catedrático (Universidade) 
ou Professor Coordenador Principal 
(Politécnico).

A agregação foi composta por 
três provas, que envolveram a aná-
lise do currículo científico do candi-
dato; a apresentação, apreciação e 
discussão do relatório de uma uni-
dade curricular, no âmbito do ramo 
do conhecimento ou especialidade 

em que foram prestadas as pro-
vas; e a apresentação, apreciação e 
discussão de uma Lição sobre um 
tema no âmbito do ramo do conhe-
cimento ou especialidade em que 
foram prestadas as provas. K 

7 Honoré de Balzac foi um cé-
lebre escritor francês, considerado 
um dos fundadores do realismo na 
literatura moderna.

A “Comédia Humana” é o título 
pelo qual o autor francês decidiu 
chamar o conjunto de sua obra, com 
exceção de alguns livros iniciais, e 
que é composta por 95 obras que 
retratam principalmente a ascensão 
da burguesia no século XIX. Os li-
vros lidam com temas como amor, 
política e convenções sociais, com 
inúmeros personagens recorrentes.

Entre as suas obras destacam-se 
“A Mulher de Trinta Anos”, “O Lírio 
do Vale” e “Um Caso Tenebroso”.

Balzac nasceu em Tours, Fran-
ça, em 20 de maio de 1799. Os 
seus pais eram o funcionário públi-
co Bernard François Balzac e Laure 

honoré de Balzac
genTe & livros

amigo da sua família, antes de 
desiludir-se e resolver tentar a car-
reira literária.

Foi em 1832, depois de diversos 
romances, que Balzac concebeu a 
ideia da “Comédia Humana”, com 
romances divididos em três partes: 
“Estudos de Costumes”, “Estudos 
Filosóficos” e “Estudos Analíticos”.

Em 1833 publica “Eugènie Gran-
det”, o seu primeiro romance a ter 
sucesso comercial, seguido pelo 
igualmente bem-sucedido “O Pai 
Goriot”, em 1835.

Balzac foi profícuo até a morte, 
em 1850. Influenciou autores como 
Gustave Flaubert, Marcel Proust, 
Emile Zola, Charles Dickens e Cami-
lo Castelo Branco. K

Tiago Carvalho  _

www.saraivaconteudo.com.br/materias/Post/57199  H

Sallambier. Desde pequeno sonha-
va viver entre aristocratas. Quan-
do aprendeu a escrever passou a 
assinar Balzac e acrescentou um 
“de”, marca de nobreza na França, 
“Honoré de Balzac”.

Após uma juventude turbulen-
ta, Balzac trabalhou por três anos 
no escritório de advocacia de um 
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‘existe uma cultura contra o sono’
Teresa Paiva, neurologisTa

6 Teresa Paiva é uma das maiores especia-
listas da medicina do sono. A neurologista e in-
vestigadora considera que dormir mal sai caro 
à saúde das pessoas, mas também à produti-
vidade das empresas e à economia dos países.

o sono é considerado o terceiro pilar da 
saúde. Da sua experiência clínica, como avalia 
o sono dos portugueses, a nível qualitativo e 
quantitativo? 

Não é uma resposta linear. Há uma cultu-
ra baseada no “stress” e no trabalho que é 
pouco inteligente e claramente contra o sono. 
As pessoas “stressadas” e que trabalham em 
demasia não podem dormir bem. A lógica 
em que vivemos é completamente estúpida 
– tudo tem de ser feito no momento, sem pla-
neamento, respondemos a todas as solicita-
ções que nos chegam e usamos e abusamos 
de fazer múltiplas funções ao mesmo tempo. 
Os aspetos inteligentes relacionados com a 
racionalização do trabalho e a organização do 
quotidiano das pessoas são pura e simples-
mente ignorados. A outra dimensão da cul-
tura contra o sono reside no uso abusivo e 
permanente dos chamados “gadgets”, exten-
sível a praticamente toda a gente, mas mui-
to especialmente aos mais jovens. Os ecrãs, 
seja do telemóvel, do “tablet” ou da televisão, 
são os chamados «ladrões do sono», porque 
roubam-nos tempo de descanso. 

a quem deve recorrer quem tem proble-
mas de privação do sono?

Em Portugal, existe uma centena de pes-
soas certificadas pela Ordem dos Médicos 
para tratar dos problemas do sono e a Ordem 

pão, Estados Unidos, França, Reino Unido e 
Alemanha – a privação de sono nesses países 
custou entre 0,3 a 3 por cento do PIB. Infeliz-
mente, as pessoas continuam a fazer dispa-
rates, e como se vê não é só no nosso país. 
Dorme-se pouco e mal.  Falo à vontade, por 
que com a minha idade continuo a dormir 7 a 
8 horas por noite – sem medicação – e até cos-
tumo dizer, em jeito de graça, que dormir bem 
é o meu superpoder. Só por dormir bastante 
bem é que consigo aguentar o ritmo elevado 
de trabalho que levo diariamente. 

no livro que lançou há um par de meses 
– «o meu sono e eu» – pretende desmistificar 
as crenças e os mitos, apresentando factos. 
há muita desinformação e ideias erradamente 
construídas sobre o sono?

Nós que vivemos nas sociedades ditas 
do conhecimento temos um desconhecimen-
to muito significativo sobre várias matérias, 
entre elas o sono. Inclusive pessoas que dis-
põem de um nível de literacia superior aca-
bam por ter atitudes e comportamentos se-
melhantes aos das pessoas menos letradas. 
Todos os dias se pode ler na internet ou nas 
redes sociais mensagens do género: «Saiba o 
que fazer para adormecer em três minutos», 
«tome o remédio que seguramente o faz dor-
mir», etc. Isto é desinformação. As pessoas 
são todas diferentes, por isso, o sono também 
é variável de pessoa para pessoa. O “one fits 
all” (um serve para todos) não se aplica no 
caso do sono. Não há soluções universais.

Também li no livro que podemos estar pe-
rante um caso patológico se uma pessoa 

dos Psicólogos está a ponderar certificar a 
psicologia do sono. Não é suficiente, mas já 
é alguma coisa. Há imensos laboratórios do 
sono, muitas vezes mais especializados num 
fator ou noutro. Entendo que o sono é um 
problema multidisciplinar e que só é possí-
vel ser tratado por especialistas, em trabalho 
colaborativo e em equipa, sejam psicólogos, 
neurologistas, nutricionistas, etc. 

o nosso modo de vida condiciona, forte-
mente, a qualidade do sono. Que consequên-
cias pode, por exemplo, a privação do sono 
ter em termos mentais, físicos e, já agora, em 
termos de custos para os países?

Dormir mal sai caro a muita gente. A co-
meçar pela própria pessoa, com consequên-
cias nas capacidades cognitivas e emocionais, 
ao nível da memória, concentração e também 
consequências físicas, podendo ser causador, 

entre outras maleitas, do cancro e doenças 
cardio e cérebro-vasculares. Isto para além de 
aumentar o risco de doenças cognitivas, como 
é o caso da demência. Potencia os conflitos e 
os atritos, e os riscos de insónia e depressão. 
Pode ainda contribuir para o aumento de peso 
e para diabetes. O dormir pouco comporta 
ainda riscos para a sociedade e para as em-
presas. Uma empresa que empregue pessoas 
sempre “stressadas” e a dormir pouco não 
pode funcionar bem. O coletivo não vai fun-
cionar bem. Potencia ainda o presenteísmo e 
o absentismo. No primeiro os trabalhadores 
estão na empresa, mas pouco ou nada fazem 
e no segundo caso estão de baixa por doença.

há diversos estudos que apontam para o 
enorme impacto sobre a produtividade…

Segundo diversos estudos promovidos por 
alguns dos países mais ricos do mundo – Ja-

Cara Da noTÍCia

há 45 anos a ajudar os outros a dormir

6 Teresa Paiva nasceu em Lisboa, em 1945. Formou-se em Medicina em 1969 e a 
partir da especialização em neurologia enveredou pelas doenças relacionadas com o 
sono. Desde 1983 que se dedica a ver e a ensinar os outros a dormir. Fundou o Centro 
de Eletroencefalograma e Neurofisiologia Clínica (CENC) – Centro de Medicina do Sono, 
unidade multidisciplinar que presta cuidados a pessoas com distúrbios do sono, onde é 
diretora clínica e dá consultas. Esta médica neurologista e investigadora, responsável pelo 
primeiro mestrado em sono a nível mundial, é reconhecidamente uma das maiores auto-
ridades nacionais que se fala em medicina do sono. Fez carreira hospitalar no Hospital de 
Santa Maria, em Lisboa, entre 1970 e 2006, onde chefiou o serviço de Neurologia. O livro 
«O meu sono e eu – mitos e factos», com a chancela da Livros Horizonte é a sua mais 
recente proposta, onde questiona e dá respostas a muitas perguntas frequentes sobre 
esta temática. Em 2021, abriu um projeto turístico, um hotel do sono, a que deu o nome 
«Sleep & Nature», localizado em Lavre, concelho de Montemor-o-Novo. K ;
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adormecer, sistematicamente, a ver televisão 
ou a ler.  uma pessoa que tenha este quadro 
deve consultar um especialista?

Faz parte de uma escala de sonolência di-
ária a facilidade com que se adormece a ver 
televisão ou a ler.  Uma vez por outra, pode 
acontecer, por cansaço. Se for sistematica-
mente, já não é normal. Há duas hipóteses: 
ou a pessoa está com privação de sono ou 
tem uma doença do sono. E sim, deve pro-
curar ajuda.

somos um dos maiores consumidores da 
europa de fármacos para dormir. Que riscos 
associados existem com o uso excessivo de 
medicamentos prescritos e, já agora, se se op-
tar pela automedicação?

Os sedativos facilitam o sono, sem dú-
vida, mas ao mesmo tempo tornam o sono 
mais superficial. E no caso de a pessoa resso-
nar, o ressonar aumenta e caso tenha apneia 
do sono a sua duração vai aumentar, porque 
diminuem os reflexos que fazem o resta-
belecimento da respiração. Surgem, nestes 
casos, problemas de memória e concentra-
ção. O que se tem constatado é que mesmo 
quem toma remédios naturais fica com os 
mesmos ritmos rápidos comparativamente 
com as pessoas que ingerem medicamentos 
prescritos, como as benzodiazepinas. Sur-
gem problemas de insónia e concentração. 
Para aquelas pessoas que têm a noção que 
tomam muitos remédios e, mesmo assim, 
não dormem, deixo-lhes o alerta que quanto 
mais remédios tomarem, menos dormem. Os 
remédios fazem bem até um determinado 
ponto, mas quando são excessivos, passam 
a fazer mal. 

os quase três anos de pandemia, com a 
generalização do teletrabalho, gerou confusão 
entre muitos portugueses entre a vida pessoal 
e a atividade profissional. Para ser de quali-
dade, o sono deve implicar rotinas e regula-
ridades? 

Em grande medida, sim, mas também 
não é preciso viver como se estivesse num 
quartel! O essencial é, de uma forma geral, 
acordar, deitar e comer a horas certas. E apa-
nhar ar livre, preferencialmente, no período 
da manhã.

o local onde se dorme, ou seja, o quarto 
de cada um de nós, é importante, ao nível da 
temperatura, das almofadas, dos lençóis e até 
dos colchões que dispomos?

Também aqui não há regras universais e 
cada pessoa monta o quarto à sua manei-
ra ou como pode. O ser humano tem uma 
grande capacidade de adaptação. Pode haver 
recomendações, no caso do casal em que o 
homem ressona e tem um dormir agitado. É 
desejável ter duas camas ou dois quartos, ou 
então ter um colchão em que os movimentos 
não se repercutam no outro lado da cama. 
O colchão e a almofada devem ser confortá-
veis, mas também podem variar, ser macio 
ou duro, com a idade e as características de 
cada pessoa. Em suma, cada um deve pro-
curar o seu conforto, que não tem de ser, ne-
cessariamente, a coisa mais cara que existe.  
Outra nota importante: televisão no quarto 

não se deve ter e telemóveis o mais longe 
possível da mesa de cabeceira, preferencial-
mente sem responder a mensagens durante 
a noite.

a sesta, traço cultural em muitos países 
latinos, é um hábito que tem perdido prati-
cantes. aconselha, sempre que possível?

Atualmente há muitas empresas, espe-
cialmente no Japão e nos Estados Unidos, 
que dispõem de locais próprios para os seus 
trabalhadores fazerem uma sesta. Está pro-
vado que depois desse período de descanso 
existe uma maior capacidade cognitiva, logo, 
nesse sentido, são reparadoras. Contudo, a 
recomendação não pode ser universal. Há 
pessoas que não gostam. Eu, por exemplo, 
costumo dormir a sesta com mais frequên-
cia quando estou no Alentejo do que quando 
estou em Lisboa. 

relativamente à comunidade escolar, tem 
ou teve estudantes ou professores como pa-
cientes nas suas consultas? 

Sim. Os professores estão muito “stressa-
dos”, com os problemas que todos conhece-
mos, muitos deles em risco de” burnout”. A 
relação destes com os alunos e até com as 
próprias famílias dos estudantes está mais 
crispada, para além disto, estão sobrecarrega-
dos com crescentes obrigações burocráticas. 
Já para não falar dos programas curriculares 
que mudam constantemente e dos crónicos 
problemas de colocação nas escolas. Isto é 
muita instabilidade junta. 

e os mais jovens?
Os alunos também estão confrontados 

com muito “stress”. Os quase dois anos de 
perturbações no ensino, com a pandemia, 
causaram muita disrupção. Para além disso, 
os estudantes costumam ter trabalhos de 
casa e atividades extraescolares em excesso. 
Já aqui falámos da utilização permanente dos 
“gadgets”, que é outro problema e queria 
também referir que o “bullying” nas escolas 
portuguesas é muito frequente e é muito ne-
gativo, tanto para as vítimas como para os 
agressores. Explico: os visados ficam natural-
mente deprimidos, mas os agressores têm, 
certamente, muito mais problemas psicológi-
cos e maiores riscos de depressão e suicídio. 
Ou seja, estamos perante um quadro difícil, 
que potencia que as crianças e os adolescen-
tes durmam pior e tenham piores notas.

no âmbito da literacia da saúde pensa 
que se devia integrar a temática do sono nos 
currículos escolares?

Já existiu, no passado, uma disciplina no 
ensino secundário que tinha matérias sobre o 
sono e eu própria prestei apoio e colaboração 
a alunos de muitas escolas do país em traba-
lhos de investigação. O responsável pelo fim 
desta iniciativa foi um ministro, cujo nome me 
abstenho de mencionar. Foi muito negativo, 
porque agora não se consegue comunicar e 
sensibilizar com tanta facilidade os problemas 
do sono a estas camadas da população. K

nuno Dias da silva _ 
Direitos reservados H

Portugal em alta na energia fotovoltaica
universiDaDe De Évora analisa

6 A produção de energia solar fotovol-
taica flutuante tem capacidade para exce-
der a meta nacional definida para 2030 em 
termos de energia fotovoltaica. Esta é a 
principal conclusão de um estudo conduzi-
do por investigadores da Cátedra Energias 
Renováveis da Universidade de Évora (UÉ), 
cujos resultados obtidos permitem con-
cluir que a potência instalada em sistemas 
solares fotovoltaicos flutuantes consegue 
exceder a meta nacional de 7 GW, definida 
no PNEC 2030 para a energia fotovoltaica 
no setor da energia elétrica.

A análise dos resultados sugere que a 
nível regional é o Alentejo que apresenta 
maior potencial nesta área, quer em ter-
mos da superfície da água existente quer 

ao nível do recurso solar. Mesmo aplican-
do-se uma redução de 85% à superfície 
de água total disponível a nível nacional, 
e com os critérios de seleção a incluírem 
algumas questões técnicas e de natureza 
ambiental, em particular os ativos já exis-
tentes como as hidroelétricas, parques eó-
licos ou sistemas centralizados de armaze-
namento de energia, os resultados deste 
estudo da Universidade de Évora, conclui 
que o potencial dos sistemas de energia 
solar fotovoltaica flutuante conseguem 
atingir, pelo menos uma capacidade nacio-
nal estimada de 10,8 GW.

Luís Fialho, investigador da CER da aca-
demia alentejana, sublinha a importância 
deste estudo pela “necessidade de descar-

bonizar o sistema electroprodutor nacional 
através de fontes renováveis, sendo chave 
para uma eletricidade mais barata e sus-
tentável.”

O Alentejo apresenta a maior área dis-
ponível para flutuação e implantação fo-
tovoltaica com 32% do total nacional de 
área disponível, principalmente devido 
ao lago (barragem) de Alqueva, um dos 
maiores reservatórios artificiais de água 
da Europa. Juntamente com a região do 
Algarve, as regiões mais a sul de Portugal 
apresentam valores muito semelhantes 
de potencial de recurso solar com a região 
do Alentejo a destacar-se ao combinar 
uma grande área disponível para a ins-
talação destes sistemas. A região Centro 

do país representa 27% e a 3ª maior área 
disponível está na região de Lisboa e Vale 
do Tejo com 15%.

“Esta análise resulta de um mapea-
mento das áreas potenciais para o siste-
ma solar fotovoltaica flutuante aplicados 
no território nacional, estabelecendo uma 
relação entre a disponibilidade de radia-
ção solar e a distribuição geográfica dos 
corpos d’água nas diferentes regiões do 
país.” Em suma, realça Luís Fialho, este 
sistema pode contribuir decisivamente 
para a meta de capacidade instalada de-
finida na Política Nacional de Energia e 
Clima Plano 2030 (PNEC 2030), que define 
a meta de 7 GW de sistemas solares foto-
voltaicos em 2030. K 
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ervilhas escalfadas 
com chouriço e ovos
3receita para 4 pessoas
ingredientes para:

600g de Ervilhas
1 Chouriço
2 Gotas de Óleo Essencial 
de Esteva AROMAS DO VALADO
25g de Alho seco (5 dentes 
de alho)
2 C. de Sopa de Azeite
100g de Cebola (1 cebola grande)
80g de Cenoura (1 Cenoura)
180g de Tomates (3 Tomates)
50 ml de Vinho Branco
2 Folhas de Louro
4 Ovos
2 Fatias de Pão Caseiro
1 C. Sob. de Pimentão la Vera
Q.b. de Pimenta Preta 
de Moinho
Q.b. de Sal

Preparação:

Picar a cebola e o alho, re-
fogar em azeite, louro e o óleo 
essencial de esteva. Cortar o 
chouriço e a cenoura em cubi-
nhos e juntar ao refogado re-
frescando com vinho branco e 
adicionando o pimentão, o to-
mate picado e sem sementes. 
Quando bem cozinhado, juntar 
as ervilhas. Retificar os tempe-
ros e finalizar com um ovo por 
cima, por cada prato. Levar ao 
forno até ficar no ponto.

minho na guiné-Bissau
Formação mÉDiCa e no ensino BásiCo

6 Vinte e quatro médicos gui-
neenses terminaram a sua ‘For-
mação Médica Avançada’, na úl-
tima semana de abril, nas áreas 
clínicas de anestesiologia, cirurgia 
geral e ginecológica, no âmbito 
do projeto ‘Reforço do Sistema de 
Saúde da Guiné-Bissau’ (IANDA), 
sob coordenação técnica e cientí-
fica da Escola de Medicina da Uni-
versidade do Minho.

O programa pretendeu dotar as 
unidades hospitalares de médicos 
com competências acrescidas em 
áreas críticas na prestação de cuida-
dos de saúde à população, condu-
zindo a uma melhoria gradual dos 
índices de qualidade dos cuidados 
de saúde prestados, com impacto 
ao nível da diminuição das taxas de 
mortalidade e morbilidade.

Com a duração de 13 meses, 

Prazeres Da Boa mesa

Pela oBjeTiva De j. vasCo

Por andaluzia adentro iv - setenil

6 Este mês chegamos à cidade branca Setenil de las Bodegas com relevo para o seu núcleo histórico. “Na parte 
baixa os habitantes aproveitaram a erosão da rocha pelo rio para construir debaixo da rocha as suas casas. É um 
excecional exemplo de um tipo de casa denominado “abrigo sob rochas””. Na prática, os habitantes de Setenil não 
escavam a vertente, limitam-se a fechar a parede rochosa e desenvolvem, no seu interior a habitação. Alguns destas 
residências estão disponíveis para aluguer do tipo Alojamento Local. Gostei muito da experiência. K

10 cumpridos na Guiné-Bissau 
e três em Portugal, em estágios 
observacionais em contexto clíni-
co que envolveram seis hospitais 
portugueses, o modelo integrou 
a realização de um pré-curso de 
proficiência de língua portuguesa 
e informática médica e de uma 
formação online teórica médico-
cirúrgica.

Os médicos foram orientados 
por especialistas de hospitais por-
tugueses numa ação que ajudou a 
reforçar a capacidade local de for-
mação, reconhecendo de a com-
petência dos clínicos guineenses 
e abrindo portas a futuras forma-
ções de especialização. Foi ainda 
garantida formação a seis médicos 
na área da medicina interna. O co-
ordenador do projeto na Escola 
de Medicina, Pedro Morgado, con-

siderou que “o projeto permitiu 
uma aprendizagem multidirecio-
nal da qual médicos portugueses 
e guineenses saem valorizados 
para o trabalho a desenvolver jun-
tos das populações de ambos os 
países”.

Na sessão de encerramento, 
em que intervieram o ministro da 
Saúde Pública, Dionísio Cumba, o 
embaixador de Portugal, José Rui 
Velez Caroço, o reitor da UMinho, 
Rui Vieira de Castro, e a diretora 
do Programa Parcerias com África 
da Fundação Calouste Gulbenkian, 
Maria Hermínia Cabral, foi valo-
rizada a qualidade da parceria e 
a importância dos resultados ob-
tidos para a melhoria do sistema 
de saúde da Guiné-Bissau e da 
prestação de cuidados de saúde à 
população. K

Publicidade

(Novas Terapias)
Ordem dos Psicólogos
(Céd. Prof. Nº 11479)

Av. Maria da Conceição, 49 r/c B 2775-605 Carcavelos
Telf.: 966 576 123 (chamada para a rede móvel nacional) 

E-Mail: psicologia@rvj.pt (chamada para a rede fixa nacional)

Depois de todos os temperos 
corrigidos, desenformar as er-
vilhas no centro dum prato e 
finalizar com duas rodelas de 
chouriço secas no forno duran-
te 1 hora e as fatias de pão 
torrado. K

Chef mário rui ramos  _
Chef Executivo 

Receita criada no âmbito da investigação da utilização de 
óleos essenciais na cozinha, do livro “Geoaromas, A Inova-
ção na Gastronomia – Receitas”, IPCB, Edição RVJ Editores;

Apoio: Alunos das aulas práticas de cozinha (IPCB/
ESGIN); Sérgio Rodrigues e alunos de fotografia (IPCB/
ESART); Helena Vinagre (Aromas do Valado).

Rita Ruivo
Psicóloga Clínica
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o universo feminino de joão Canijo
BoCas Do galinheiro

7 No passado dia16 foi exibido no Cine 
Teatro Viver Mal, de João Canijo, um dos 
filmes do díptico que se completa com Mal 
Viver. Como aconteceu em Castelo Branco, 
os dois filmes devem ser vistos em sepa-
rado, sendo que Mal Viver que poderemos 
ver no próximo dia 6 de Junho, valeu ao re-
alizador o Urso de Prata, Prémio do Júri, no 
Festival de Berlim deste ano, galardão que 
coloca João Canijo num lugar bem alto do 
cinema europeu. Vamos esperar pelo se-
gundo. Apesar de ter levado os dois filmes 
a Berlim, Viver Mal não passou na compe-
tição principal, mas sim nos Encounters. 

Viver Mal, que conta as histórias de três 
grupos de hóspedes do hotel onde tem lu-
gar a acção, em Ofir, no qual o cineasta 
passava as férias de verão com a família, é 
inspirado em peças de August Strindberg, 
o dramaturgo sueco cuja obra foi adapta-
da por realizadores vários, com destaque 
para Ingmar Bergman, ou Liv Ulman, uma 
das actrizes de eleição do realizador sue-
co, com Miss Julie (1994), bem como João 
César Monteiro que em Le Bassin de J.W. 
(1997), foi buscar textos de Strindberg.  
Neste seu filme, Canijo não adaptou Strin-
dberg, inspirou-se em peças do dramatur-
go para construir as três partes em que o 
dividiu: “Brincar com o Fogo”, “O Pelica-
no” e “Amor de Mãe”. Em comum têm os 
dramas familiares vivenciados por mães e 
filhas/filho. E mais não queremos adiantar. 
Para quem não viu o filme, tente ver, para 
quem viu, não perca o segundo.

Como nos seus filmes anteriores, vira-
dos para o realismo social português, de 
que Fátima é o fecho desse ciclo, João Ca-
nijo apoia-se em elencos femininos fortes, 
naquele a que se pode chamar o seu núcleo 
duro de actrizes onde pontificam Rita Blan-

co, Anabela Moreira, Beatriz Batarda e Cleia 
Almeida, todas presentes neste díptico, 
tendo trabalhado também com alguma fre-
quência com Teresa Madruga, Márcia Breia 
ou Ana Bustorff. Em Viver Mal, as mulheres, 
as mães, apesar de um dos capítulos se 
chamar “Amor de Mãe”, estamos perante 
relações disfuncionais, tóxicas, mesmo, a 
que vamos assistindo, vendo, passando de 
uma família para outra sem que qualquer 
delas deixe de estar presente, daí a impor-
tância do som neste filme, para além da fo-
tografia, excelente, diga-se, de Leonor Teles, 
uma cineasta, também ela premiada em 
Berlim com uma curta-metragem, Balada de 
um Batráquio (2016). Porque, mesmo quan-
do não acompanhamos cada grupo, é-nos 
dado um plano da fachada do hotel, onde, 
em cada quarto iluminado, decorre uma 
acção a que não podemos escapar. Com a 
escolha desta directora de fotografia, a sua 
soul mate, reconhece o realizador, deu um 
passo em frente. Uma palavra para a mon-
tagem, edição, como dizem os americanos, 
de João Braz, professor na UBI, e para os 
personagens masculinos, interpretados por 
Nuno Lopes, também ele um habituée nos 

filmes de João Canijo, e Rafael Morais, dois 
papéis difíceis, mas conseguidos. Foram 
acompanhar as mulheres, com intenções 
diferentes, se bem que Nuno Lopes tenha 
a mãe sempre à perna (via telemóvel), mas 
que se aguentam bem (ou não) às broncas.

Com uma carreira iniciada em 1984 com 
a curta-metragem A Meio Amor, João Cani-
jo estreia-se nas longas em 1988 com Três 
Menos Eu, com Rita Blanco, a empregada 
de uma discoteca de um centro comercial 
que precisa desabafar, ela que também 
entrara na curta, volta a acompanhar o di-
rector em “Filha da Mãe”, onde contracena 
com José Wilker, uma estrela das novelas 
brasileiras que invadiram Portugal a se-
guir a Abril de 1974. O filme seguinte, ca-
tapultou o realizador para outro patamar, 
pela intensidade da história, baseada num 
acontecimento real, quase um “O Carteiro 
Toca Sempre Duas Vezes” à portuguesa. 
Uma mulher que com a ajuda do amante 
mata o marido, numa pacata vila alenteja-
na, partindo depois para uma espécie de 
road movie, suportado numa interpretação 
poderosa de Ana Bustorff. Um autêntico 
furacão que invadiu o grande écran. Mas, 

ainda estaria longe do reconhecimento 
que hoje granjeia.

A sua associação com o produtor Pau-
lo Branco leva a que o seu filme seguinte 
Ganhar a Vida (2001), apareça a concurso 
na secção Un Certain Regard no Festival 
de Cannes. Um filme que mergulha no 
Portugal dos emigrantes portugueses em 
França e no drama de uma inconformada 
Rita Blanco que perde o filho e que não se 
conforma com o silêncio que levaria essa 
morte à banalidade e ao esquecimento. 
E estas mulheres continuam no cinema 
de Canijo, quer quando faz uma incursão 
nas casas de alterne (alguém de lembra 
das Mães de Bragança?), em Noite Escura 
(2004), a que se segue outra tragédia gre-
ga em Mal Nascida (2007), em que esta 
filha mal nascida, inconformada com a 
morte do pai, que o mesmo para a mãe e 
para o padrasto. 

Sangue do Meu Sangue (2011) e Fátima 
(2017), apesar de serem diametralmente 
opostos, mostram duas realidades de um 
Portugal em crise, de valores, económicos, 
com os problemas transversais aos bairros 
pobres de Lisboa, no caso Padre Cruz, e o 
refúgio na fé em Fátima, mesmo que até 
neste particular a natureza humana nem 
sempre seja confiável.

À laia de conclusão, um realizador e, 
importante não esquecer, encenador, daí 
as referências teatrais, mais ou menos 
explícitas e não negadas, que tem nestes 
dois filmes, apesar de ainda só termos vis-
to um, o ponto mais alto de uma carreira 
que se pretende em crescendo.

Até à próxima e bons filmes! K

luís Dinis da rosa _
Este texto não segue o novo Acordo Ortográfico

mar avança na costa nacional
DaDos Por saTÉliTe mosTram

6 Costa da Caparica, onde a linha de praia 
tem recuado cerca de 2,5 metros por ano, o 
areal entre a Lagoa de Óbidos e a praia do 
Baleal, com uma tendência de recuo em cerca 
de 2,1 metros por ano, além da costa de Troia 
a Sines e vários pontos da costa Algarvia são 
alguns dos pontos de erosão costeira nacio-
nal detetados pelo Space for Shore. Trata-se 
de um inédito programa lançado pela Agên-
cia Espacial Europeia (ESA) para monitorizar 
a erosão costeira europeia a partir do espaço, 
e que tem na Universidade de Aveiro (UA) a 
coordenação em Portugal.

“Apesar de existir uma tendência erosiva 
em maior parte da costa portuguesa, verifica-
se que, em determinados locais, as medidas 
tomadas pelos gestores costeiros apresentam 
resultados positivos como na Nazaré ou nas 
praias a sul da Costa da Caparica”, aponta 
Paulo Baganha Baptista, investigador do Cen-
tro de Estudos do Ambiente e do Mar da UA e 
responsável pelo programa em Portugal.

Especialista em biodiversidade e monito-

países membros do programa (França, Ale-
manha, Portugal, Grécia, Roménia e Noruega) 
partilharam as suas preocupações e expres-
saram a necessidade de dados e informações 
regulares para caracterizar a dinâmica do lito-
ral, para avaliar a evolução do risco de erosão 
e a vulnerabilidade das zonas costeiras às 
alterações climáticas. Este trabalho permitiu 
cobrir 4.500 quilómetros de costa nestes 6 pa-
íses, desde as costas do Mediterrâneo e do 
Mar Negro, passando pela costa do Atlântico-
Canal da Mancha-Mar do Norte, até ao Ártico 
(Arquipélago de Svalbard).

“Evidenciam-se as tendências de recuo 
da linha de costa em muitos setores costeiros 
desses países, tal como ocorre em Portugal, 
sendo que as alterações climáticas, o aumen-
to da severidade e persistência de temporais 
e a tendência geral de subida do nível do mar 
parecem antecipar cenários preocupantes 
de erosão costeira caso não sejam adotadas 
políticas concertadas de mitigação”, avisa o 
investigador. K

rização costeira, a empresa i-Sea, sediada em 
Bordéus, é líder do Space for Shore, um con-
sórcio financiado pelo ‘ESA Coastal Erosion’ (in-
vestimento de quatro milhões de euros). Com 
base na observação por satélite da zona costei-

ra, para prevenir e mitigar a erosão costeira, o 
programa está a acabar e os resultados, aponta 
Paulo Baptista, “são muito promissores”.

Durante quatro anos, mais de 70 organi-
zações científicas e de gestão costeira dos 6 

www.imdb.com H



034 ///  MAIO 2023

as esColhas De valTer lemos

3 Os anos recentes trouxeram 
novamente na mobilidade de duas 
rodas uma moda scrambler com 
diversas marcas a lançarem muitos 
modelos das mais diversas potên-
cias, desde as pequenas 125 de 
origem asiática até às grandes 1200 
italianas.

As marcas japonesas não têm, 
no entanto, investido muito neste 
segmento, continuando a privilegiar 
as trail, as turísticas e as sport. 

A Honda como maior fabricante 
mundial, não poderia, no entanto, 
manter-se de fora desta tendência. 
E, como a Honda só faz boas motos, 
resolveu bem o problema. Pegou 
no seu êxito cruiser, a CMX Rebel, e 
levou-a para a alfaiataria. O resulta-
do é digno de registo. A nova CL 500 
é, não só, uma moto bonita, como 
tem um toque retro, agora muito na 
moda, fazendo lembrar as antigas 
scrambler dos anos 70.

A CL 500, podendo ser utiliza-
da em pisos de terra, não é moto 
para grandes radicalidades fora de 

honda Cl 500 – Street-Scrambler

estrada, não podendo considerar-
se uma scrambler pura, mas mais 
uma street-scrambler, pelo que nos 
terrenos mais comuns e em cidade 
apresenta um excelente comporta-
mento, com uma suspensão servida 
por dois amortecedores traseiros e 
uma direção precisa auxiliada por 
um guiador largo e alto e uma tra-
vagem eficiente e fácil de controlar.

a unesCo explicada aos mais novos
esCola Dos 2º e 3º CiClos D. horáCio BenTo gouveia

6 A II Guerra Mundial (1939-
1945) trouxe consequências econó-
micas, demográficas, políticas e ge-
ográficas que atravessam o mundo, 
especialmente o continente euro-
peu. A ascensão dos Estados Unidos 
da América, a divisão do mundo 
entre capitalismo e socialismo e a 
criação da ONU foram as principais 
novidades desta altura. Neste con-
texto a criação da ONU (em 24 de 
outubro de 1945, nos E.U.A.) e de 
mais instituições que zelassem pela 
paz mundial tornou-se imperiosa. 
Dependente da ONU, em 16 de no-
vembro de 1945, surgia a Unesco, na 
cidade de Londres, no Reino Unido. 
Esta enor-me e prestigiada institui-
ção mundial continua a ser atual 
nos valores que defende, na identi-
dade que possui, na força das suas 
decisões e na visão que transmite.

O objetivo de construir a paz 
mundial, através da educação, da 
ciência e da cul-tura, baseia-se no 
princípio fundamental que os acor-
dos políticos (muitas vezes não 
cumpridos) e o desenvolvimento 
económico (tão desigual) não se 
revelam suficientes para garantira a 
paz mundial. A criação da Rede de 
Escolas Associadas da Unesco cum-
pre na plenitude três grandes obje-

tivos: promove uma educação de 
qualidade, favorece a cooperação 
internacional, a paz e a tolerância 
e incrementa uma cidadania global.

A Escola dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. 
Horácio Bento Gouveia, sita no Fun-
chal, Região Autónoma da Madei-
ra, foi este ano letivo aceite como 
pertencente à Rede de Escolas As-
sociadas da Unesco. Esta  distinção 
é motivo de orgulho para todos 
os atores educativos da respetiva 

instituição, mas também de uma 
enorme responsabilidade. Nes-te 
contexto, para o corrente ano letivo, 
decidiu-se que o objetivo principal é 
o de trans-mitir aos discentes de to-
das as turmas do 2.ºciclo da escola, 
inseridos em vinte e quatro turmas, 
doze do 5.º ano de escolaridade e 
doze do 6.º ano, os valores, os prin-
cípios, a missão, a visão e as pro-
postas da Unesco. Os alunos têm 
participado ativamente nestes de-

Farol, mostrador, retrovisores e 
piscas em formato circular acentu-
am a imagem retro, havendo ainda 
um largo conjunto de opcionais es-
téticos e de conforto.

Quanto ao preço a Honda apre-
senta sempre uma boa relação pre-
ço-qualidade em todos os seus pro-
dutos, pelo que os 6850 euros são, 
sem dúvida, um preço ajustado por 
mais este bom produto da marca. K

Valter Lemos _
Professor Coordenador do IPCB

Ex Secretário de Estado 
da Educação e do Emprego

O motor é o bicilíndrico de 479cc 
de 47 cv (para permitir carta A2) 
que tem provas dadas em vários 
outros modelos da marca com al-
gumas modificações na eletrónica, 
admissão e escape que lhe dão um 
caráter ainda mais vivo.

O escape levantado dá-lhe o 
ar aventureiro deste tipo de moto, 
mas a dupla proteção do mesmo 

evita o excesso de calor e garantem 
o conforto do passageiro. 

A altura do banco é de 790 mm, 
o que permite condutores de todas 
as estaturas e facilita muito a con-
dução em cidade, com paragens 
frequentes. E um (bonito) depósito 
de 12 litros e um consumo de 3,6 l 
por 100 Km, garantem uma elevada 
autonomia.

(projetos da escola (17), nacionais/
regionais (16) e internacionais (4)), o 
que consubstancia um terreno fértil 
para a propagação de ideais relacio-
nados com a interculturalidade, com 
a tolerância, com a paz, com a cida-
dania. Em resumo, com os valores 
que a rede de Escolas Unesco defen-
de. Atualmente, a situação geopolíti-
ca está bastante confusa, instável e 
em constante mudança. Importa mu-
nir os discentes, começando pelos 
mais novos, de ferramentas que lhes 
permitam pensar sobre a problemá-
tica e se possível dar o seu modesto 
contributo para a situação atual. To-
dos somos poucos para a construção 
de um mundo com espe-rança.

Gostaria de agradecer à mestre 
Fátima Claudino pelos excelentes 
esclarecimen-tos que foram pedi-
dos; à vice-presidente do Conselho 
Executivo da nossa escola, Sílvia Go-
mes, sempre disponível e assertiva 
em todo este processo, e a todos os 
meus colegas que lecionam Cidada-
nia e Desenvolvimento do 2.º ciclo, 
grupo 200. Bem-hajam todas as es-
colas do mundo inteiro. K

Paulo renato dos santos silva _
Professor Coordenador da E. B. 
dos 2.º e 3.º Ciclos Dr. Horácio 

Bento de Gouveia 

bates, muitos nunca tinham ouvido 
falar da Unesco. Para a realização 
deste trabalho, o Coordenador tem 
ido pessoalmente a cada turma, nas 
aulas de Cidadania e Desenvol-vi-
mento, falar com os alunos e levan-
do diverso material para sustentar a 
sua apresenta-ção.

Ressalve-se que a nossa escola 
é bastante procurada, tem alunos 
de inúmeras nacionalidades e um 
manancial de projetos considerável, 
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Arquitetura [MI]
Artes Plásticas e Multimédia
Design
Música
Teatro

Ciências da Educação
Economia
Educação Básica
Estudos de Filosofia e 
 de Cultura Contemporânea
Gestão
História e Arqueologia
Línguas e Literaturas
Património Cultural
Psicologia
Relações Internacionais
Sociologia
Turismo

Agronomia
Biologia
Biologia e Geologia
Biologia Humana
Bioquímica
Biotecnologia
Ciência e Tecnologia Animal
Ecologia e Ambiente
Engenharia de Energias Renováveis
Engenharia e Gestão Industrial
Engenharia Informática
Engenharia Mecatrónica
Enologia
Física e Química
Geografia
Matemática
Matemática Aplicada 
 à Economia e à Gestão
Medicina Veterinária [MI]

Enfermagem

Ciências Biomédicas e da Saúde
Ciências do Desporto
Reabilitação Psicomotora
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O MENINO 
DE 9 ANOS

QUE TRIUNFA 
NO KARTING

CAMPEONATO DE PORTUGAL



O jovem piloto, de 9 anos, João Francis-
co, venceu a terceira prova do Campeona-
to de Portugal em karting, que decorreu 
no kartódromo internacional do Algarve, 
no passado dia 14 de maio. Depois de ter 
conquistado o pódio nas provas de Viana 
e do Bombarral, onde foi terceiro classifi-
cado, o piloto, que tem o apoio do Ensino 
Magazine, voltou a brilhar na competição 
nacional.

João Francisco irá ainda disputar as cor-
ridas de Braga e Leiria e a Taça de Portu-
gal, em Portimão, “onde espero vencer”. 
O jovem piloto recorda que a “expetativa 
para esta época era sermos campeões na-
cionais mas na pré-época o regulamento 
foi alterado e houve características que 
não nos favorecem”. 

Ricardo Santos, o pai de João Francisco 
que tem acompanhado o jovem neste seu 
percurso, explica que “o peso do conjunto 
piloto e kart era de 110kg e agora passou 
para 105kg. Nós estamos com 108kg, pelo 
que 3kg nas várias curvas, acelerações e 
travagens, a relação peso/potência fica pre-
judicada. O João é o único menino acima do 
peso, os restantes têm de colocar pesos no 
chassis para chegar ao peso definido. Com 
o passar do ano a tendência é aumentar 
peso pois está a crescer e não vamos res-
tringir a alimentação de uma criança”.

Por isso, acrescenta Ricardo Santos, 
“contra estes factos, resta-nos lutar pe-
las provas, tentar chegar o mais alto na 
classificação do campeonato e vencer a 
taça de Portugal que é em Portimão. Pis-
ta onde o João se sente como peixe na 
água...onde venceu a 1a corrida do cam-
peonato em 2022 e repetiu em 2023”.

o menino De 9 anos
Que TriunFa no karTing

Nesta caminhada o estudante do ensino 
básico tem enfrentado muitas dificulda-
des. Ainda assim, Ricardo Santos adianta 
que “as dificuldades são imensas, mas 
comparadas com aquilo que o João está 
a fazer juntamente com a equipa passam 
a ser desafios constantes e que gostamos 
de ver a forma como ele os supera. É ób-
vio que gostaríamos de ter mais apoios. 
Os desportos motorizados têm sempre 
orçamentos mais avultados, kart, equipa-
mento homologado, gasolina, pneus slick 
e de chuva, material suplente e toda a 
logística que é necessária para estar em 
vários pontos do país, todos distantes de 
Castelo Branco, onde vivemos”.

Por isso, Ricardo Santos agradece os 
apoios da DMais Publicidade, da Câma-
ra de Castelo Branco, Escuderia Castelo 
Branco, Ensino Magazine, Semanário Re-
conquista e Himasushi. 

“Se para o próximo ano quisermos es-
tar novamente no campeonato será 
preciso um projeto mais sólido e ou-
tros compromissos. Mas, acima de 
qualquer valor, o mais importante é o 
apoio que temos recebido das pessoas 
que nos acompanham e gostam de nos 
ver nesta modalidade”.

Apesar dos bons resultados, João Fran-
cisco não tem treinado aquilo que de-
sejava. Com o kart com que compete 
fora de Castelo Branco, por imposição 
legal, e na ausência de um outro com 
as mesmas caraterísticas que lhe per-
mitissem treinar no kartódromo albi-
castrense, apenas tem treinado nas 
vésperas das corridas. “Era importante 
treinar muito mais, tal como o fazem 
os outros meninos”, conclui Ricardo 
Santos. i

aos 9 anos joão FranCisCo É um Dos Bons PiloTos PorTugueses De karTing. 
no karTóDromo inTernaCional Do algarve volTou a venCer. 

CamPeonaTo De PorTugal
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Cavaleiros do zodíaco
Seiya, é um corajoso adolescente sem abrigo que se 
dedica a lutar por dinheiro, enquanto procura a sua 
irmã que foi raptada. Numa das suas lutas acede a 
um poder místico que não sabia ter, atirando-o para 
uma nova existência de guerreiros, treinos ances-
trais mágicos e uma deusa reencarnada que precisa 
da sua proteção. Se sobreviver, terá de aceitar o seu 
destino e sacrificar tudo para assumir o seu legíti-
mo lugar entre os Cavaleiros do Zodíaco. i

Título Original: Knights of the Zodiac; Ação, Aventura; Data de 
Estreia: 25/05/2023; Realização: Tomasz Baginksi; País: EUA; Idio-
ma: Inglês

Fonte: Castello Lopes

advance wars 1+2: re-Boot 
Camp
A nação Orange Star precisa de ti! Coloca à prova 
as tuas estratégias de batalha em Advance Wars 
1+2: Re-Boot Camp para a Nintendo Switch.Os 
clássicos para a Game Boy Advance foram intei-
ramente recriados para reproduzirem fielmente a 
mecânica de jogo das versões originais, ao mes-
mo tempo que acrescentam a opção de compe-
tir com amigos online! Participa em missões por 
turnos estratégicas manobrando as tuas tropas 
terrestres, aéreas e navais. Elimina as unidades 
inimigas, captura bases e luta para restaurar a 
paz! i

Fonte: Nintendo

airPods
Os AirPods poderão tornar-se um produto autó-
nomo no futuro com uma caixa inteligente Con-
forme mencionado pelo Patently Apple, o US Pa-
tent & Trademark Office concedeu à Apple uma 
patente para uma caixa de carregamento de 
AirPods redesenhada. A frente da caixa teria um 
ecrã sensível ao toque semelhante ao de um 
Apple Watch. Com base na descrição e imagens 
da patente, o ecrã incorporado na caixa oferece-
ria controlos de media e até aplicações básicas 
como Mapas, Meteorologia e notificações. i

Fonte: PC Diga

Milhares de pessoas assistiram, nos passados 
dias 13 e 14 de maio, ao Festival Aéreo de Caste-
lo Branco, promovido pelo município albicastrense 
em parceria com a Aeroubi & AS – Núcleo de Estu-
dantes de Aeronáutica da Associação Académica da 
Universidade da Beira Interior e na qual colabora-
ram também ativamente dois jovens comandantes 
da aviação civil naturais da cidade albicastrense, 
Pedro Alceu e Hélder Escada.

O evento garantiu baptismos de voo, espetáculos 
de acrobacias aéreas e contou com a presença de 
seis escolas de pilotos. Entre os cerca de 60 avi-
ões presentes, destaque para o C295 da Força Aé-
rea, que permitiu que um conjunto de alunos com 
necessidades educativas especiais fizessem o seu 
baptismo de voo. i

FesTival aÉreo

ases Pelos ares

Fotos: João Carrega




